
BRASllIA: Prog ,'duzentos <, anos para o país
�10.000k,ms.de estradas êrodagem � Não há desemprego no Bras ii

RIO, 3 (U P) -<Quatro jor-
I
hoje no palâcío do Catete. Res- para o país, e não

. 'ape?-a� de país. Em resposta a outr� pe�: são mlgrações humanas _dentrq orçamento da Unlão, votado pelo çamento equilibrado. O chefe do

,
,�ond�ndo as pergUntas dos es- concoenta, como hav\a previsto. gunta asseverou que nao ha �o pais, com repercussoes no Congresso com. o-deficit aproxl- govêrno deu'ainda a palavra ao

nalistas dlD�marques�s, �ep:e- -eandmavo�1 o ch�fe do go�êrno. i!>sse ainda o presidente que ten- desem'prêg,o no Brasil, bastando! mercado' do trabalho, Depois de' mado de 'dez billtÔes de cruzei. ministro das relações exteriores,
sentando mais d�. dols ,

milhões asseverou que a rnauguraçao de ciona inaugurar, até- ao fim do I manifestar-se s_atisfeito com o ros, Assinalou que êsse deficit que anunciou a consessão de um

�e leitores, �artlcIPar�m da ha-
• . "I seu govêrno, mais dez mil kms. ler os jornais que publicam, desenvolvimento do Brastl nos é me�or que nos anos anteriores, pôrto franco', ao Perú, em Be

bitnal ent...evlst� coletiva que o 13ralllll3, representara um 1'1'0. de. estradas de l':!ldagem, além anúncíos oferecendo emprêgos últimos dois anos, o ar, Juscé- ,�manifestou 11 esperança de po lêm ou: Mncapá.

presidente Kubitschek concedeu gresso de cem a duzentos anos dos dez mil já exist�nte_s no de tôda espécie. O que ocorre, .lino anunciou ter sancionado c der sancionar para 1959 um or-
.

-õeff'�iSi'TÜifaClõõarIõ�"fiíYínjjCa�aÕ-i·-tõQaCoTMfe-
--Estimulos à economícr 'j.Todos contribuem=

,. .

.

RIO, 3 (l!.P.) � "Seda. que ",s� lo�ramos realizar a essencialmente, o aumento ele conta e a maior par�la .

mo, i consumo", acentua o edito- -·tfIfi-vus, 'oóque não inch�i o

faJtal"à real idadj, dos fatos, establhzaçao dos preços. em do. custo de vida. Por outro do aumento da produtivijj,_tl-1 - "T'ambem o setor pü-
,
rial acrescentando-que gerá dispêndios com educação e

deixar ,d� r�corrhecer q�t!. os. troca da estagn�çao do vo- lado, a. produtividade deve de terá de 'ser dedicada, �os I
blico ,deverá enquadrar-se J9rçoso comprimir rigorosa- saúde, conslderados repl�o':

re;p.onsavels péla !po,htJ.ca lume (le produção - corre- entrar Igualmente em linha invest.imentos não ao conf,!Ll-. no negrme ,ele contenção ,de' mente os gastós não-repro- dutíveís.
'

econômica nacional estão laçãn 'por demais frequente
'

'. ,,'

�����.n���I��i�X::á�!��r:efv��I�_ nos,t�:���sS���!���:d�lvi��� 'j IID�U-�S'trleall·za�'all#llo ,� O 'fl�m
.

�03 C_.Dm''e�ores de' I 10dicação imperiosa de tôda a um. mecanismo diverso que
"

ran
.

,coletivi,d'ade" acentua, em o processo inflacionário o
' " ,

edKotiál, o último número. mesmo estado de Insatisfa- ',.' ,.., _ �, _,._
,

_

'_ '

_

_

'

.

de revista "Desenvolvímen- ção e intraquí'lidade -

que
.

_

_ -c,

-'

to &' Conjuntura", �pnbE(;a- pretendemos evitar".
da sob os auspícios da Con.- Segundo "Desenvolvimen- Em 'sua edição de ontem, tes disla-se que não po�:na Tudo isso pod:e ter influi- '.Êsile fqi o grande í'ator as ··"oportu.nitie-a". Comia

ied-el'ação Nacional da In- t9 & Conjuntura", há que publica o "Diário Carioéa". ser 8. indústria de veículos, do na: atraçãó",ci'os capitais. de atração.' Antes nos colc-. ma'ís frango no jantar en-

� c1üstria. _ lutar contra a inflação sem E' realmente notável o R- .�ão havia consumo' sl:\-fi- Mas, o prínclpal talv.ei não ' cávamos muito tímidos dian- .ql)_anto pedia as '''facilítlt'il''
Indicando à existência de prejuízo do desenvolvimen- fluxo .de capital estrangeíro .:: ie.n te. Não havia t�.cn \Ci-l; tenha swo nada disso, T�l- ,te ,dos negoc}adol'es estrB;n-, para depois de tudo dIZ?!'

um processo Cinf.lacionáTio G e das medidas monetárias, para oBrasü em 1956 e " Veio e o programa ja ��&. vez tenho Sido a crientação gerros, Interesses contraria- mao ipodla faz�r negocio
" 'paralelo ao crêscimento eco- se adotadaj, ísoladamente, 1957. Notá-vel tambem é o evoluindo para .exporta\;fio, t:il'me 'dada' à ,Ipolitica de dos, até mesmo de nacío- IttlrqlHt eram jmu1tas ,IS

rômieo, a' eonheeida publica não conseguem estabilizar, nÚ�1el:o de in.dú,si�riàs insta Também 'já estamo!} eXPtl'r- I inve!')�ifjÍentos e,�trangelros. nais, atra'palhavam' tudo. "dificulties".

ç.ã.o ,aspecia.h�ta observa os preços�As poupanças es., Jadas com êstes .capit�is, tanri'o rriáquinas de costqra, I A cqll'coss!ío feita à melhor I
.

I No Brasil era assim talll·
I' .·.·_·.·.-........_·.........-.t'V...w. pontâneas entre nós não cuja ól'l,eração era êonsidt;: Jutra' que não podia, Gq::i\- " proposta, mas dentro da Qu.ando, uma 'vez ,d'e além' bém: Almoços Idemorados
.� I���'I' r�'�

� 'ão ainda 'suficie�te p�la tada, até bem pouco, como dores .e.$tão -senda' fahriQa- ·úl'ientaçãQ.tr!J.çadll pelo Go- 'mar dizia "não pode ser" o 'co:::n muitos frangos; para no--..

f,' ..:' . �n-ec.es�ária ';a�_(1n:ulação' }?: a,.�tieconômica no mereado dos, Máquina� p� fa.zer fiá-' vê1'no, s-efu mui,t�s 'delongas. • 3sunto estava 'encenado. 'fim .só enxergarém as nos-

-� capitaIS. Para consel;\'l11'r, ?ras!!ei�o. �01l10 pOl: encaI:- bricas (má,quinas ?pera1fi\i-,. ilôbr� o qUé interessa ao Parecia até aquela. histól'h • sa� '!"difieulties':. Ag?ra a
,

,

oortanto, o crescimen'to eco- "�, contr2,rmndo m,mtas OPI- zes) tnmbem. A .l11dU"Ül'12r BraSIl. lsso compete ao Go- dos comedores de frango.o" c�)JSft .mudou mUlto. Nao es-

� Baseado em entre- �ômico. real e esta.bilizar a iUÕe�,.'vieram para o Bra�.il ele álcalis está "acontec��l- .
vêrno ):H'as}leiro. €jil:m essa muito contada nos Estado;; tá 100%. mas 'mudou! Con-

� vista que lh€ conce- � moeo.a, ;será. neces-s4,r-ia, a e estão dando mui� dinhei': J �
'.

j)oUtic.4' e�s,tahelleJ,lcu,..se a Unidos. Um sabidãq sa)a viôamo,s muito,s convivas
� deu eh governador' ca- :� esta altup.a, reformar a po- 1:o.'pa1'8 satisf_a�� dos seus' ;do". O ·al'nmínio é uma r�a- poncorrência enitre os h�ve�.,. ,J1lelo inte:dor visitando f�- para um almoço rápido, cam
� , ."

"
. lítica econômica, de modu a .LelIze� pr?pnetarlOs. . .lida.'de. Máquinas de esc:t:�-:" ,tl:;ores, e es'sa ,concorret;cla z�l1das 'para propor .nego- um fr:!?gõ valorizado. 90-

, tarinense, "O ESTA- � reduzir o ctescimento do Que tel'a.acontecldo? �p-
.

ver'"e d.e eaJcular. Veicuhs CPOU a, cOl')'ente f2�oravel C10S. l\lmoçava, ceml� ,um me f'.quele que pagar maiS.
DO DO PARANA", � �onsumo grlobal e criar cou-

Bft\'M'8.A ATO'"M'.'I(A
pes!\.dos e já se' fala ftJl1 que esta pl'eyalecendo. 'frango enquanto exammava ;

de Clp,:itiba, 'faz o

,;e-j
dições pa:ra que o setor pri- V .

.

aviÕ'e,s . �e pa�sag�iros. N-�o 'ANO .XLIV Q MAIS" ANTIGO .DIÁRIO .DE SÁNTA CATARINA' - N. 13 216
guin�e c.Qnfronto entre' vadó acumule e invista suas

. ,t, v�mos cItar tOll'l,IS. Que ter::1
"

'

as': rodov,ias paranaen- . t:endas.
"

fR.AN'fSA acontecirlq? Dizrep.n aigulp s

ses e .oarrigas-v.erdes:" . '

�Ii, qlie for certo estímulo �'110
A revisita sugere uma p'J- sis-tenw dê G,âirlbio e ;comtr-

"E'IJ,qu(Lnto nossas

ll:itka
trÍ'butária: que eflt.i- LONDRÉS,,3 (U.P. ..- cio 'exterior e na legisla��o

estradas'- se tornam mule êsse pl'ocesso, a qual Fonte::; dtplomátiéa:s loeais de iúvestimel1'tos estriingki.;'
intmnsitáveis ,qu(1)ndo . ;omporta!'i�' me�ida� como: I anucial'am f:Qje. que a. 'l!'rfil- rãs. O ut�o.s g l�e :a é�tabtli '

chove; as de lá são as,:, a) Isençao, do. l_mposto de ça s,e pre'par� pará p.!'OV li). r, d.ade polItIca e ° prlllmrt411
faltadas 'e ,a,lpngailas

r'enda .para os ":J,ucr?s l'ein-I em me�d�� ,de pr9_ximo '�n:o;' .fatof-: Ol�t:rOS que_ a dific�\1;j
vestidos, pE!las empresas,; b) I SU1L �prImeU'a �bomba .a·toml- da!rle de, Im.PJH:ta.çao. Out�rs,

aos confins de- todo ().. :lS parc·elals/dos lucr-os rece- ca.
. c,' ,(' g,in,da que o mercado bra�l-

território". bid'os pela-s pessoas físicas I Acrescentaram que p. leil'o cresceu e tomoq. e.co- DIRE!rQ�: --o' RUBE�S: E' ARRÚDA RAMoS --;--=- GERENTE: - DOMINGOS F. DE AQUINO
Os ilustres' epnfrades: :lplicfl.das n.a. aquisiç�o .

ce Fr�nça apresso;u s'eus f:ra,.. nômica, a insitalação' desg.IH$ -- -,---�--'----------- ------'-------.

do popula:r,:' diário Ct;':' c

títulos ,do Govêrno e·.fe 1 balhos nuc,lear�s 'e que fa.. indústrias.
'. EDIÇÁ.o D;Fl_HOJÉ: '12 páginas - Cr$ 2,00 � FLOR-IANÓPOLIS, 4 DE DEZEM�Rõ DEi 1957

.��:a;�r;Uof���:�:m�. "�!�:���i��r��:�tiri;i�t' �!���:i���:�r�t�r����!�t:'�"8'D'"s"a""0,''''''·,·
..

1,

�N'B'"zac8uni '�'IIe�:' 'J�o'
'

'Dlel':I-I��H"'rsr. Moisés LHpion'" o t.' e:iv�il; da rerilda- global 'e,� ':;lsto favia"com que li: Fr�:J,lf .'... . �
.
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'

, ' ,- '

' 'l '
'

.

�fão em " TameQtáveI ?�Hanto, is�;li_t_as 4� 'ill!Pô�- �3'I s�· 'Í2rnl,\s�e� «A.a 'P:otel���J ' �
.. �

�
.,'

.

.

__.

�,_
� ,

,

r, ',.,," 4-

'
"

,

-.- ,�

�:��::';!,�.:a�� 'er." o dtmo de,cre..imen- tava reaU,"'1iio um "fm" _
_, _

'-
_

' , -

.":,"c'�t�91)I�D·--��e::n--',s·>e·�,.·
"F

govêrnos anterioresa' U n
;0 Ido 'consumo e de com.pen- ço especial para coloéar-se '

�

_,

'

.

"

1950,'- cêrca d€ 5.000 3aY fi perda d'e receita pú- a par de seus aliados. po , .,,'
_

- _< ,
• ,

"

-

.

� quilô!._l1etros de estra- 'jlica resultante doa -adocào campo nucl�ar em que pes� O RADLO - REPoRTER OCUPA ,LUGAR DE DESTAQUE NA- RADIOFONIA NACIONAL, INAU-

�,das. Dês�es nã€}� há- 1 :!a(duas outras medidas: suas d:ific,uldades -firt,ancei-\ GURANDO.c UMA' FASE REVOLUCIONARIA NO SETOR DA IMPRENSA· FALAJ)A INTI�

(um) sequer asfalta- r·als.
.

.r

MAMENTE LIGADOS ENTRE sr," 0. RADIO E, A· IMPRENSA
.
CONSTITUEM - UMA PODERO�

do.
.

.

'.

Acentllando a necessida- .
As ,u,utorldade.s france,sas

SA CADEIA DE INFORMAiÇÃO --i UM, BOM'SONOPLASTA· E' INDISPENSAVEL 'A TRANS�
fé de que todos os grupos deram a entender em suas .

.' _",
O

�
.

A-única estrada com ,funcionais participem ,do tecente,s, conversaçõ;es com ·MISS�O·- PERFEITA DE UMA -.., REP�RTAGEM HADI faNICA -:- ELEITO O JORNALI�TA NA-

pavimentação asfáltic;l 3ncargo 'tributário, o órgão' os Estado&'" Unidos' e Gl'ã-' ZARENO COELHO O MELHOR RADIO - REPóRTER, Ei OSCAR VIEI,RA F1lLHO O,MELHOR
:;\, CNI opina que as classes Bretanha que seu país. se SONOPLASTA CiUTRAS NOTAS.

- - - .

é a que o govêrno te::. ,l'abalhadoras dev.erão COll- tll�eparav'a para iniciar, re-, Intimamente ligados' entre' si teceu. No Brasil, a Rádio�Rei>or- ; g.ação conscisa' dI: fatos relevl!�'- Porém, para � irradiação per-

· deral realiza, entr,� as
'ribuirr não mediante a bai-' collutamente a: custosa f.à-' o Rádio e n Imprensa consti: tagel1\ conseguiu d�envolver-s� (es, .enquanto a imprensa escr)- feita de uma Rádio-Reporta�em,

" '{::l de seus padrões, mas bTicação d'e uma bomba' atô�
.

t\lindõ a pOderosa cade'ia"de im-' ràpidamente -e em' todos os .ta: descreve, m11is. detalhadãmen- torna-se necessário uma pe�-f'!i-

!
div�sas do Paraná

'13.
o � I

- ceitan,do receber menos rà- .'lica e!11 vista de ·que. as
.. prensa' falada e esérita, vêm !!entró!! radi�fô�icos adiantallo,s te, .os fatos focalizados 'pelo Ttli· ta wo)ltagem, exigindo, para is-'

,
Rio Grand� ,do Sul; de 'i )idamente os ganhoo ·resul- igr'andes potências n.ão ha- �esempenhandQ, papel de'· alta' êsse meio de informaçãó adqlll'

. dio Repórter. \
. so, a' cooperáçãõ de um compe

Mafra ao Passo do. S",. �, hmtes d:o progresso ecônô- v.Íam. consegu<i'odo pôr-'Se de·' Ílnportâllcia. -:no setôr' de inror- riu logo, COnl, o concurso de '!lro·1 Ultimame�te, não só os CILn- ten,te sonoplasta. Esse problema,

côr'i'o. -: { mico, vIsando os l'-eajtista'- ti.çôrdo sôbre a pl.•ôlbiçãO
'da ma�ão ao P�YO; um' narrando � fissionais c�iteriosos, um., lugur

ftores,
radiatores e locutores vêm para a transmissão das . Radló,

�,.' �'� ment_Ds salariais com,pimsul,'" produç-ã:ã ármamentista.·'
.

I> outro'. descre'iendo o que �lCon. c\e destaque no tocante à di'lul- sendo pondo em destaque, maIO, Reportagens de Nazaren'J CM-

(govêrno, '

� nenhum

�

I
!lo Rádio votação exprel8iv.l sr, Oscar Vieira Filho, que tam-

� aos Rádio;-Repórteres. Em Re- bém foi eleito com exprê�si�'a

� ! cife, Rio e São Paul' e�sa clas-
I

vota�âo.

�
�e se firmou l\lgo e agora, em I Essa dupla, de invulgares (o ..

• I'

•

I
Santa, Catatina, temos o jorna-. nhecimentos -técnicos no eampo

.

lista Nazareno Coelho que, atra· ',radiofônico vem introduzindo no

I
de t0dos os recantos "

F· I"
�..

d -t 'd'
'.

..

I t
.

· · 'lés da Rádio Gualiujá, veu I Rádio catarinense inovações que

� do Estado, chovem :'S � I/m/ a "1 aura 'e' "as
.

:u·
,

as CIVIS
zeitdo uma série de palpitantes se podem equiparar aos mais

� clamações (',ontra a in-' � I',' - '.,

.

reportagens radiofônicas, abor- adiantados ,centros da impreJ\.

� cúria administrativa, �
-

.

,

"

r '... ,.'
.

,', '

� i:::;:es::::�� i:t�Ur��::do8pa�a �: . �;ç!:�ad:e n�a;:;:�:ob:e��o P�fí.
�, nêsse setô:r!

'I BOGOTA' 3 (U P ) . t b I ,,' P d L
.

't· '_".,
. coletividade. - .

. . i cançaram des�e logo um consa-

� O confronto feito ,; O I "t
.

d" C· l'� b-:- t llets. a ede�er o °Ner _

egls- , qlu;eb· �us laDl:, 0'pj)dslç.Caol�ao: f!Ito� somente em. duas I)�I

I
500 RÁDIO-REPORTAGENS . grador sucesso contando com mi·

� 1 b f .. s e el ores a o om la . a IVO :e que a 'açao ca- p e ISC1 ..O, o larlO e o om I' trêS-Il)equellas clrcuns-crl- O jornalist N C Ih Ih d
'.
t

'

pe os no r€s con rar1e: .. deram ,sua aprovação; qua�- t rece há cinco anos. I oia, ,disse, referindo�,?e à --ções não se efetuaram 3", q'ue J'a' fe�z aal' adzar5eOnOo RO�d' ", .

ares ,e ouv�ntes; seRm�dr.e Ran•
't'b '

't!
� .

4 L' I' J
.

....... .

I "c k' 'd' , ., . .
ma s e a lO· CIOSOS pa·ra escu ar·a a iO- 'e-

..
cun i anOs e mUl o

_

se unan�me,.a um� 'p,l"<!gra- ..
'.- egls a�!1 unta :-'1.;- eon�u ta

.
_aoeça e� ,pro-. 1 ?peraç.ões ;p[eblsclta,rlas, ,:"e i Report;1genS;-- focalizan� ,as portagem de ,Nazareno Coelho

.. temerário, . pois nêle, ma .des�,maJdo � 1>?r fIm a l.�tar c�mo governo pr�'.'ls-o- cesso; coaçao e

Jr.en;te'" Justanrente. p,�:a.. �ue n�o i mais altas personagens, 'incinsi- que, dia a dia, 'cresce mais em

examinadas as coisa";, l,m� ,d�c�c;la de .dlt�du�a e 110, �at� q�e. se estabeleça;. o ,-=;--
, '� houvesse dlStU�blOS, �o pla,- I ve o Presidente JK, � abordando prestígio e perfeição.

O Paraná ainda 3�., I r
lut,�s CIVIS,. qUç ·custaram governo cIV1I; a 7 de agos- BOGOT� .

3 .C1J:P.) , no geral, convem assm�.lat, assuntos e pr.oblemas de suma Deste modo o jornalista Na-

t' fI" ,.

ll'mas
200 mIl VIdas à Na- to de 1958. ' _Os, fa,tos (lestp;ç�:�üs ,e.cqn_.. _deSde 'logo, que ·.tudo ISSO importância acaba de ser eleito zareno Coelho, J'untamente' com

rlUn a'me:q:te VltoJ.:l.O- E' lt d d A Cdl� õ' d
' .

t' d 1 b "'i' ,
. '1' ,

ção.. �te e o. resu a O ,o· o� I�' _eu um a?�l.o . cre?S o p e !Sc"',:O ... 'tl�H:�e . 'foi possível deyidC'l a �ois fa- i o melhor. Rádio-R�póJ'ter .de. o .c?!1l,p.�e!lte" sonoplasta Oscar
SOo pleb1scl'to realIzado ontem. absoluto a leforma COilSd- realIzou onter:l'"domm.go. na tores - o acordo feIto en- Santa Catarma. "cc-ebendo esma, Vieira Filho recebeu uma mere'

xxXxi Cêrca de .3.0QO.�OO �e co- tucional_ ao, consignar . .:' ;Colômbia,
.

�efe�·ente. 4� re- tre os pal"tidos Liberal e! gadora votação, consagrando se cidà �on:sag:ação aos esfôrços,
· Ainda no mesmo ,;;(1'-

,

:ombianos, lncluslVe mulh�- ;t118.722 votos a fav�r forIl1;� ço��tl'�uclOnal, �9'0 ';)�,', Con�ervaldor. e o ,pape� .as- \ d.evi.do ao� se:us mérifos de _p�o- dispendido� c.om notável e�píri-
tigo é exaltado o f<l.to � res. que' vo,tavam .pe}a. pn- 'contra 1.64',000, ,tendo h;;Wl- sc:gumtes. ,I) -:-. na f�. dos,- sumido pela J,unta. Mthtal' I

flslllonal hone�t,o e consceomo- to de ren�ncla Il des�endlI";en
de o. 'govêrno .caü i. �, mell'a ve.z .

na historIa, do ' do 7,747 cedulas .e� /bran-- numer?s. al.ll?a ,1l}.C9,1pP,II�t?-S: de Govêrno, que 'mereceu s.o, tendo r�cebldo, cm solcmda., Lo, .em� p,rol da elevaçao �o nlve\S p!lís: part!Clparn..m Ido ple-, co, no, "referendum de on- a. par�'rclpaçao. el�l�ora� �Ol cOl1gratulaçQ�s de ambos r.s de ,�� T��tr? ':Alvaro�de '�arva ,
radlOfomco da terra barriga-ver.

� n�nse haver pago 100

1
blscJ.to.

�ao.� hc�)Uve nenhum 't

..

em. A

con.sulta pOP.
u,la1.', na a "ma:Is i.supe:l?r.

,d'e -

t.O-d'as _
lados.' lho, o preml� a que fez Jua. I de.

'!"
milhões -das cotas mu- ato de vlOlencla. durante

-

a qual tomou parte ,em massa quantas se tem obs.exvado., ,

nicipais. A despêsa foi iTotãção. ,Após a cont.agem a míllher' eolombiana �xer- -no .país,',a.pi'oxi:r:nadàmilo'.',H� . Enfim o fato de_apenas FE���VI4BIOI NA··� TEMi �1��iTIprevista 'a consignada da têrça. parte dio.s VO't02, 'c�n�o pel� .primeira vez o dos-� 3,J}OO,OO� :vo'to'íí,>( . o )lue "

5,% dos' eleitores .terem emi- _; ." •

.

.

'�,
' 9.3.145, pessoa's haVIam yo. duelto. CIVIC0, transcorreu represerrti-ma:ts-'1do, quarto hd!) 'vO'�o negatIvo ou cru

_

•

�o o:lçamento. f:W'ld� �1 tado
..

a favo'r, .441 ç-entra·� em a,bsoh�ta calma em todo da-póp.u.laçã_o�,ç,a, C@IÔlV.Jfi�� b.r�nco indica qge a rec0I!--

,.1'., ..... ,tl��'N,�l.rl·�·..,MI'�·
..

. oe mi agr,e ou avo'" 546 vo-t-aram em branco. 1 o pulSo '.
a, partIclpaçao,elel'tOI'al mais clhação -dos partId'os constl-

.

!
execução orçamenti . �edj!"nte ,ó. plebi,ge_ito se qs �irigerites político.'3.. ex-1 for�� (áté," :entãp -:-:-, à' ''el:as tui, atualment� .elemen�o i

ria" apenas.
' � proJetam: varla� medIdas ,a

I terlOrIz::ra�. ,a, êurpreenden-l.e.!elÇooes
regIOnais de 49,. '<1€1.1 n:aJS fort.e que uma ,OpOSI-

'O que não foi dito � sàber:
. ,te afiluenCla a,s umas en- somel)t.e 1:7,19.440 yO'tos; de çao, que os vencedores õle

foi que o Estàdo ain- �. '

-.

.
/� �u�nto: q'ue :ós 'matutin?s �e ?'utrh 'l:J.C!o, adm_jtindo 'qu� a ontem ,consideram in,signifi- RIO, 3 (V. A.) Pelo te,lc- balho, quando o país neces-·

�
, J 1 � .Estabe.'leclm.e'!1lt.o, J,e hOJ.-e c�b,.�em as sua.s prtmeI- . lll:trodu'çao do voto fem�u.�n.o_ c�n't.e .. Pa.ra �onchll.r" C()n- fone - Aceutuando que �'é sIta, paa"a p,rogl·e..lir, _ do

· da deve ce""ca de r;,o .. .. .

.
. I 1 h t d t .

t f.;\ f I d 'd t t t
'

�l .

.L v
.. um governo b�partId!lrIo �e I"r�s pagmas com tltuos em ten

_

a ,MImen.a ? a. ,paI l,Cl- vem. CI ;al a r.a,z�' ma: .,0 eVI eu emen e eon; rario aos esfôrço conj,ugado (de todas

� milhões aos muni' l' .. conservado�es ..e' hberalS" alto c.olunas ,exa,}�ando o. flaçao nO p:leb_lsclto de ontell!' comulllct,io. oflcla,l �pu.bL- interêsses 11ãJcionais. criar as c1asses sociais", o p'resi·
O; JlÍos e que muniqípio � que ocu.parta:ll� igual .nume-j aconteG.lmento que a Re�ú- . em lf'ID mll�a.o de V?tos, e c�do na, J).ülte Q,e. 4()lpll1.�0 discriminações eThtre cate-· dente ,d-a,Re.púi?lica enviou

'� de oposição, ,pãJfa r€-:
( ro de cargps ministeriais." blica 'V>lveu

.. onit�m. A m�lO� I pl'ecls� �dml�lr'ta�b�m. qu.e
pa'ra hO.le, 'pe�a .dlreçaQ 11- gorias ,de trabalhadoi'es, RU- ao Senado mensagem'expon.:'

I
� 2'- Dar a ambos 'os parti, parte dos Jornais ,d'e hOJ� e ; a partlclpaçao eleItola,1 ge- beral plebIscito Ide Bogo- 'jeitos ao mesmo regime ju- . do a,s razões do veto ao pro-ceber o que tem dir ',"
dos igua,ll rep_res'entação nos

1 consagrada. � dar põ!�eno-, Il'ar tam?é!ll aumentqu; 2) tá: "Graça'� à Ju�ta �'ili� 'ddieú, estimulando ,em con- jeito 2.181. da Câmara' dos

t
to tem até que eora- Legislativos .nacionais e pro· Ires da"votaçao, em dlstl!1tos ,- contral'lamente ao qu� �e ,tal' de _G-OV!lrJlO e -as forças sequência o ,a:f1riou$mlento Deputados, qU'e esténde· �(lS

prar caminhão de

ven'1
venciais.

. '.,;. I lugares ,do �als, bem com,)

I dera.
sempre, nos at2s_ el�l,-_ ar.ma,<4ts E! :�ra�as à aliau- d� itl'aba.I:i},o, medianté o fo- fen-oviáriqs, e maritimos

dedores singulare" li- J-. 3 _ Rea,hzar elelçoes' po- fotografias. tIradas, n.
as h?- tor3;ls, o de ontem nao plO- ça dos "pa-r:bdos, . naseeu I}- mento d�a abstenção;' e, so-

I
das Emprêsas Incorporadas

gado .. , PIa' ;(' pulares para o Congresso I ras em q�e o povo 3CO'f.rI� I
d,lIZlU nenhuma morte, I}e- Segt'ih-da 'Re'públiéa Colom;- bretud-o,. ,prqvo,cando a bai"t ao Patrimônio ,d'a União o I

s· ao a c•.. ,

f' d' O
' .

t t h f" h b'"''
.

'

•.••_.�•••••••••__ �•••-..._ '. no próximo .ano·, a un �. �a's urnas. -UnICO }na ,U 1'10 n um eUJuo, nen um COi1- Iana. xa da produtividade d·o.tra- (Conti-n,ua. na última página)
...

r

•
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o
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"
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1'(__ -�.

Clube Recreativo "6 de Janeiro" Unla-O Floral I
(

� ESTREITO;_
".J'

I. •

' •

( O N V O'CA.Ç Ã O :aolpoUtana• Pelo presente edital em conformidade com os ES-I .

d��'
---

tatutos sociais, conVO(l9' os senhores associados .para a. e"� sr. Ernesto Meyer Fi- reunião ordínária de "Assembléia Geral" a, realizar-se, I J
. I '

"

domí di 8 de dezembro as 10 horas"MENINA TANIA NAIR ALBANI lho. I no p;ox:mo ommgo, l� • .
.

'

Conselho

E' -r

I
· COSTA !

.

- CeI. Ruy Stockler de na sede do Clube, com a finalidade de elegero. sludan es
Fêz anos dia 2,. a encan�adora .

'. PI" M' _
! Deliberativo para o período dezembro /57 a: dezembro

," .
menina Tania Nair Alba�l Coso Souza, de nossa o lCia

.

i

'/59
. r .

.

•

ta, filha 'de Wanny Albam
.

Costa
litar, '

.

I
'..

LAURO SCHOLZ MAIA Recebemos:
·

e Siloé Costa, de nossasocIedade.
Presidentee netinha ?a �x�a. sra. Vva. - 'sr, Victor Mar-io Z:J.-

Of. Circo 5-57-JG.Luiz Albam Jumor.
netti, e.studante " ------------.-.-'.

, A L FI
. ,

u 10 d no-
Na ocasiãõ, foram recepclona-

I P A R A O NA· orianopo IS, . e_dos na residência de seus dignos menino MIGUEL DAUX
'

-
'

•
vembro .de 1957· g�nitores grande núm�ro de a2_11i-

Vê transcorrer na data de Bllcllci'e'tas Mon:"arc'k ,com 1 OOLo' Prezado (a) Senhor (a) :
. guinhos da aníversartante ��n-

lEdo-lhes oferecida lauta mêsa de hoje, o seu terceiro aníver-
Honra-nos levar ao seufinos dôces e" guaranás. "

As homenagens de que foi !!ol- sáuio, O Inteligente menino

de bonili.tação �onheci,mento,' que em reu-vo, 3untanlOS as nossas. Miguel Daux Neto, filho do
nião realíeada dia 26 de ou- IJovem AULO SANFORD nosso prezado amigo e con- Não há o menor exagêro d'e,a�pr�ci�çãO si disdserm�s 'tubro preeêrito o Conselho I, /.

, t ·l·d I' 'a bielcleta.o mars popular e e mais. '. IDE- VASCONCELOS terrâneo dr. _José Carl(l� que, J1a a ua i ac e, e
. , .'

.,.
.

, -
.

'I de Representantes nomeou• � frcqnente 'uso em F1oHanopo!lS.". .

. ,
• Transcorre na data de hO-, Daux e' d.e sua exma. espo-

1 ��en'tre- as principais marcas de' bicicl:taj! de:staca- lOS novos membros da Junta
Ije, o aniversário natalício ] sa d. Célia Couto Daux, e

se vígoi-osamerrte n.. "Monark", ",aliás, a mais vendida no
• Governativa, que dirigirá os ,do jovem Aulo Sanford de: n�tinho do nosso. paryicll�

I

Brasü.
.

'

"

r

•

• ', •. , •

• destínos :dl,esta entidade-atêVasconcelos, brilhante alu- 'lar amigo Deputado Migue'l I Agora, para o natal, e�!end'eu a firma, proprlet.ar1dia i a eleição e posse da 'Díre-.I -

. ....
I E t b I' t � A MO'lelar conceder. como, brin e

.' jno do nosso Instituto de Daux e de sua exma.jespo- os. S .a e ecirnen �". _'
"

oi' ,. arti-gos' toría Executiva, a qual fi-I ' .,' ..
. D' 'ln festas uma bonificação q,e,10,0 em varios , I

.'.. I
Educacão.. sa d. Lídia Boabaid· aux, �, , .. ,

'.' A

bi iclêtas Monark. I coa asaím-constítuída: .

•

:. '

., .. -. .estacando-se, en,!",� es,ses, as ,iCi t:
: '

, ...
.

• "

De tradicional famiha ca-

I e,
Eríco Couto e sua exma,

'I'a bê os. fa' HOSO� Cglchões-DivlllO, Os tape.t�s, os . Preeideate: Laersôn de'

.• <,m em '. J ".
•

r ' I.tarmense \tem-se imposto, esposa d. Norma Or.tlga mobrliários, os lustres," as mâquínae ,�e costura Vigor� i,

It'um:eidar,
Vice-Preside:ate:

1 'mercê de seus dutes de ca-I Couto, Itodos e�emento� d(' )S liquidificadores e as encerade�ras _pod��, ,a�ora, �es- Jos�,.An-tônio -Guri, Sec'reM-
..-

,.

d " Ad' .'
,

m a valiosa bomücaçao aCima.
. _

. ,
rateI' e coração na socie 3-

I destaque
em os nossos te mes, ser a qUll lOas' co. ,

. rlO ...,Gera-l: Roberto ,da Lapa. ( A _b'
.

1 +a� Monark possuem modelos g_uer para

I
-

,
dê local, onlde d'esfruta de

I
meios sociai's e culturaIs. :> 'lCiC e" "

.

. .

. ça's
'

Pif€s, 1.° 'Secretário: Aclil-., ."'.. 'aso do homem come. de senhoras e crian .

I
.

'. • ,.,'.',largo cU"culo de amizades. Na' residencl,a de seus ' ,
,

son ,Viell'a, Tesourel'ro-Ge-,. \

.

.

.....-.
Na oportunidade de tão. genitores, o aniversariante ráli Noemi. Cruz, _l.o Tesou- ;gi�ata efeméride, ..serão- por oferecerá aos seus inume-

reiro: Nicolau Apóstolo Pi-certo muitag as homenagens i'OS. amiguinhos uma lauta
t�icá, Oi'adior: Domremyde que será alvo. mesa de finos doces e ,gui-
M8.galhães ,derFreitas. INa residencia de seus .ge- l'anás.
Neste ensej..Q, Ireafirma- .nitores, recepdonará Iseus Ao Miguel e seus digno� mos-lhe o testemún.ho doamigos e admiradores: g:enitores, no'ssas felicitll-

Osv.aldo Melo nosso ap.rêço 'e renovamosAs muitas homenagens, ções. MALHAND<J EM FERRO FRIO - Há assun- as nossas melhores ,juntamos as de O ESTADO,
tos que e'mbora tratados com fre�uê�c!a e que m�- ,saudações_Estudanus!'1com votos ,de ores'centes fe- II A G E ]:\I C I A DE II recem repeÜdes, ....por se tratai" de mteresse geral, .fI- Roberto dalLapa. Pireslicidades. II COBRANÇA II cam. sempre em pauta e sem ,sõlu�ão alguma? d�vldo Secretário Geral. \II J. . CARVALHO II ao pouco caso de _alguns e de�lelxo da �alo':la.FAZEM-ANOS HOJE -fi Aceita-se qualquer II Isto, não, somente,no que -,toc,a a ob�gaça� d� Lae.rson�,de Almeida I.-:_ sr. Stavros. Kotzias, II tipo de cobr�nça. II governos como também aos flue dizem e per o as

..
, __ ,p�iden,.te __

,

. )
.

.

-. • I II Tratar a R. Pedro I! in�ativas ditas particulares. ,

,"
,

pessoa grandemente r�laclO- I II Soares n. 15 �ésta II Vimos, de. longa data, ��s-ta cQluna e algumas

JelllfllH Ntt
nada ,em os 110SS0S meiOS so-

II das 8 ás 12 e das 14 II v�z:es citados por nossos colégas da. iI?Prensa falada
,

:
. ''''. ,-:J.,

' I
ciais e cu.lt'l!'rais. I II' ás' 18 hor,as. ' I !' ,e escrita, tratando de problemas vitaiS, que, entr�-----------:-------- - � ..:_

tanto. ,/ são relegadós 'a perpétu� esquecim.ento e so-

bre'-�s::�quaiS nenhuma '�QviJiência lo�amt obt�r ,1Il'I.U�o.r,',por' p.?:r:�e dos q� ca��em.�:lot�� �a d�,VIda t�nSI� ,1 I, 11-deraçao, � j' � 'f L - j>'�' ,\. \� • r---.. "

RepetiJ;no-los in$�te�rrle�;. �ara I�les a�la
mos li' cOnSiqeraçãQ dos TeSpéns�:veJ.S- e fIcamos 180-,

_. Iàdos, "sem o menor aPô1o, 'na m,ais' completa .e, dolo-
'

rosa desconsideração dos n;sponsáveis para aten-
dê-lOS. r

",

Surdos e desatentos, insensíveis por demasiado
descàso às coisas públicas, \vaidosos e orgulhosos
até me:smo para qúe prestemi atenção as críticas da
imprensa, feitas para o bem � coletiv�dade, deixam
à márgem todos os apo�tameptos que fazemos. '

Prirrieiro porque nao qUfrem SER LEMBRA-
DOS PARA'CUMPRIREM SEU DEVER.

.

DEPOIS, por não adm,itit,em que intrusos me.::
tam o nariz em' coisas que a E11es competem ...

Competem, somEmte. M�s,1 que não as executam
porque -não querem. ['

Daí, esses fato.s que têm, qado motivos d� sob:a
para reclainaçees e que cOJ;lt�'uam e continuaraQ
a fazer parte de nossa "Ordem; do. Dia" na esféra '�odever de jornalista; desembar�ç,ado de compromIS-:" '

sos dé ordem· pessoal e à-, m4rgem de comp,etiçães
Qutras que' somente empavonalm ainda mais 'os que
vivem de lo.uvo.res e ,elogios �r qualquer motivo,

� mesmo que sejaII\ pueris e se111 valor algum. para a

inteligente sabedoria dó póvo, gue se não deIXa em-
1) Patronato N. S. Auxiliadora bair pelo abuso dos adjetivos � das palavras s,?n"OrasCampos Novos: ',' Cr$:. 50.000,00 do condenado e, detestável víe,io das elásticas "pu-2) Sociedade de, Assistência ao Pe- chadas" .

. ," 1
queno Jornaleiro -, Florianppolis: Cr$ .,' '50.000,00 Nossa indescon'tinuada luta pelo progresso da

3) Patronato dos Menores, Desam- .

Capital não nos leva a outra coisa, senão, o qesejoaprados: , Cr$., 50, . .000,00 II sincero de colaborar com os governos e Plilrticula-4) Sociedade�" de Assistência aos.
res,. pelo progresso d� Capital.:

'

"Nec';;ssitado.s (SCAN) _ CI:i- ,.., Isso não pode ser levado;, �9, exagero de uma,ciuma Cr$ 100 � 000,00 crítica insensata, segundo a opinião de alguém, que'- :5)' Abrigo dos Menores Desampa- �.., I lendo/uma de nossas reclamações sôbre o. péssimorados :- Mafra: Cr$ .100'.000,00 : estado em que se encontram .00 PQr cento das çal--

'M
.

j C
.

I d' j "Q
'.

l' t6)
.

Associaçáó de Proteçao a, ater- çadas em nossa apita, lsse,- ue o Jorna IS anidade e à Infância (Lar de Je':' ' 'I não meta '0 narii o1t1decnão' dev.e". :. .

sus) _ Florianópolis
.

. C�$ . ioó .000,00
'

Não usamos 'o 'nariz para eriticar ou,chamar a7) Patronato. N.S. Auxiliadora de ""
.

I atenção,. dós que não querem' ��r simples "pão du-Cãinpos Novos:' . "Cr$. 30().OOO,00 rismo"· gastar uma,insignificânçia de cruzeiros para__

o -'xXx o

1_ dar 'aspéto decente as suas pr�priedad�s no, centroO Depu.tado Ml',moel Bertoncini, na Assembléia, ..não da Cidade.. �-
cruzou< os bra�os. Não! Trabalhoú.'.E muito. IntrpdUlZiu,; 'Si metessemos_o "nariz",j meteio�ia-mos em.no Orçamento �ara 1958, uma lemed�-�estinan�o 40.o'_tnil: outras coisas, tendo_ antes <> jcuidado de, leva-loscruzeiros para a construção da ponte sobre o RiO

Laran-I bem desinfetados pára não cont�miná-IQs com a po-jeiras, no Municí.pio de Orleães.
I 'dridão' de muitas coisas... j

.

--- xXx --- Fazemo-lo, atentos às coisàs do progresso deO Senador Carló's Gomes de Oliveira; que se:nrre nossa terra é com � pena, isenta até h.oje de- qual-trabalhou, -nas fases de élaboração do Orçament? 'da
quer contágio que pudesse denegrir ou manchar'União, procurando maióres recursos -e auxílios, para as I sua reputação.

'
.

entidades de :assistência social de Santa Catarma" veny!.
_ E com a "pena" continuaremos, fiquem certos .......

.

'de defender, 'no Senado, várias em�Ílda�, taIs como:
.

,os que não gostam de se verem citad<>s, não em no-, J ..,..." I,��ti�' IDeS, o que até agora não foi feito, mas, como res-1) Àssoéiação Beneficen1ieuddS: 1\.1--, ponsáveis cÍirétos por todas as .coisas erradas quefaiates de Florianópolis
,

.

Cr$ 50.000,00 andam po} aí desajudando a ,Capitill.e imp.edindo
.

2) Associação '.Damaê de Caridade
.

. .

I
que ela possa aridar dé'sembaraçadamente pelos

de$ 3 000 00 Vende-se, -uma casa
de FJori-anópolis:

.

Cr O., amplos e reclamados caminhos de seu progresso.3) Patronato N. S. Auxiliadora de. I Com êste propósito, continuarei a malhar madeira nova !}ita a ruaC�pos N.O
vos;

.

Cr$ 50.000,00

I
' m��o. em fer�o. frio, que, de tanto :r_nalhado, por Servidão ,Paulo Sçhelempe.r4) SocIedade Recreahva Cultural· ., ". uma ·lel conheeIda,�tambem esquentara. .' áo"Silveira Ru'�, .Bocaiuva" ,- Giuseppe Verdi f-9i p compositor mais' infeHz-."São Virgtli-o" _' Teatro Nova -

,

:' Trata)) c�m o sr. Harol- :erd��1 �ôda � fan;í]ia :"e:m. ?: �ês,es. M6rr�11 ba.�idt-J pelaTrento:
- ,

Cr$ 25.000,00 - Luiz Alves de Lima e Silva" Duque de Caxia� t!i

39. Cf d '
.

.

1:'Llt�h: � de. :Ao exn.l<1l' o seu, ulhmo suspiro dlssera:-Colégio.' Sagrado �ração de Je- I Marecha ..do Exército, ao morrer disse:- "A '1horte é o

I
- u,n os).

'j
'�Dell.) perd,oará ,_o" .que sofrem".sus Canoinhas: ,�r$ 25'.000,00 (:eSCHD ço �,o guerreiro".

�
em Capgeiras., .

"','\". �.

ANIVERSÁRIOS

Esteve reuni,da,
-

em sessão extraordinária, ontem, a

Comissão Executiva do PTB, sob a presidência no Dr:
Acácig Garibaldi San Thiago:

xxx

O Senador Saulo Ramos apresentou em'Ein-d:a -ao 01'-
,

ca.mento da União, para 1958, destina�,d'o 600; �;il cruzei�·os para as Obras Sociài's' da ParóqUIa de TiJucas. Mag-:
_,nífica providência, pois a, il1stitui�ão bem a ,me_:eceu_ ,.___

o

xXx '

O Deputado Manoel Bertonicini, da Bancada,�Ol..,
PTB defendeu na Assembléia Legislativa ,um aU�{lha
de 100 mil cruzeiros para o Hospital Grão-Pará, no

Municipio de Orleães. ' ,

---xXx--
O Senador Saulo Rarpos, 'que vive, age e pensa em

função do povo catarin,enSe, para o qual não poupa ,:s
fôrças, apresentou emendas ao .orç�ent� d�� l.!n�ao, ,

para 1958; destinando, para as segumtes mstltUisole.s, I
valiosos auxílios:

Osvaldo Melo -·Flavio Amorim - Braz Si)iVa.

Ándré Nilll .Tadasco .:..:.. Pedrp Paulo 'Ma,chado ;_ Zuri: 2.800.000 crianças, sem in-
'Machado __;_ 'Corrtsp'ondente no' Rio: Pompilin Santosluir Os nati-mortos, O ma-:- C O L A'B O R Aí D O R E S

. .

:or número de nascimentos Prof. Barreiros Filho _ Dr.- Oswaid!) Rodrigut's_-Cabraldeverá ocorrer em São Pnu- - 01' .. Alcides Abreu - Prof. çarÍos -da, Costa Pereira
�o (412.000) e em Minas Ge-: - P-rof. Othon d'Eça .

...,...... M'ajOT
.

"ldefonso, Junnai _
raÍs (405.000). Pr{lf. ManoeJit'o de Ornell;ls _::_ ·Di. Müiôn LeIte 'da Costa

* * *,
-
- Dr. Ruben çosta -:- Prof.A. Seixas:_ N�to -:- 'Yalter

I
·
,..

I
Lange -_ Dr. Acyr PlptO da iLuz.-'- .,Ael Cabral Telve --

."'- ..;.,
_ ,;:r,;� � NaldY Silve.ira � Doralécio Soarés �-;"" Dr. Fontourlt

FALECIMENTO
..

'

_, "R�y :-' N!colau Apestolo --:-- PasélíoaCApostoht' ,

.' TÍvemos- -iíoti'cia do fa-�'- -
�

PU B L I C<I D,ADE'
Íecinién!tq ante"" ontem na' _

:'\-Iaria Celina Silva - Aldo Fel:nandes - Virgílio'
Dias _ Waiter Linhar�s ,c-idade:·do Rio de Janeiro,

;. �

'.

, P A G I N:A ç Ã O�ó sr; Manoel'Lobo ,Perei- alegar..jlllL()r�iga, Amilton Sdhmidt e Algemii'o Silvelra
1'a Guimal1�es, genito.r, do f ,C L I C Bt � R 1 A '

0.1'. Páulo Guimarães, ge- Valmor .

Pereiral o

genti'Ida Sul Amédca Ter- RE,P R E S EiN T A N T �
Representações A. S. Lara Ltda. :

RJ'O:- Rua Senador 'Dantas 40 .� 5.0' Andar _
Tel. 225924 r

.

S. Paulo Rua Vitória 657 .!..._ 6onj. 32"- 3.6 ando
'I el. 34-8949

Serviço Tele'gráfico da íUNITED PRESS W-P)
.

Historietas' e Curiosidades dá AGEN'CIA PERIO
DISTICA LATINO AMERICÁNA (API�A) .

AGENTES E CORIlESPONI)ENTEF.: �
Eín Todos OP municipios de �4l\jTA CATARINA

AS S IN A TU R A,
.

ANUAL ... '. . . . . . ... . . . . . . . .. ..... Cr$ 400,00
". 2,00

***
Com sua população esti

mada ,em 60 milhões dle ,ha-
�itantes, o Brâsil ocup�. o

,

_

oita-vo lugar entre 0'8 países
-nais povoados' do mundo.
Acima '.

.

.d'.Me, co�iocam-'se:
China IndÚt, União SQvié

ti(l':"� 'Eistad:os Un-idols� P:a-

lu_istão e lnldonésia.
, .

.

* **
A ,taxa de natalidade, do

tiI�sil- � de 43,01 por 1eOO l·habitantes, estan,dio entre as
I

nais elevadas do mundo.
Cálcula-se' 'que, êste

'

an"o,
:ieve-rão',nasc-er' de 2.500.000

testi'es, Márítimos e Aci-
-

dentes ,alO ,Estad'O de, Santa
é'âta'rina.

, O eX'tin/to qU-e ,era larga
mente '1'-elacionadó nos IDfi\i-os
bancários daquela cidade,
,Q'ei:x:a viuva '

a §ra. d. Zi-lda

Gu'im�I�ães.
/

. Ã, família enlutad'a o "O
�STADO'" a,presenta suas

sincel'a:s condolências.

NEGÓCIO- DE Oe·ASlÃO �

Mcr.carrão, um figurão - é uma das mais Co
nhecidas secções humoristicas da imprensa brasi_
leira. Diáriamente, em "O Jornal", do RiQ, Carlos
Estêvão nos 'apresenta seu personagem, com sua
diescon�rtante mania de grandeza, através da
qual, sejam quais forem as circunstâncias, êle é
sempre o maior. Assim, por exemplo, se

'halguem
diz ao Macarra que o JK esta. por CIma, e� logo
retruca que já esteve mais alto ainda. E o lapis
perfeito de Carlos, Estêvão ilustra o. caso:

.

num
muro está o retrato dei JK, na campanha e1eItoral;mais acima está o de Macarra, esquelético, mirra
do barbudo, servindo! de, propaganda 'Contra os

. qU:e não cuidam da saúde e não usa�. o E;lix.�B:"12!!! Mas, para o Macarra, o fato e megavel:
êle esteve, mais alto dó que o candidato ao Catete.

* �* 'ii<

F�lando a ....".0 Estado do Paraná" o ilustre
governador 'Jorge Lacerda-deelarou, de início:,

"O que posso dizer sôbre a política de Santa
Catarina é que graça� a um gov'erno liberal e

equânime cOfl.seguiin_os a criaçã.o de u,_m .cli'.'lIf1'iI!lll9l!......
p7'opícip co entendimento entre todas, as corl'entes
parii(láriciS". ,

. Oi

Ninguém, por aqUi, negará que haj'a uma re�

lação de ca�a ,e efeit� eIltre a a�ão do govêrno,(
a iniciativa do ,preside:mte da U.D.N., em procurar
um ente1;ldimento PQlitico

.

cóm os partidos da
• oposição.' ...,

O clima para esse I ,entendimento foi realmen
te criado,pelo governador, mas não de acôrdo com

,o que ,declara.
'

A necessidade de l um. entendimento partidá
rio 'nasceu põr, aqui do fracasso total do govêrno,
da sua incapacidade ongâriica, do cáos adminiStra
tivo, da falência finanaeira, dos· condiciomados, do
empreguismo desor4,enp.do, da picaretagem con-·

sentida, da ausência de responsabilid.ade e çom
postura na. vida pública, da adoção de dispositivos
,demagógicQs para todos os problemas, do· perdu
larismo com os dinheiros do erário, 'etc. etc. etc.

Como justificativa !para o e�tend�ffiento: ,o si·.
Irineu Bornhausen. não argumentou COl}1' o govêr
no, mas com o imperativo de um programa de,sal-,
vação do Estado.:. co�tra: o' gQvêrno.

O gov,êinQ do, sr. Lacerda, assUn, .não é efeito
para esse enterid�tq: é' a..cáu.sá, "c:'

Empr:e,stando-se po.der- de catálise �que a rea:'"
lidade sabe agir em�sehtido contrário, Q gQverna-
dor plagi04 o dr. 'Macarrar... _,

_
�

-

�.� � "

,

i \�

EDITORA "O E8TADO�" bTDA�'-'-'----

, O""S�1J'
, ,

Rua. Conselheiro Mafrg�160 \

Telefone 3022 _. Cax. Postal- 139
EntlereçQ T�legráfico ESTADO

D J R EITO.R
Rubens de Arruda Ram'U8

-

G E R 'E N T'E
Domingos Fernândes de Aquino,

R E D A T·O R .E 'S

, f

,.;

N.o avulso

:,\('diant" contrato, de acordo com a tabela �m vigor
A direção não. sei r.espollsabi1iz.� pelos

cOll.c-eitos emitidos nosiartigos assiliados",-

... '"

---------------------------------------------

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'O Estado" o mals antigo Diário de Santa Catarina Florianópolis, Quarta-Feira, 4 de Dezembro de 1957

----- ._ ------------_._-------------------------------------------------

BAR '-- RESTAURANTE - CHURRAS-,
CARIA -, GALETO,

��C�.I••l 'J Cardeal Mindszenty é aI!

FAMOSO EM TODO O PAíS, POR QUE? .'0 d·e crescentes atraqut's
_ Com,unistas.

ff S E R 'y I ç O M I L rI A R rr

uDIA DO'RESERVISTArr
'

" 01' Dceréto-Lei 1908, �Ie 26 de Dezembro de 1929,
p.. apreseri'fur-se no corrente ano por ocasião das

eyernool',oções do Dia dO's Reservistas, isto é de LO' a 16
e'l'l •• . ,

oJll·
en'lbro os seguintes elementos pertencentes a re-

DeZ' , ' .....

e
o do Exército, provenientes do Exército O'U das �o_-�er"" C' B bei d d

"

"

" lV1ilitM'es e orpos ce om erros, es e a ultima
iClll: Iicencia,da até a de 1927 (Art. 40 da Lei. do Ser-
!8S,e ," ,

, Militar):-IÇO Oficiai-s e A.spirMtes, a Oficiais R2;
- ,

_ Su _T·enentes e SargentO's d-a Reserva Remune-

rada ou não, cabos e Soldados, Reservistas e pos

suidores do Curso .de Sargento.
(Nota '11.0 15 da 16.� C.R.M.).

PARlr(-IPAçÃO
Vva. CLARA MAES Vva. ROSA CONR.ADO

têm o prazer de participar aos parentes e amigos
contrato de casamerrto de seus filhos

o Carlos e Vera

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1957
Rua Fra-ricisco Braga, 325

apto 202 � Copacabanaa Esteves Junior, 106

Fpolis Rio
.'

_Richal:d Wag:ue:r. morreu subitamente de emoção
'_J� 1'883, ao acabar de tocar a mais bela de suas"ópe-
t

" dR" C· iunt
.•

di d.,' uro o·' eno .' alU Jun o ao plano Izen o: -

'� ,céu' ainda pO'derei. compor as minhas mú:sica,s".

R., �a Ilha·
, I

'i. Oferece u me-lhor Cosinhâ.
" É o ambiente mais oi'iginal que se poderia
conceber para um Restaurante.

�" É a mJàiõi' atração Turística de Florianópolis
,* É rodea1rl.;0 por u� Bosqu'e Tropical. '

,.' Fica bem' no Coração da Cidade.

RUA TRAJANO N.' 2_6 - TEL� 3600
DIARIAMENTE, ATE' AS 24 HORAS

Comunlsmo vers-us Religião·
o. Regime Comunista faz Ahaman relatou que a escrí- matanas, budistas e cristão dente ele "Sun" diz <J.üe patrtôticas" controladas pe

pressão sôbre- os Mao�eta- '
tura árabe 'tinha 's�dO' proi- 'no terrtfório 'chinês', "indi- "com incoerência, tipíca, o los comunistas'.

nos na China I bida e que não e-ra perrni- � cam relatórios de' Hong regime de Pequim por um Freira Católi:ca desafia os

.

- 'I'utdo. Efstá .bem lcnge' .tido aos muçulmanos possuí- ,K(mg. Escrevendo de Hong :,ILdo corteja íntelígeatemen- I ,Comunistas,

de sereno nas relações do
I
rem cartilhas árabes ou má- Kong, o correspondente Phil Le os maometanos do ori-I ,;_ Irmã' Verônica <CIle 80

regime eomunista. chinês quinas de imprensa.
. i líp Pettej- ido '�'Baltimore ente Médio e ao mesmo tem- ,anos: Abadessa. e Santa Clu-

,;::om sua própria comuntda- A
-

Hungría Comunista diz Sun", diz que O' regime de ;'0 dando em cima daqueles ri em San Maeíno que é con-
"I -,

de maometanas apesar de a uns padres católicos que Pequim escolhe "bodes ex- na China -que ousam -duví- trolado pelos comunistas,
l '

.Pequim agradar assidua- devem b:gnor--ar o Vaticano píatôrioj, direitistas" (opo- dar ela, ideolog ia d'e Marx está desafiando uma ordem
,

,
.

- O regime da Hungria nentes do regime) ,dle cada dizendo que é contrária !lOS comunista que ordenou que ____

, . I I,

con'êrtrlado pelos soviéticos fé e encoraja' "seus compa- dogmas maometanos", Os �i- seja fechada sua escola. In-

disse. aos líder�s da. igreja: nheiros de religião a de�- deres católicos também se 'teiramente rodeado pela I

católica romana dêsse sa-
'

trut-Ios" para provar que npresentaram; com sua par- lia San Marfno é a mais an-
,,' I . ,

'telite que devem ignorar um. êstes últimos não têm nada te d� denuncia e ataque, se- tiga e .menor república do
.

lançou acusaéões dIe "d1e- decreto do Vaticano proibin-
l
a' ver com êles, O correspon- gundo Petter, príncipalmen- mundo e. o único estado do-

, "

clarações e ações contra O' .lo os padres hungaros de

partido" contra Ma Sugting; serem m�mbros do parh\-Iproeminente Iíder maometa- nen!o comunista. Janos
(

'10 na China. Os observado- Horvarth, chefe do Escrítõ-
'

res acreditam que a acusa- r-io de Assuntos da IgreJa' M ISS A, DE 1.O D I A
,I,

'

vvA. FRANCASCA MAFRA
illfjiliillilllllfil Frederico Rolla e família, Vva, Celeste Lopes Ma-

-ões de 'sàngue-entre os éo: .VIinistl:o_ fantoche, J81nO's Ira e família, Daniel Lopes Mafra e família, José Lupér-
NEGóCIO DE OCASlAO cio Lopes Mafra, e família, Wilmar José Elias e família,

I Wilmar José,Elias e família, Dahnir-o Agapito MaL,
Ven,d!e-'se uma casa de DalmirD Agapito Mafra, e sua mãe, sogra e avó

,er ,nem pubIicado na Hun-
;

.

•

. madeira nova sita a rua ::ua mãe, sogra e av6.
g'na nem segUldlo pela Igre-

'

Francisca Mafra
, ; .

.

"
I Servidão PaulO' Schelemper

'as maometanas chinesaB, Ja Catohca Hungara. O de- ' ,
. ocdrrido na manhã do dia 1.0 de dezembro, nesta

,

. , ' . ,do Silveira Rua. Bocaiuva C"d d "d' A o

-

t d?ausada ,pelO' fOl'taleclmen- ,cre.o onentava, aO's padres ,la e, conVi am as pe�oas amIgas e paren es a que-
• I" Tratar !!om o sr. Harol- r'da extinta par� assistirem à missa que será celebrada'

, hungaros· que se �etll'assem "

d 'bl" d t
,32 (fundDs). 119 próxinio dia 7, no altar do Sagrado Coração de Je-

e ca·rgos pu ICOS en 1'0 li
sus da, Catedral Metropolitana às '1 horas em intenção

I �

b l;d d '�m C!ipoeiras.
.

(e um mes BO pena I a e
.J-

ao descanso eterno da falecida, agradecendo, desde jr:
de excomunhão. Enquanto,' 1. CAM-PANHA DE EDUCAÇÃO! éi tôdas pessollS que comparecerem à êsse ato de fé cris-

') regime comunista da Hun-!
r - LOR'ESTAL 'I tã, coma, também as atenções que dispensaram os pu ..

gI'I'a- OI'''"le-llOU d
.�

d
xxx rentes e amigos e vizinhos por ocasião de seu faleci-

que OIS os' t' PI t .l_ E 'aJ'di'I t an an.... ue lpt-o, en_ nlento.
nove bispos catóHcos roma- I tro de 5 a, I anoll você ter. I ����......---�--__------------
, d

-

,

d','
I r madeira parJl.past.a mecânica, I I SI-n'dl·C· .I_ Emlll!Agados no_ Josef Cardeal Mindg- ,lOS O' p.-us elxas.sem suas

II lenha e caryão. de 12 JI '15 '
,. UVJ' pllV ,

.l:enty, Primado Católico

RO-, ,funçõeR.
V.m d'êles, �erta- 1 u�os já sel'vir'

pa.�a post,e �e I,' (
,.

d FII .. lan Badal"k'B' CtT I vlga�tlnt.o e dOai la-
_

aos ..O I OmerCIO e "rl·ano'poll·s, mano d� HungrI.a, fOi açusa-,
I .ISpO a O,_ICO madel" de cunstruçao. I ',I,', Vii

.

! do peÍo re'giL'le imposto p�, ��'e. Veszprem, foi preso �om II A G E N 'C I A DE II í ED'IIAL DE C�.N:V()CA,rA-,Olos, sovi�ticos nêss-e, satelité S:I� de seus. padres., R:l�- fi COBRANÇA [I 'II"
I de ser "o pai e:s-piritual" dR, tonO's recebidos em Viena I A Diretoria deste Sindicato convoca a todos os seus

diziam que' 7. O'utras ,pessoas II J. CARVAUlO II Associados para a Assembléia Geral Extraordinária a
revolução pela liberdad.e -d'o

em Ves.zprem também foram
' realizar-se no dia 3 do corrente (Terça-Feira) as 19,30

presas ao mesmo tempo per LI Aceitl;l-se q'!lalquer II horas, em sua séde social, a rua TrajanO' _14 sobrado,

.11 tipo' de .cobrailça� II Com ii. sfl$linte ordem do dia., '

'demonstrarem hostilidadp" d EI
-

d 1'1.. d II
, II Tratar a R. Pe 1'0' I! I eiçao ' a e.scO.llla os de egados aO' 1.° Congresso

'lO re-erguimento de um rr.e- II Soates D. 15 Nesta - II S:ndical Catarinense.
modal sO'viético· no local, II ci�s .8 ás, 12 e �das ,14 II J _' ,

� '- Jorge Leonel de Paula

que havia si,do 'dlestI:úido d,u- ,1'1 ás '18 horás. I! i
'"

Presidente
,

'

�:!:.:.t:����;!·;:�;''''01í�.4_;1!í:.::� , '/":". ,';,.,
'::;1:�:!;�Y�r�:cBiip�::�-,�-," ',-

.

;,y"W4l .",,'1 ttt',\��·:.=' .

-

,',
_,

f)ülo de exerceI; as funções, "

. .

l'
'

,
.

,

. 1_' (Cont. da aa pag.) galllza e >impu SlOna, e p-as- dos principais: o' cató1.ico,' .

de seu cargo' e acrescentou , ,I.. .

'

, . " .
za e pDloneza� em contmuo 3l,1, a predommar ·3 atlvid'ade (a grande maioria,? e o

:{ue, varlos padres -catohcos di· d t' 1 E'';;� b
.

. '. cal {lamento. Opera-se- har- 111 us ria. uel'ç'o em r.O'- evangélico-luteranO'.' O, 1.{)
haViam Sido presos' em Ko- . . I'

_. .

, , ",'
h0nlOsà mteraculturaçã,o. mo I:lm dO,'S mars Importante padlre ,catóHeO': Alberto

maron. I ..

d
..

d
'

." ". ,'. ATIVIDADE ECON6MI� Varques lU ustr121S etecl- Franci8co Gatune - 18ü1;A ,Chlll .. , comun\sta a,plIca a. v
'

I d 'd' t E t d R l''CA F
.

1 j""
O'S/( es e s a O. ea Izam- e o 1.0 pastor: Heinrich

técnica. "divida -e, governe" .

: OI e a, 'Ge mICIO', agro-. 'I
,

'

"
,.

1" lt' P se rnmtas f-estas pelO' bem Sand'reschY - 1863. Há
à Religião) pe,cuana: ,po leu, ura. 01'

".

I',
� coletivo. PovO' -laboriDso, O mu't

. .

A 3
' .

_ A China cO'munista es- volta de 1880, .tecelO'es po- ., . o

I· 8!S ig'reJas. s :prmcl-
,

, pauperlslno e dlmmuto. Nu- pais da cidade são: O S::In-
lonezes introduziram teáres 'o,

'

l'
,

• o�\ � I mel'OSSISSlma e a c asse rne- tuário âe Nossa Senhora do
m,tnUalc... Em)889 o sr. Con-, ,. b'

_.
f "

; da, em O'la nao one. Caravaggio - em Azamba-
jugar as comunidad'es m:lO;". �t11 Carlos �enaux, tudo 01'-

CULTURA' I t ., t
___ '

-

r '

. n enameu"e ja,.o ,maiO'r centro estad'tlul

�'APRSENIAÇA-O DE ,.RESER'VIS�'AS-=- I difundidO' o ensin� primá- de per�lrinações; a igre-
.
rio. A cidad'e cO'nta ,cO'm 4 ja e�angélica e a mod'erna e

,

'-.. l' 9 5 1·...:.' '.!l'fUPDS escolares, curso do monumental igreja-matriz
"SENAC", uma escola Nor- "SãO' 'Lu'iz 'de GDnzaga", em

PRAZO:- De 1.0 a 16 de Dezembro m'aI Re' "'I' {\nal', 3 lY'1'na'si'os 2 "d' ,
.

"

'" Y b [� lanta,ala construção.
_- CENTROS DE APRE�ENTAÇÃO:- Para os ,Ofi- 1 N'

'
.

..

A' t
-

I' 2 16 'C R (1 S �) 14 I tSCO as O'rmalS, uma es,co- Em s.uma: Brusque faz
',',Ials e 'spn'an es '-" na .a .,

, ..
a ecçao' e .a i ' � . " .

I

3.C. (E,A.) e paxa a� praças do ExércIto, 16.a C.R. (La I
la Tecmca de ÇomerclO, 1 parte de ,"UM BRASIL DI-

,,;cção) e H.a B.C. '(E.A.) e para as praça�s da PO'lícia I
Conservâtório de' Música, o ,FERENTE".

BO'-,1b,eiros, no qlJ]r�� �a Polícia Mi�irtar (E.A.).
. ..

Seminári<? Menor Arquidio- Na hipótese de q.u,e o con-

OFICJAIS:- OflCHI,JS R-2 e Aspirantes a OflClaIS césano:e o SemináriO' Maior corrente venha a necessitvr

!to -2,. II ti e estejam ou n[.o convocados para. o Serviço Mi- I
elos padI''''''s do ",� gl'<>dO"CoI'a- 1 t

.

" 0<'" (,e ou ras' mf.orm,ações a res-
Iltar.

. ,[ -

id J '

. . �

PJL\CAS RESEUVISTAS":- Sub-Tenentes e Sargen-
' çao ,e esus. peito, a Bub-Comlssao esta-

'1)8 rem"lInerada ou não; - Cabos e SolK1ados reservistas
I

, .RElLIGIÃ�: Há {}Iois crE'-� rã 'ao intei'ro d1ispôr.
;ossuidores de Curso de habilit'açã'o à promoção a Sar-

I
'

,�en.t0, dO' Exército ou duos Polícias Milítare's e .Corpos II' p,R' O (�U R A • S E - Df P Ó·S I I O.'Ie Bombeiros, :das c!asse's de 1937 (última licen�iada) a,
le 1927, inclusive,

' I
,

Os faltosos ficarão sujeitos às disposições da Lei
fo_ Se�',;iço Milita�', que prevê penas para os transgre�-'

.ão de que o sr. Ma tinha do Estado Húngaro, disse
.tentado "macular as rela- que o regime do Primeiro

mente os maometanas 'da

, Indonesia e- do-Ortenta Mé-

1 fiO', , in.�.cam . r�Jaltó,rios :cl'O'
.erritoi-io .chínês. Recente-

,

mente 0" .regime comunlsta

munístas e maometanos"
póderá refletir a preO'cup�-
,i,ão dO' regime :sôbre a con

j'nlla insatisfaçãO' nas filei-

"0 progressivo d'Q coritrole

'omullistv, sfibre esta pe

[uena comunidalde' na Chi-

U\.

:lI1O' pa�sl1idO'. "�agyarOJ:f:
zag",. puplicação' Uterãriac
oficiál dO' reginie cDmunis
ta hungaro, exigiu uma "so

ução 'rápida" do' cá;@ do'

"
Cardeal. ;Q "Cal'd,���.:.;�-i;l!�,.
z,enty refugiO'u-se: n� 'ti�a
l;ão...dos Esta:::tos': Unidos em

Budapeste em nôv�bio (lO'

élno passa.do quandO', -as trD
pas e tanque.s soviéticos

',b�faram o le_v�rite pela. li
,i. . berdade.

,A,'.L 'U E,-f:i' ·S E···1O;é,c;.:::::i-:::=s·- - Os ,cornu'histas estão
_.---.- .� ,elim.inando � religião mao-

.
'

nztu,na na União Soviética,
i l::se recentemente e,ln KI'.-,
'ac,hi um lider religiO'so' do

. ?aquistão. Maulana Rlrghib
Ahson ,disse que onde lIma
vêz' Os islamismO' fl.oresceu
na Asia CentraJ 'S@viê+.ica

- Luiz Alves de Limá e Silva, Duque de Caxia.. 1,"
, 'agora os ,muçulmano;" nãolarechal do Exérdto, ao mcnrer disse:- "A morte é o ""

Íl«"nanço do ." têm' .Iiberda-c:/e de religião.""'" guerreiro •

�,----------------------------------------------------------

to ESPAÇOSO P4VIMEN�O'
.. � dà Ru.'

.

TraJ.no n.� 29
lR:A I-A R, No,A - Â 'I MOD E L AR'

-

DIA, 8' (DomingO') Tarde dançante na Séde ,Bal�

\ .

f;·

I f.

neária (Coqueiros Práia Clu-

be) com início às 16 horas.
---�

.

, .

AL.CIDES ABREU
ADVOGAD0

REQuER C,ONTRA A

FA ZEN DA PÚBLicA
C�i)Ca Posta' 246

, f'lORfÂHÓPOLIS - S
-

te por serem 'contra o re- minado por comunlstas do

crutamento d'e suas congre- làdo ocidental da cortina de

gações pelas "associações ferro.

Kadar, orôenou que o de

'reto ,do VaticanO' não devia'

tá aplícanjdo a técnica ",di
vIda e governe:' para suh-

Alu"gar, servindo su'Q-sólo ampLo, e sêco, no centro.
Eventualmente poderemos estudar propo;?tas de

_ arren<,lamento,para construção de 1 galpão.
Propost�s 'queiram apresentlJr à Rl'a Trajano n. 33

'. , ,- ._ ...... - .....- ..... _._., �'" -.:..

·ores. •

Domingos da Costa Lino Sobrinho
•

1'l':n. CeI. Chef.e da 16.a Q. R.
"". :s

P'A,R' 1(,1 PJA ç AO,
,

Wl1nda' e' LinéeiO' 'Láus, partkipam aO's seus pa
rentes e pe!;O""O'as d� suas .relações, O' nasGÍmento de sua

'T:'n,r.O' receb:(�(I a colahoração du ,Clube Doze 'de' [ilha BERENICE, ocorrido aos 22/11/57 na Materni-
'\gôsti,1 c_os--prés-timGs,(j,o decora(�or Mário MOl'itz, O' S,A.- dade "Càrmela Dutra".

'

,.

'

'

E", \-�m proporeirnar á Família florianO'[lolituna, a

)por:,:',)�ll'laele ele' milhO'l' ('O'memOl�r o NATAL de 1957

f,rgft":IÍ'.:mdo um Ct:rso de OTnamentos pftl'a o Natal.
Ao; ati'las se�'ão ministradas de 2 a 6 de dezembro,

no Clt:l).{' Doze de Agosto, ás 20,00 hO'ras..
P R O 'G R A MA'

C(l!110' félzer sua á:'vore de Natal, enfeites. pacO'tes
�,j,ticos festões, c",ôas .d Advento, centros de n:esa

l,te

• CO-NVIIE......-1

Cr$ 50,00

ASSO(U(-ÁO CATARINE SfDfiN6E-',
N,HEIlO$�-- -C.VOCAÇlO- DE :A151M.

,BLE')A EXIRAORDINAlllA
,

Ficam! c()nvocados �s srs, sócios da Associação Cà
tal'mense de Engenheirps, ,para a Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se às 20 horas do dia 10 de
Dezembro. do corrente anO', na séde social.

'ORDEM DO PIA 1°) Apresentação do ,relatório
semestral da diretoria

2) AS,sutos gerais Q,o interesese da classe.
�rianópolis, 23 Dezembro de 1957
CELSO RAMOS FILHO

LTíportanéii! da côr.
Como Se pl'erJ�,ra o PresépiO':
(:u�to dO' Curso:

'

LOCAL' DA INSCRIÇ.ÃO
-·-000--,

Das 8 às 12 e das 14 às 16 horas nos dias 26, 27, 28;
29 do corrente e durante o curso. Presidente

i

..
'

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quarta-Feira, 4 de lDezembro' de 1957 ·0 UT.\DU" O MAl! &!ITIGO DU&IO DI: S. CATA.
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* ' Vencedor do Turnoy
.

� .

. /

�f �.' e Já Vice-Campeão1 .

,

�, da 2·Zona.:..... " <, ..
"

.' ',' '\ :,
-; .

' ,,_,,' �.
.

Em JoilYiJle,_ pre,senle grande 'público, o líder C. A. Carlos Renaux deu' combale ao-� pelolão do Caxias, conseguin do sensacional golea
d� pelo es�'oJe de 5.1 2' ,e sag,ran.do-se Çam�eão do prim,airo lurno e finalisla do segu,ndo. Em IIajaí esteve o" vice�líder, o Olímpico,
que enfrentou e venceu ao Marcílio Dias pelo escore de�3, rt, Todavia o tíl�lo do_Carlos Renaux está dependendo.do pronunciamento
do' T •. J. D., visto existir no colend9um recurso do B�aiuYa;� no tiSO da'não apr,senlação das carteirà�s de identidade dos al,lelas bras.

.

.

!quenses quando aqui,' e�fre�ta,ram o conjunlo da Marinha' ,�iA�;�����{i-.i"-V
-'

'-O FALECIMENTO DO TÉCNICO
; fRANCISCO� CARIONI

Com o falecimento, lia noite de sexta-fieira, :ijovem e benquisto desportista Francísco -Cario· ,=

perdeu o futebol da Capital um dos seus valores mais
'

.
. .

!UTElD�.TENIS,IJ
...
•

-
c:::t

��--��----------��
•ATLET.SHII·REn

TÀ� I]H_A�A_.'JI_D_'
T--=U,�Rf-=-.E!

:--����� .....�� promissores, .

Chico Carioni, como era conhecido. em' toda á
cidade eza um fervoroso adépto não só do espor
te d�s multidões como do. -box, tendo mesmo promo
vido com. Muniek de Sousa alguns espetáculos, nos

'quais também tomou parte revelando uma valentià
.Tncomum. Suas lutas sustentadas no Teatro Alva
ro. de Carvalho ainda hoje sáo recordadas pelos afi
cíouados como. as .melhores, já efetuadas, acreditan-

J
.

do-se que, se' tivesse continuado na prática do bru
tal esporte, procurando, é natural, os grandes cen-

I
tros do. 'país, Chico Carjoni teria se tomado um dos
maiores estilistas da arte que consagrou Dempse;y e

,
Jee Louis. É que ao esporte do ring, Chicd Carioni
preferiu o dó gram8)do, tendo-se revelado. um exce

lente arqueiro, quer no interior ou na Capital, de

fendendo aqui o. clube de seus ,rmã�s, o glorioso e

sempre querido Paula Ramos Esporte Clube. Seus
conhecimentos, da arte d'o futebol levaram-no à di·'

,

,
.

•

,

" MAS .NÃO CONVENCEU O r'ONZE" DE 'B'RÁULlO QUE APRÉSENTOU UM fUIE BOl MEDIOCRE DIAN�
TE DO_MODEiTO PELOTAO DO ESTIVA, ''LANTERNA,r DO (A' MPEONATO, � ABEL4RDO :(P,ENAL),
LAURO E NILSON, OS .,AUTORES DOS TE "TOS� 10 X O NA, 'PRELIMINAR ENTRE AVAlE TAMA'NDARÉ ;:�!�:é;:���i::d�iá:l:::::ira��o,����::a:a:�à�:�
Desta vez aconteceu mes- 'uma falta de sorte incrível, Lauro-em sensacional joga-H defensor do Paula Ramos e e' Loló; Bráulío, Nilson,

I do' todo especial d,e tratar' seus pupUos,-,conseguiu
mo. ,- -'! te�e, sábado, uma conduta da consignava o segundo I"Avaí, possui muita venta- Vermelho, Lauro e J�có. I no ano passado: um dos seus grandes feH-os esporo,

O A
' I

dí
.,I tívos, qual seja fi de sagrar-se campeão invicto das

"

\ vai Venceu. I me roere, por vezes msu- ponto avaiano, finalizando
I
de, coragem e. resis�ência, E�T1VA Medeiros; categorias 'de 'profisstonais, aspérantes e juvenis.

Finalme�te a "torcida" portável aos olhos dos es- a período suplementar com ,-:faltando-lhe porém'muita Nabor e Tc.ilicQ; Eraldo/.Ico Desapareceu Chico,Carioni aos 34 anos de ida-
"ázzurra" exuit6U:, com ii' pectadores. o Aval vencendo por 2 x�O. ' experiência. e Careta; Bento, Hélio, Beti de deixando viuva, a exm'ã. sra'. IÜlda SiIv�ira, Ca-
pri�eira vitoria dos'pupi-' Jogou mal do ��inaípi9 Na, metàd� ila}àse co.r;n� J 'Juiz: J,tJsé Silva; com �� nhp, Paulinh,o e JoãO_in"ho.!, t.d�ni,. e ír��'fiIhOS: Robert@, �egin� !

,é Liberato, o

los de. Bráulio ne.ste, certa- ao fim e os três a -zero' que plementâr vimos c1arãmen- >;tua<j}ão que não cónvenceu� Preliminar:, Avaí '10 x I ,prImeIrO do!?�' quaIS recentemente sagrou-se cam-

me qu� .,tá pari',er ên��r-' o final ""USOU de f",ma al- te �uando Fau,to tocou d '� Os qu.drd, ionn.aram' aS-I' Tamandaré O, jogo pelo; 'peão:��Om�:�ll:��l�:::' enviamos sinceras condo-�""
rado.· .

" I guma expr,essaram' Q que "balãó'.' com a mão çlen��o ii'Ir): ; ,

\. '. :': '. ,certqm� juvenil. lências.

,av:"":o"!: ú�:a o���-:::: I fo�o :=;:o�:;. d;ta��o;.� �aj�;� t�:!�O':;'�ã:,�:�: !��!�tIM':��'; ::':d: �;;;a:255,OO, inHma, REGULAMENTO oFicIAfAD8TADO PE.
o colorido própr_i� das ,'gran/ mori'�troü q�e ;- fraquinho do concedIdo o penalty 0 -1 .,...

. I, .

des �itórias. ., ,mesmo, mas não praticou te:ceil'o tent�, o últim�' da :"
,�

A ESCOLHA ,�O: TÉCNICO ,I' LA ,CONfEDERArÃO SUL-;AMEIRICANA
'.o advers�rio nao foi ou- na cancha tàntos lances in- tarde, conqmstou-o NIlson R'" p'

,

h E ' .'}' b d I d h' ,� .

"�
.

" eg�mS ro.c, mann -,' s-. ye .ca e la 'e con .,eclmen- ,. "Df BOCHES" '1 '.
'

tro sena-o o pelota-o do Es fãntis .q'uanto o AvaL Ano- aos 44' em magnifica "bici- I' '. .
-

. peci�l para 'o "ESTAD,O" ,t�s. O_que ll�O s"e deve po-
: .,. ,

.

tiva, de Itajaí, que é" sem tamos dois arrení�ssos q�e cleta", recebendo um cen·
Cnou-se, d�ntro do atual l'em� e aufenr�lhe poderes '<Conclusão) .solu.to. ,No caso de inflaçãO',

exagero algum, () mais fra- J foram bater na trave -do ar- tro de Vermeiho.
flKebo1 brasileiro, um cli- I bis, o que �i.rá infl;l.lível-

I
Art. 72:0 _ Os clubes cu:- q juiz cham4rá,' a atenção

quinh.o de tod>(_)s. 'Co' de 'J'atú, e mais, o pri-' Poucos se salvaram no
. '. d�' 'd' t' I, t

' I
.

ma e', 'po 'enamos Izer, a· 'e
f pen',!! ac�u're a.r o. seu en-

I jos jogadores não 'com.,p'a- dQ' capiJt:ão da équipe; si se
O Avaí, de tantas atua- meir-o tento ava��o, obtido Aval e estes foram T�ltü, .

._ções soberbas, mas çom por . .Abelar<;).o na cobrança I,Fausto, Marréco, Lroló' e
um� ."mística", com

.....

rela�
I deusaroento, a qu�c pon,tol recerem ao local das di�pn- tornar a. repetir a 'infração"

._, __ ,,__
1 .�' ção, ao que hós d,enomina,., de (ll'j�f aq�l,e.l::), IílísUca.i�, ta,s, após' decorridos 30 mi- pl'oc'edel'-se-á à retir::>.da de

de um penal, 'constituiu :lU- Abelardo. Rodrigues e Gui- .

d b d
- 'd t

:·n'o.s ue. "técnic_o". Êste, é' 'c:ittld'll adIria, de, .quando !lutos de toleráncia per- urna "bo�ha" c'le sua cqui-têntico êrr.o n ár itro, pois <> rrao pu eram a uar, ' ' "
.

.

I ,"
.

'.
'

'1_
. , ,

..Jaco· na-o f.ora .atI'rad'" ao s'o- dA. b
. UT!)1 deus, um s,abe tudo, um !1 flq,.upe vence, honra a t1em seus pontos 'que serão. pe, por todo o ,restante da

v sen o suas ausenClas as-
' ,", -

I .'. ,
.

-

•

I d �. .

t t· t'd
'.

I i't . in;falível, enfim, .o salvador êl� porém se perde, pise- '.

levados em favor Ido c'ube (\artida.. No-caso de reinei-
,o ent,ro ua. -area perIgosa. an e sen 1 as pe a

. .orCI-.
"

, '�. .'
. _

-

I, ,.
" , "

Q que houve ...·0,almente fOl·. d" l' I t.o N E t'·
clã equIpe que,. quand'o em s�1 v'ele. Os dOIS estao er- presente Os J'ogadores nrna- dencia,. o capitão será .abri-

.L" a a VI-ce es ç. o
_
s Iva

.

'.
/

,

. ','1. "

. .

. ��,' "._
uma encenação do extrema gostamos mais do arqueiro ;;-oirlment.o de uma ma ;fa- rp,dos, e nos ass-un o Julga- . vez iniciado, o jogo., rão gado a retirar, ,por tocl'o o

Canhoto que se atirou ao; Medeiros, do zagueiro Tili- ,el" técnica, o contrata CO'!l.! :qos, raz�o aliás ?es'te co-
I �Õâerão abandonar a "can-' restante da partida, um jo

soio si.rrÍulando' uma .."falta I co, dos médios Eraldo e 1co C!s;!,� finalqda:ie.
�' 1 rJ.entár�o. �m s'uma, ó téc-

I

�ha" ,si ,não. por u�.a só Yez, gador e suas res,pectivas
do zagueiro contr4rio, isto I

e do dianteiro Betinho. Esfe E um grave erro, se'!} l1lÇO nao e tudo, mas tam- )01' tempo, não supe,l'ior a ',�bochas". Quanido se tra·

mesma cida,�le; Caxias, Qe
aos 40 minutos da fase ini- último, já bastante conh�- dÚNida nenhuma, pois� o bém n�o é nada. Tem o seu 10 ,minutos, des,die qUe im-. :..t.a.I' de pfH'ti-das -indivi,diuais,

JoinviUe; FÍgueirense, de.'>- eíal. Doi� m.inutos depois cido do público, pois foi técnico não Il':l,SSa dum en- varor,' mas ��(). é o' salvajor periqsa necess'idad� se ve- admoest�r-se-á o jogndor à

�ta Ga'pital; Ba,rriga Verde,
,

.
-

"
. te 'humt'.no,não 'podend'o fa- da debr.,cle; dfts crises, mef1- rific"al'. Passado esse 'temo, primeira' vez', no caso M

de, Lãguna e Avaí, vindo [\ Treze , S.-Paulo 'ffrmes"na liderança ! Zq'cl:.. pueml.ah·Oe,mqUelm·p. ,c',o pnoJs,a.'siaS fda'� mo p0�'g'U�, estas são n�tu- )0 e �ão retornanfdo o' jo'- -reincidencia, será a.plicad3
encerrM' no alvi-anil sua I ,'" - rais den-h'o de cada chlbr-. �Il:dor ii "c�'ucha" Cpóderão-' a punição ç-om a re;tirad\�
,glor'I'osa ,carreira futeliol.ís� Doming'o pela manhã em tIem as honras da Hdieran-

N' t t D t 1. •,

, "
.

.

.

I' zel'. o en au p. os no'ssos e :lOssa par e, aCea- os demais, prosseguir o J',o- de uma "bocha" ·a cada In-
. con,linua:ção ao Camp.eo-· ça, 'derrota,do Ipiranga e,,,'" t

"

,

b'tica.
, _,-_ 'iJ9.. I' I ulrJgen' es so querem SR er mb� que, fU'ÍebóJ é jogo de

-go, com ':duas "bochag" !l fl'aç.ãó subsequente, até 'o
* * * nato Amado.ris,ta. de Fute- I' Posta,l Telegráfico, res.per- d I·t" ·t·;

,

.

. ,',' .

e VI onas e se o s'eu . 1- conJunto, associado, e êstA
menos, até o regresso do final cl� partida.'

O' AU!tomóvel Clube de-- boI, foram disputadas -cllJàs' tivamente ,pelos esco'res .de; 'f 'I' t· d t'"
.

I. me' 01' (erro ,9, o, o eCnI- não é dado pelo. treinador, ,J·oga.lior qU.e esteve a,l:lsén- Art. 74.0.- Os jo'gaido-
peleja,s, tendo São Paulo e' 4xl e 3x1.

.
A' _

'1 coY!-eva a culpaA:oda. Esbs'; maiS sim, a,dquiridQ cc,m te. 'CA suspensão d,oJ'ogo é res permanecerão enquanto
que fd!.vi-

,
'

,

-,'

entlre outras, as faC'etas

q�e'l te�po �ufic_ient�, pelos pró- de apenas 10 minutos). Je jogar a "bocha" adiver-

.Transferido América X Paula Ramos, queremos, mostrar, pOIS, unos Joga,clóres, que exe- '. Art. 73.0 - O prazo ma- saria em uma distancia fi-
A ,Grã-Bretanhá, con-

---

'" .
"

'
. • tal se faz necessário. . �cutam treinam�iI.tos, visuu- "{imo _ de tempo entre -ca.rla xada, pelo ju)z que não in·

qui&tou nos Jogos Ol.ímpi-· Não .se r·ealizou na tard�' .G10 "sóach" .paulaíno Fran- Lnicialn1.e.nte, um .quad�'o I
do-o. E o técnico funciona terI'olnpa 01:1 p'értuI'be n

I I '

I
<, 'bocha" a SI:!T jogada, não '

cos até hoje, '139 medalhas de domingo o a'nunciado cisco Carioni,: tendo a dire-' não' .poderá viver exclusiva-.I como. um �coor,denatdor. De-
-

,� '..
dI I ;)oderá exceder de ,dois'mi- Jo,ga:a.

.

de ouro, 158 de pra,ta e 134 choque Pau.la Ramos "VCl"-1 tm'ia do tricolpr se enten- memte ,Cle um r.écnko, pois, ,'ve olhar. os defeitos, sanar
'

. I A.....t 75 o A t"',las" nutos tempo este' que será ,L' • : - s par l�

,ele bronze. " sus" América, pelo 'ccrta- dido com o clube jOÍ11Vi- terá lôgicamen,te que con- falha:�,. etc. porém, nunca -

' I
de t.ercetos e'. d'upl",s devem" .,. observado pelo juiz fiscal e,

' .,

,ne da segunda zon�< ," lens·é e �. �. C. F. para R. tal' também com bons valo- são os seus sistemas, o',s ,1a falta deste, pe,lo juiz ::lb- iniciar-,s� com equipes com-

Campeonálo �a,- transfel'encIa do jogo para res, Dai a conclusão fácil e l'espons,áveis pelaI vitória pletas, não sendo permiti.;
. Motivou a' l1ão realização II o próximo ,domingo, ° que ló,g'ica ide que são os d0is ou "derrota. dum cluhe. dia à realização com falta

rioca de' Fulebol do encontro o falecimento foi aceito. .

, .

fatores' que' imp.Iicám na
.

Fato digna de ser regis- V 'A S C O',' ,

X, de a,lgum jog,ad'ol'.
Result�do� d�. rOidla-d'a do ' • � •

G
· I boa produção dêle. Um téc- ti-ado, é o com !,elação ..

,à.'

D 'I N A M' O' Art. 76.0 - Os jogadores
cer�l1IlUe c�rioC_B:

-'- ' Jogam�esla nOlle Atlejlco e- uaranl niCo sóz!nho, nadã poderá convocàção do "'técnico!'
" e juizes vestirão, obrigato-

Vasco 2.x FluminenSe 1

'I' O ,terceiro turno ao Cam- I. vi,dle o primeiro posto com fazer, nao obstante uma es- por ocasião dos jogos in:'" Vasco x Dinamo é a' se:n� }'iaÍnente, calças brancas,

Botafogo' 2 x Kmérica 1 lJCOnato Profissio:úalista da I
o Tamandaré. Vencendo o quadra não atue bem sem ternacionais do Brasil. cf s'ai�o ,de hoje no Ma'r,acanã. calçado 'branco _

e as cami·

Flamengô'''' 2 x Madurei- Cirlacte. será encer�ado hoje' Atlé�ico: o título deverá êle, q caso é explicável. fato há anos se re.pete, e 0,$ sovi.éticos chegaram do- sus Idos clubes com ,as co'
.

ra 2 com o choque
_

Atlético x: 'ser decidiÇlo entre os doi'l ExpliCável,
.

velo 'fato do, .:_nunca há. lóirica ,por -parte, ,�i,ngo,� 'logo .cJ1:,pÓís
.

�� I re� ,

,dievidamente registra-
Bangú 1 x C�l1to do R,io Gua.raní, jogo êsse que d'a-.

'
clubes do Estreito,

possiveI-1
'llHSmO atuai ��m9 um

..�oor- dos ,C:drigentes ceibede'n�é8" presenCIarem {) .JOgo eJ)tre das na Federação a qu,e' fo'
�

O rá encerr�.ento ao certame 1 mente e� "melhor de -três". denador, auxIlIando., d'e' mQ- �'respeit? Fica-se, discut�- s�u' advérsário d'e logo 'mais' l:em filiados.' E' proibido,
S. Cristóvão 3 x. Bonsu-

.

no c�so de v.ir' o primeiro a O préli,o, prin,.<:ipa,l tér� co-
.

do i�'po.l'ta,nte .,'nu.ll_l;a P!le� do a. 'esçol\J�do �e.s�o,. ,até, e, o E-lumin�nsé rea].i.zara-m termina;ntemente, o u'so d�,
'�

I" I . I . .1.
ces'so 2 p�rdel' ou empatar, pois di- l11êç() àS. 21,10 hóras e o de ja, tanto PSiCOlô.gicam.ente, dias ant.es do jô.gO,.; iio local da luta um bom gravatas" sllspénsorio5 oL!.
Pol'tugüesa 4 x Olaria. 1 "

[\fpir.ant(lB às 19,15 hOi'as. I quanto pelo seu' ,indiscutí- (Co,nt. n� 7:t pag.') I tr�ino de conjunto. é camisa..esportc, com solta{;

Lembrando •.•.•
. 'Tião tar{tas vez'es scr::t�-

, ,
'

chma.n catal'inense, começou
sua c'arreira no Bangú. � dé

São FranCisco; com a idade

de 16 ano.S. Jo:g:ou '. depoi�
pelo Ipiranga e' Atlético da

Brasil foi· funidado no '(lia

27 de setembro ge 1907. Treze, de . Maio, .

----�----------

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



----- - --------.------

Florianópolis', Qua-rtà-Feirél" 4-. de Dez�rnbro de 1957
-

-._---

I
"O Estado" o mais' antigo Diário de Santa Catarina

':

Destacamento de Base Aeraa de Ilor18110Do1l8;
.
LIMA. :2 .(V.F.). -:-'0 di.,. I

: .-; 0-'
A V I S o horas, -na Sede do Clube 12 Rosa, Amauri' Atanaaío C:\1'-' .pgepte e funda:dor .do par-! ,

. ...__ .�. .

, '. -' n' I .,

-

.
". Lido Aprísta, Victor .'�aul ! .: .

O .Comandante do 'Desta- de Agos.o a lua João rlll- doso, Arnon Moreno ,Car- Haya de La Torre, VIslt,ar" .... .

camento de Base 'Aérea de to N.o 6, para concentração. /0::;0' Carlos 'Gainetec Filho, ! B, rasil�
em meados'?o cor-

'I
FA�. O AMBIENTE MAIS AGRADAVEL

,
.

,.,..
',. . -, ren te fies, ateIlldendo a um .'

Florianópo'lis, avisa os cnn- CANDIDATOS INSr.RI- C ... ud io SIlva, Dano Aires convite. que lhe fez ASSIS '* Silencioso
didatos ao próximo exame TOS: Martins, Derli Tomaz, Edío ç�ateaubriand:, atu:=t I 'em-

i * Possante
Cd F

-
/

A'dalberto Amaro dos San_ J
I,

d Sil Ed
bàixador de seu pais em, :

para o urso e ormaçao � - ose a I va, •. son Bec- Londres e ,Proprü;tário. de I *
de Sargentos Especialistas tos, Adilson Domingues, ker de Aquino, Elinor José uma cadeia de Jornais e .

'*
d A âutí

.

d \ 'Adilso H'i8\A:I't Adi Silva, GI'1 Claudio Zanluca, emissoras brasileiras. A in- -

a eronau rea, que e 'e-
,

.
: n :.... ..,. 11 o, USO'!}UI'

,

formação foi dada pe Ô ·.)01'- I:
'

*
'rão comparecer dia 2 de (le- Ata ide Dias, Agenor Kuf- Guilherme Paulo Leal, 11e- na.! Aprísta, "LA TRIBU- I'
".embr'o díe {1957, às 08,00.' ner, Afdo Hermenegildo da lio Márcio Del Grande, 1-10.1'- N.A", 'que acrescentou que ',:

..
. Haya de La Torre espera ,

cides" José da Silva, Hermes pronunciar duas ou, tres con '

Oporlunl·dade CO'lere,-al Gu.tervill, Ivo Grassmann, ���'eDi,��! �f;I:1° ��� Joal��: i
. João Herculano Fi-I,gueirns, baíxador Chateaubriand \'1- I

.

.
J 'AI

'
.

di rá de Londres á capital bra- li',. ase, ves de An fa-de, Jo-
No Estreito na rua 24 de Maio 748, aluga-se um sileira; para receber o

cO-I",pródio contendo urn Bar e sorveteria um restaurante,
sé Ciciliano, José Vandelir nhecido político peruano, ;'

l;'11El ('1!UITa3cal'Ía, uma moradia, um dormitu-io com Machado, Julio Carl�s �d'e 'H'E'R'OI DA R"E-VOLl' I: �;����: .

cito quartos e um depósito para mercadorias, tudo pron- Oliveira, Lidevandes Her-

mogenes

.

.

I '.

'

��i�i;;;�·;�;;;;i��L:�.���IS�TAAO.AEsN.T�(�.·.::,·:C·�"�o�n�c�'·�U·-�.-·r�s�o�.. ,�p�,�a�r�a�,�'a�_
A V I S O _

. I.kotter, Nilt;n Antonio K'l�-

I nen,
Noríval Fernandes do I JULGADO 1:'1,,' .

.... • '-.

o Pô·sto Plorestal dispõe para venda, na Trindade, Espirito Santo, Olavo José I t a do h Ino dono ll1uni�í}1io de �h)l'ianóP,olis,.de mudas d,e.plan��s or-IFigueire.-o
Monteiro, Os- EM ·BUDAP.EST

-

:,.':·e r "

.

'

,,:. ,.'
namentais, como jacarandá, mímeso, casurul'ln�, cmamo- valdir José de Lima, o.s- "

t ·�rli"ll"� - VIENA,2(U.P.)....::.....Via-: '. .

.

mo e ou raso
,

' ,.' vado Jose' Maciel Otavio h�.r'! d'i
, �

-

. parOa r�flõrestamdentod' dis�õe - eucaliptos e dbraca- I. Santos, Paulo MO'rai,S San- id··�a�lp�ees�tl,l�ah�epgvoaeld.tia�ífcei�cJ'h·t�amdlaIIBsS,I�O� :,)
"

'Cente'"na'r -I' O·I:"·:;� 'det inga. S Interessa os evcrao procurar as mu as .no
JJ

rirado Pôs-to Florestal da. 'I'i indade. I tos, Re!!ato �an'suI, Ro- julgamento do general .
Pal , ,.,

ber�o Bianchini, Sebas�i�o J·��l����u�esl��i d�aa��V����!� ..� . ".: .... .

T E'R R E N O E,M I T A J A I fose dos. Sal!t0s,
. ,TarclíllO.l, do. Assinabran.1

que o

jUI-1t
.

.

a
.

_
,/ rao Maxímíliano v. Schn e-

,

Dah.na,rco,.
Valf.redo (los' gamento.es,�á �endo realiza- i,. "

rusqr,Ue
eburg. P!lSSQU pelas seguin-

Vende-se de esquina, próprio .para comércio, Santos Warnel Cruz e Sou- I do em um Tl'l,buna.I do po- ... ' ," _'

próximo à Prefeitura e Nova Matriz, na parte alta '
." I vo", e que, alem de Male-

�
"

tes" dE':ll.OminaçÕes:· Go�ônia
da cidade, terreno plª!l0 é pronto a se construir. �a, William Mauricio de' ter, ha três outros oficiais,', \ :"e Itaj;,o.í ,..-:- 1860; Sã-o Luiz

. Tratar no local com o Sr. Peixoto - rua Brusque, 3arros.··'· su'pe:riores. O gener'al IH!" "�A � SVB"'CO'MISSAO de de Gon:lJaga -·1873 fre- cgu.esia; e BRVSQVE _

'

..

,
.

.
'" van Kovacs, que fora chefe " -, ,

98 - Itajaí
-""""'':''''''�'''�..!'�r���'

Nelson Asdrubal Carpes clt? Estarlo -l\:Iai�r, .duran.te, o {Canto e Música (do Cente- -=- Pre'S1dent� da Sub-Comis- '1,8,8.1, :vila e,_ d'epoLs, cidade

Major Av. - Comandante governo dio pnmelro' mmIS-'1 nário de Brusque escolhida .ão de Canto e Música do - em homenagem ao' ap.ti-.
tro Impre N,agy; O coronel
Sal1d01" .Kopacky e o coro- pela Comissão Central, dá '::entená-rip de Brusqu'e -_ �o presidente.

netl_Denes S�abo; 9,s ql}atro 'abaixo os ítens para o con,;. Caixa Posta), 174 ou Tra-.' ASPECTO GEOGRA'FI
es 'ao acusao'os -ae esplona-

-Uma canôa em qerfeito es, gem! alh1. traição e _tent�ti- curso da letra do Hino do vessa. Guilherme .Kriger Jl;., 00:· A ',superfície é ·de 700

tado de consel'vação' ,comj va para ?errocar (} regl'm.3 Centen.ário de Brusque, que 8; K2. Montanho�.9'- Muitas co-
r

-

I democl'21Ílco popular", as ..

um. motor JONHS0� de ,..sim como de haver aceitado .'obedecerá a:s seguintes nor- e) - O trabalho <!Iev€rá Hnas variam a superfície

� ,RP, Ver e tratar a rua' <Clnstruçêcs e conselhos dos mas: er' Dactilografádo; �abita�a. l"érti,l vegetação.
Rita Maria, n.op2. I

adidos militares ocidentais. ). A I t'..:I '
, -.f) -.0 co'nCUI'SO ence·r- Nas se' I"I�as ha' J'azl'das I·nep.-

.

"_ .

._ '---o er:l Bnd:tpest'·'. Esses a.lbs r
a - e ra ,,-\eve'ra veI- -

-

PENS40,- VENDE:-S,E chefes militares fOl'l:1ID en- (S3;r Isôbl"'e (a Históri'a .@
. ni-se dia 31 de m'arço de ,gotáveis . de calcário már-

Vende--se
.

\lma .pensão: 'I �ar��It'ados tPeld�s,. �ovld'éti�os ��Bnjsqu � sôbre o "eu Ce11- 1958; more, g,ranito e .ouh:os �1i-'
.' �.

' lm(l�d amen e epol.S o es- I e "'_.

fratar com o pl'Q:priétário à magamento da .rebelião hun- : tfmário;
-

.

g) - Se nenhuma' letra nerais. O ri.o pl:incipal é o

Rua General

Bittencou,
1't

I
gara,' qua,tro d1e novembrÇ-l! b)' O H'· ' id

..
" r·oI' J'ulgada enLconql'ço-es, o ItaJ'uí Mirim, com sete

_ _

'. passado.., " .'" -. IJ10. ' ·eveJ:1j, _

I
pe-.

ti0- 43. '"
-

t d d t
'

I d
..

s afl t
"

'

.�,.' ." _� .

., cons ar e uas a qua 1'0 eS- c.oncurso ,sera amu a o ,e quen!) ,
uen eg,

_"'''C-.-L-·-I-C-·-H
...

:·_·-E;
..

,··S-:
...·_'

,va. pela,...
' j �(ifeS, e mais o Cô1'o'o'?�Es- .,,:berto outro COnl pp�zo de! A,SPEqTO-DA-CU?ADE:. ,-

t tl'ibil-ho;.
.

30 dia'�;
, I·Por e4 sêi�peia f) ltil,jaj Mi�

At: pl'ovas ,ser�o efetuadas nos di'ls 12', 13 e 14 de ·i·· , • "

dezenlbro. NO MESMO DIA
'

c) - O Concunso. é de h) ->0 prêmio para ,o rim. Quasé tôda calçada' e
.

Eo;treito, 19 de novclnbro de 1.957- <

âmbito Estadiual. Poderão venc'etlor será de Cr$ .... limpa, graças�.s autoridades
�-�����---,_.__._---�.�-�-�.�-���---�-�-�-���������--��-- l�marpariea�d�MBrus- 3�0�00 (Trh mil cruze� e��particu�res.B�asre-

1 quenses .que residiam f.('ra ros) que ser,ão pagos logo sidências, muitas dlelas sô-

, [:0 Esb1,do; _

. -'pós o .julgamento; bre colinas. Bem zelado jar-

r I d) �- O Trabalho d€verá i) - O cand�dato poderá dim público e muitos rcsi-

I'
ser assin8,do com' Pseudôl1i- omar como base &ua com- denciais, mest'ilO nos bairrOf)

, mo. O verdadeiro nome se- posição; o.s <lIados histól'ÍcoR e colô'nias, embora mais mo
"

1':1 assin�do em uma foll'ta sôbre Brusque,. qUe damos destamente�

I separada que Ideve ser co- a seguir:' ! ASPECTO E'Í'MICO: A

lo;�ada em eavelope opa�o e HISTO'RIA: Fundad'a ·em população ,·é. de 40 mil hab"i
I
devidamente fecha.do, con- 4 de a'gôsto de 1860, pelo tanbes. Autóicton\es: índios

tendo pOI� sobrescrito o Conselheiro FranciscO' C8r- botocudos, pe,.rigo para, 08

Pseudônimo. O trabalho e los de Araújo Brusque, en- illcipiêllte� colonizadores, já
]3te envelope serão coloca- ti'.o Presidente :dia P,rovín-' desaparecidos. Há qua:se ex-

I j - •
•

dos em um segundo '.envelo-
.

CÜl, data que assinala tíl,m-
.

�lusivalllenle a raça branC'a,

;)e, e também fechado, e. en- bém, a chegada da ·1.a leva' com as �eguintes principais

dereç.ado para o seguinte de. .emigrantes a.Iemães, che- ::tenias: alemã, italiana, lu-
r

•

;1
ellderêço: M.o Aldo Krieger fiados pelo 1.0 Diretor Ba-

I

(Cont .. na 5a pag.)
I '. �_.

I 11111

!

microfones

AMPlIFIC'ACÃO
, \

.

PHI.LIPS

Giratório e fixável
DUC16 velocidades
Grande durabilídade

.

olto·folantes - sempre eficiente-

VEND'E-SE
.!

P A R T I C I P:.A ç Ã O
Sr. Maciel Chaves e sua e�má. espôsa sra. Zo:

raide Bruno ,Chaves, participam aos
..
seus parentes;'

e pessoas de suas relações 'o nascimento de uma en

cantadora e robusta ·menina que na Pia Batismal
_

. J

rcebeu o nome ,de ELCIMA, ocorrido no dia 29 de
novembro p. passa(lo.

ESTRE1TO - FLORIANóPOLIS

."';:; ol'dem do/�r: Direto!: da Escola Técllica de .Co·
·mér('.!1) Se:J.na Pereira, comunica- aos interessados que as

iEsc:::'j�Ões aos EXAMES'DE ADMISSÃO (l.a epo:!;t) de

\<erão ser realizadas, a partü' do <:lia 2 d�,; 4El;>:�mbl'o. na
foecre!.:tria desta E�cola, prédio do Grupo, 1ili;col'ar Jôflé
Boile,Di., das 19 às 22 hor8's. "

\
..

/,

1I11111111IUu

�BAL� NE�VOSO - 'S�mpre ,bu�cando- a perfeição e procura�do
cada vez maIS realIsmo em seus úlmes, Dlsne!y sofreU( um abalo nervosO! em
1931,r SMperou sua .doença como havia superado outr<;!S obstáculos e enfren
tou :um novO' desaúo, os desenhoS! animadds em( côres. Dominando a técnica
cpmeçou a ambicionar mais. ,! ". ;.'

. "LOUCO DISNEY" "'. \.....
- Com riSCo de grandes prejuízos financeiros, 00-

meço� a trabalhar e� 1935 no se� primeiro filme coloridO! de longa metra
gem, Branca de Neve e os St Anoes". Os céticos de Hc:JJlywood chamaram-
n d "L D' " .

, o e ouco lsney. O úlme custou. mais dle 2 mi1ihões de dólares mas

ren�eu 15. milhões até 1957,,' Até hoje, � peH<!Ula é um do� grandes cl�icos
do cmema.

'

II GRANDE GUERRA - >Durante, a II Guerra 'Mundial os! estúdics
de Walt Disney produziram fillmes, de treinamento' p�ra :os' aliados,·' sem vi,..

sa� luCl'os. O lucro .�os filme,s coloridos que.f� antes da guerra _.: Pinno
ChIO, Du�,!>o, Fan�a�la e. Bambi.-.- tinham sido enQrmes� mas.o fim da guer
ra enc�ntrou-o pratlCamente de volta ao ponto onde. havia começado,Walt Dlsney teve d� recol11eç�r tudo outra_ vêz.
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Culpa, em tema ,de
responsabilidade civil, é
falta de 'cliligênda !ll'a

P,9::>a, de sua parte, na irrup
_ ção do .einitro" pois o 'mes

tor-
\

':',10 resultou :de "caso for
, \..-

observâncíai dia nOll'ma
de conduta;

./

A ímprevisão que

III. O dr. Juiz considerou
,j caso como de ."locatio ope
.is'�,'repeliu a hipótese de

'caso fortu ito", dado o pro-

na aceitável 0., "caso
fortúíto" é aquela que

:uito".

l'esi�te ao. mais acura
do. e*ame em tômo da

culpabiÍidade por parte
de quem é apontado co- 'edim€lnto culposo do .réu '

mo. responsável 'e pelo. :':.11 ter iormen te ao incendío,
evento, I e terminou condenando-o a �
Vistos, relatados e dís- pagar ao autor ./ap�la.clo, I

cutídos -êstes autos de 'o valor do automóvel na da

apelação cível N.
_
4.104, ta do evento, mais os, juros

Ida Comarca' dê Brusque,' dó], mora, honorários de a.d
em que é apelante - :m-

I

vogado, êstes, na base de I
waldo Bohn e apelado - 115% e custas, com direito,
Arno Ristow:, i o réu, Ide ficar com o salva-
ACORDAM em Segun- do.

'

da 'Câmara Civii, por unani�1 'IV. O (magistrado decidiu
midade ,de votos, co.nhece-r (om inegável acerto.
do i'ecurso e negar,..lhe pro- II' (Tratava-se de prestação
vimento, para confirmar, e serviço em veí.eulo pôs-
'cbino cQnfhma�, a decisão: to na oficina pa_r.a.. reparo

apelada, pagas as custás

pe-Il�
'.' pequena monta - e-m

lo ape'lante. ' . ' "

ri"ei-tad'a ,de 'lavor, portanto,
L Perante o Juizo de De- ! como b:em situou o Juiz.

_

,reito da C.omarca de Brus- I Si o réu não' tivésse cul-,

I
-

,

que, Arno Ristow " agitóu plt na irrupção do incên-'
ação 'col!tEa Ewaldo .Bohn, dio, a cons'equência seria o

,com fu�daníenio no art. 159 Rlitor perder.' o veículo e o

do Código Civi:l, 3i fim de o l'éu o salário, de acôrldo com

compeIír' a �ressarcir perda.s Q estatuído no art. 1.240, do
,e 'dan_os dl\correrites de um Cód. Civil, mas ficou prova-

"fi ISTADU' O II�I! ABTIGO DlAltlO DI �. CATAIÚJ.\,Florianópolis, Qua.rta-Feira', 4- de Desembro de 1957
-_------------------------ ..

-----,---- --- .. _

E
março de 1940, só 9 é pa
ra mertacloTias próprias' do
''::Olherciante e não, de ter

ceiros (REV., DOS
-

TRIBU

NAIS, vol, 187, pág; 641;

. '

turno, não teria sido devora_
da pela ,aç,ão do -fogo,

, �II. Em suma : a SE!ntell_'
ça "ue_9.di"u eom acêcto, apre_
ciando criteriosamente a

prova e aplicando com Jus,
teza o direito. Merece, Por
isso, confirmada.

,

Florianópolis, 15 de julho
de 1957.

'

José .do Patrocínio Gu,l-

lo do autor contra a ação: ---=--G�; Verdi foi o. compositor !flais infeliz.
do fogo, não constitui cul- Perdeu iôda a fanJlia' em 3 mêses. Morreu batido pela
pa no sentido técnico-iegal, fatali,Lalde. Ao exalar o seu úlMmo, suspir_o ",'diss,era:-
pois .êle não estava

_

a isso "Dell<;_ perdpará os 9,i.1e sClfrem"., "

:.!."
,.

_

obrigado por 'lei, sabii�o co- '�. , '. -,
.,,'

" :�ê:iO�uOebr�;;!:i:o'P:;:t:: ,Campanba de Educaça� Flore�tal
,

.

I
.-' d' 1

' "
- -O Servico Flnrestal atend-erá a todos (;JS mtere,ssa-. merçal Qrlas e va 01' SlJPP.- ,

'.' ,

"
.

• '. ._ " ,",

, ' "iios eru, ass�m,to.s,;rdaClOnados COnl",S�lVlvultura; tanto na

'r'IOl; a Cr$ ,500.000,00 'a q.ue' 9par',.e-refei.ênte "a ','�,nsultas, C(ilmo pflr� 'obtenção· de ni;)..
'se refere o art. 185 d'o de- 'das' e sementes.

'

I' , : '

<reto-lei ,N. :a.063, de' 7-de Para meI11ore.; esclar-e-dmentos, ,con'sulte"i) "Acor-
--��---------

, ---�' :---D()�(�()""()""()__()"""()",,():-:()4II;S>()�(j, ()-4!Ill&()�O�()-@l!i&(l,_lO

I
f1i� /{""

'

'

_' ,
" 9

�I ,.'� "

'�:'_: ��-''v �, ,', �", f" '_",",-:-_ ,:,�

l�
.

MEYEI-I'Cia� �I
�
r'

�
�
�:
�
,
/1
,

,A';:I�,' BANHEIROS - LAVATóRIOS - BID:ES BACIOS �� '- SABONET.EIRAS -, ETC. ')
�

� , I "

,
' � .� I' C Harmonia de aôres para realçai e.dar m�is beleza aos ambientes! , '

agrada à primeira, vist� Su;as linhas �_!)-
-

�; I" ,�#-dernas aliam o est6tico (la, útil e funcional. � t I
e TORNEIRAS":"" Cromadas, niqueladas ou simples ;_ Gra�de variedade!

ôI: luxuosó no acabcimeJo e assim mesmo :'j I" ,' I O' f' d PROS' "_ PIAS - de ferro esmaltado ou �ço inoxidável de todos os tar'i;lanhos
':-.access�ve no preço. re rlgera ar· ..

-;;:

OOCIMO é amplo com Qpraveitamento total. : ,- CHÇ-VEIROS, _ simples ou 'elétriéOs àutomáticós - Ultimas novidades! tdo espaço. satisfazendo tôdás as exigências. _
_

'mesmo de uma famllia \lumerosa., A GA· 'A.RMAI:UOS - madeira, aç� ou pll\sticos em belíssimas' eôres IRANTlA de 5 anose demonstra, que éste ,e BANHEIROS POLIBAN _;_ O máximo em cOrifôrto e utilj.dade ! ,refrigerl;ldor merece a 5\,0 confiança.
�

ChnheyJ-o! Sera UIIId árnizade durddourõ' i"Re=�;;''''; UMA 80'! - Banhei,a, B!dê; LavalÓdo, Box-,hú- 'I
,

É UIVJ, PRODUTO BÂ I M�ÓRIOS - De centro e de canto - Vários taman�os
.'

'_'?-

-:' i,

- REFRrSERAçAO PARANÁ S.A. ,e CAIXAS DE, DESCARGA -:- J?e imbuiir e sobrepôr - Diversos tipos, a
1111111111111111111111I111111111:.llIllIllmmllllllllllllll�!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII,IIIIIIIIIII!IIIIIIIIII�l/Il11l1l1ffilm J (� ,

_

,.
- 'LADRILHOS E ÀZULEJOS' - Grande variedade ft.e côres v

CONCESSIONÁRIOS. I, I
"

O màio,' sortimento já apresentado em a r t i g o s{ I __/

J�' 'sanllt.'rl·05 I. I.
.

IPreço 'Florianópolis Cr$ 29. 500,(){! ._ A

Adquira, um Refrigerador "ProsdocÍJ;no" e pague-(
"

,f ,

"

em suavissimas, prestações' mensa'is, nas c

1,:1 <,
"

� ,�

il.�---9"" O)... l)....()._.(f ()C5»(,... ().....()�().-()�()�:)---()4I!li!fi>()-()-

.fi

CLUBE
í\I=, ,

,UL_

RECREATIVO

dÁNEI.RO

Apelação cív1l n, 4.104, I incêndio verificado na ma-

;,�r((,j
,

'I\'N,�,
III

da Comarca de-Bmsque. ,.::lrugada de 5 de março 'de {{((( ,

Relator: Des. ADÃO BER
I

1955, naquela cidade e que
I

NAR'DES. destruill por completo a ofi- ;, J U R I S P -R, U D En, M: (' r·AEMPREITADA DE LA- cina do réu, em cujo interior I _

VOR. PERECIMENTO DA se encontrava um' automô- i do. "ex:abl:ndanti�'" que a I v�r.io� �a'l.'T?s,paI'a conser

COIS� R E SPONSABILI- ve pertencente, ao autor ',e I o�lc�'a 'd� ,reu c�ntl�ha Sllbs-l.ta'Ja:lel2l:, de, veículos da em

DADE CIVIL DO EMPREI- aí pôsto para concerto, re-
I tãncias inflamáveis em seu preza do reu.

TEIR O. - CARACTERÍZA- sul.ando ficar o veicuio, pe-I inte.rior e não. 'estava gu�,r-l �A .oí·ige_m, m�sma, do in

çÃO DA CULPA. IMP�E- la ação do fogo, bastante, necida de extintores de m-
,

cêndio, nao ponde �er apu

VISÃO E"CASO FORT·U!" danificado. _ I cêndio, nem era guardada, rarla, mas nem por isso se

TO". lI. Confirmou o réu ora I por v.igilante noturno não
I
deve concluir, de logo, que

, " \ I '

apelante, tôda a matéria de obstante tratar-se 'de ofici- o evento resultou de "caso
-,

na de apreciável inovime�to,
" Úduito", ,porque, êste �e�:�l\tO, negando, entretanto,

qualquer participação : cul- onde est;J.v�m deposita,dos � rle a qualquer manifestação

• J;.k

ESTFnu..TO
--;,�'�--'-

DIA 30 - (SÁBA'bO) GRANDIOSA

I'
',:SO.lRÉE DA MOCIDADE" ABR�t.HAN

"i 'fADA POR PACO E,.SUA ORQUESTRA

j
DE _DANÇAS.

. d-

Venda de mesas ai partir ,dOI dia 28 às
19 horas na secret-ari'a do tclube ou no
v,rmuzcm Lidio Silva. f'

'

I

"
I
I ,

I, "r REUNIÕES DANÇANTES' TÔDAS AS
II ! 5. a ,FEIRAS DAS 20 ÀS 24 HORAS
'i i
i I
,

I
I
I
í

I
l
l�_,�,____,,=,���_�_� ...J

.I

I, !�

---------------���--�--------------�---------------------------------------------------

QUALIDADE
LUXO
CAPACIDÀDE-
por

r'menor
preço j.f..

i
o NOVO «l'ROSDOCIMO" Super.Tropie "

v

APRESENTA, '

_' CONDENSADOR .Super<Tropic» Gela melhor!�
� d'e'" pro'ieto: novo, -muit6 mais eficiente
na produção do frio, mesmo sob condi·

ções elima1érico! extremas.
- Capacidade" 9.5' pés cú!>icos.
,.. Unidade selada,
- Ilolamento com Ia de vidro.
- 3 gavetas pl6.ticClS espaçosas.
- �ecipiente emGutido. para a áglJQ do degêlo.·
- ,4"'Pratel'eiro$ removíYe';s,�que permit.m um -

apr.o\'oitomento de espaço 30% maior qu� o

comum. Acabam�nrD bri�hante
em alumínio anodiIcdo. -

- Regu!agem nos pé� para-niselamento.
- 3 Prateleiras na perta ..
- Congelador hori:ttolfttol; amplo,

co..r•• -2 �(;,rJ"a.• un,!nides d. cl::lrotcr.

\ &? :'--:J::."!rAA��'����.�'l§'
�_JI_ •• o,....·

\ ..t�.·o· �

j o

.j..�},�.�i \�1���\�! ,:�·.tl:.":":.�::�.:���.
í ,

é um � refr,igerador. que

�' ��.
....�..... n:_o��

-

�1 ��ç;.'f;.:,. ;
Preço Fáb'riéa Cr$ 29.500,00 .

LOJAS EU:TRO - TitCNICA

LOJAS' EL1!:TR'(') _:_ TeuNICA
Rua Tte .. Silveira - 24 e,28

'!
'

t
,

" ..Ferragi$tas - ,lmpoFladores �

p ,

_

r,: :I�
"I

de culpa.
/'

i
i Culpa, na, apreciação 'deI
, Aguiar Dias,
I ué a fálta de diligên-

FOR., voI. 137, pig.Rev.,

81).
cia na observância da VI. A culpa do réu re

norma de conduta, i. éj sultou, sim, de omissão de

o, desprezo, .por parte cautelas que tornariam 'pre
'do agente, no esfôrço sumidamente evitável o si-
necessário para obser- uístro, autorizando, a pro- lottí, Presidente. com voto.
vã-la, com resultado, va, a assertíva de que, si a Adão Bernardes, Relator.

, não objetivado mas pre- -oficina dispusesse de extin- Vilor Lima.
visível, desde que a gen tores ,(Te incêdio e fõsse Esteve presente
te .se detivesse '�a con- guardada por vigila.nte '!no-l Budgens.,

,

sideração das conse-

"quêpcias eventuais de
sua atitude" (Da RE,S-_
PONSABILfDADE CI
VIL, vol, 1:0 pág. 135).

De tal moção de' culpa;
que tem o beneplácito da

Jurisprudência, se infere

ique a imprevisão que terna

I aceitável o "caso fortúito",

,é a�uela .queoresiste ao

"ma.is acurado exame em

tôrno da. culpabilidade por
parte Ide quem é apontado
como responsável pelo even
to.

A Sociedade Beneficente dos Sub-Tenentes e Sar,
gentes da Polícia Militar do Estado' de Santa Catarina,
em sessão extraordinária real izada em data de 21/XI/57,
por unân imidade, resolveu transferir, a rifa e que em

pról da'mesma vem apregoando aos senhores .associadoe "

e ilustres cooperadores; parn o dia 21/1/958, terça-fei�'a,
'

'

pela Loteria Estad úab-
'

Séde provisória a rua T.iradentes n,? -22
São convocados todos os sócios �1tes e que estejam'

no gôzo dos seus direitos 'Sociais a comparecer' á assem
bléia geral extrao::diriária que se realizará na próxima'
Sexta-feira dia 29 de Nôvembro as 14 horas em la con

'locação e, caso ni\o haja 'númer'o, legal, será i'ealizada
as 15 hõras' em 2a e última convocação com qualquer
numero de socios. , '-'

PARA TRATAR DA SEGUINTE ORDEM' DO DIA
a)-Escolha' de del�ga,dos para o 1° Congresso Sindi

cal Catarinense.

-- ,- - -.- - -.'-,-_-_ .. ,- -, .. - -
_-- l

SINDICATO., Do.S, EMPRE·GADo.S.NO """_"�I

.,
'

Co.MÉRClo. HOTELEIRO. E SIMILA-
"

RES DE FLo.RIANÓPo.LlS '

"In casu", não se vai ao

extremo d� exigir que o réu
tivesse pr,evisto o incêndio,
para a noite e momento em

que o mesmo ocorreu, mas

êle devia prever, KI:ada 'a-
o

•
•

'I.

sua condiuta negli.gente,' que
a qualquer momento, sua

ofiCina podia ard& em cha-'
mas.

V. O fato d!! o réu-apelan
te não ter segurado o veícu-

b) Diseussão elo Temado, e tirar resoluções.
Florianópolis, 26 de Novembro de 1957
Osvaldo Germano 'Fernandes -;;:-..-Presid'enté

_J, '

MATRIZ - Rtl� Felipe Séhmiat,' 33 - FÍLIf\L - Rua C,pns. M_atra, 2
\

" Flprianópolis - S. Catarina

Atacado ,e V a r.e' j o
-

vARIADO E COMPLETO SORTIMENTO DE ARTIGOS f3ANITARIOS !
DAS MELHORES MARCAS: PELOS MENORES PREÇOS ! '

.....
........ . ,

",,-
,I

..
, ..... 1"< .. ;;"
."\',. " �;.-;. :.···,·.-_;.;;::··;·i.....,'···;
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"0 Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina

OI

)-
_'

Florianópolis, Quarta-Feira, 4 de Dezembro de 1957
- ,---�.-----'"------,....----

r-- \ .,

VISITE' A. NOHA l�JA I �..:.,..,,�gf_�:Tooo;... .....
.

.

O
.

.

..' 17f"\,'" nos VAPfJfJS',Rua �eo����r_ n._�_:�_�_���_���.�-J .

I ,�t--
�,":;:, ,.�'

"

""MÍN·is�itR1õDÃ-ÃGRI�ÍJi)rü-R�---1I"··-·····-·· I �.��" _
'" � �

S�RVIÇO FL()RESTAL , F? "l' ..;,
\ J

DELEGACIA FLDRESTAL i;' �:
,"<!' RJ.�GION'Aí. �i

. }I'ilial "A Sdberans"" Distrnu 110 E8trjito - rue ..
.

"ACORDO" COM O ESTADO DI "A Soberana" Praça 15 de novembre" - esquina
SAN""<\ CA'J,'ARINA rua Felipe Chmidt .\

A V I S O --------'

A Delegacia Florestal Regiona], 1··-rêf.3j3êêr#Jr=í�êêêêr§r .

no sentido de coibir, ao maximo pos- I. Pedimos aos nos,sos distintos !eitores o ?l?sé:.

íl�l
r

I!.vel, as 'q�e��ádas e d�rrubadas de mato, afim de ímpe- I quiude �re��chere� o cO�lPon /lba�xo e reme�e-l0 � !TI(Ir os -d�ilastros(.s efeítoc ecenêmícos e eCOlÓ,gicos QU.
P

, nossa Redação, a fim de r:ompJ�tal:'l10s"quanto "" �
•. (}j rretam tais 'J)ráticas, torna púbiico e chama, a atel6�io tes, o �osso cadastro SQCI.1J.

,
. m

ú lodos os propeíetérlos de terras' e lav:.adores em i� - .' �. .
.

-

.' mi:;al,- para a e.�ig�ncill- do _C��J�im:ntí do Código Flores- Nome "" " �.;
,...

tMom �i'1tecc.dencla. a ner.eStlH rIa Iícença da autoridade .

.

\ .
.

" 'I!
flnrescal competente, con{(;r,ne dispõe o Có4iiC Flores-' Rua ; '.' :

.

t,l em seus artigos 22 e 23, respectivamenta, estando Os I '
.

nf ratores
.

sujeitos a penajídades. I Mãe , " ,.,..;......
. -: ;

.
.

, RE.FLaRES1:1�MENTO I
,

Esta Repactição, pela rêde de vivei?'); flol8stais, em
I Pai ; .. : > • • • • • • • • • • • • •• • •••••••••• '.

.ooperação, que mantêm no E<.:stado, dispõe de' mudas e"
.

t d é' f'" 'd
.

t
- , ". Data do nascimento .iemen es (: esp eres � :>restl'.d <! e ornamen açao, . para ;

m ;-
.

�"'l.rnecim.ento aos agricu+tore s em. ge,_:",al, . Interesaados no "

m Estado civileflorestamento de suas terras. '\h.m de prestar toda
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

.�
froceder quehílada ou derrubada ie mato sem solicitar,

-

..,.

.

t
-

tê
7',.

L b
.

d
-

'1 ' TI Emprê�o QU cargü , ............•.men açao ecmca necessarra. em ra, ain a, a pOSSI \)1- II _

idade da obtenção de empréstimos para reflorestamento U:l
._

1�l1O Banco 10 Braaíl, com [t.zos de 7% e praao de 15 anos, I UI Cargo do P�I (ll�ae) � �_,_ ,:_: .

Os. Jpteresdados em assuntos f!o-restais, parã a! ..::@.EJré1"":::;:;êS::!LªF�ª:..�-ªêl�ª..r=.."

. ;��:ãÇ:�ed�i=�:r�a;=c�:re��U::�it:sd:r�:�::::r�� ����: I I: J' ;hf,�m-'�-R-TI a' H i) I fi Oã
--- -

devem dirigir-se às Agências Flo1estais Municipais ou
'

. J .' -, ,�p �-c-,
.�

diretamentê' 8, estâ Repartição, 'situada �. rbA Sautos LOl'LS A LONGO PRAZO -,

, l)unl<iúfno. &.em Ploriàn6po]i:;; Vende-se lotes a longo' prazo sem Jlohas sito à rua

T�et�i1e: 2.47ú .� Caíx., Postal, 390., l·�aunl Linhares proximidade Penitenciárfh, 'local ótimo

,;Endere�o telegrãfico: -AgrIsUv& - 'Florlanópoilll. para construção : Vendas e in�ormações:
....

E�,...Montepio
8. C. -, . : :\0 annar, sala 305. com o sr. Adao �: Fel"\::1s Dlely.

.
.

-

" .._�-_._ ....._-'

�����������������

"M.O''lElS EM .GlRAt
•

-i

ar-
'a

\ .

,......

\

I
'.

I
:
I'
I
I

I
•
•

I
••
•

I
•
•
,.

. m'l
I!!·I·
I ·1
I
•
•
•
•
.'

I
. :

'

E S T·R E I T O.'
.

rn I I, 15 e.2!! (domingo) ,Farmácia Indiana Rua 24 de Maio,. 895

a OS' . dom i � g o -s '� I 8 e 22 (domingo) F:umácia Do Canto R�a Pedro Demoro, 1.627

. .

'f • O ,serviço notl.1rno .será efetuado pelas Farmácias DO CANTO e IN-

_I DIANA.

• A presente tabela não <.poderá ser alterada sem pl'êvi'a autorizaç'ão dêste

: Depart.'1rriento. .

.

: D .. S. P., novembro de 1951

: ., .., Luiz Osva�o d'Acampora, .

.',,_

•
.

\, '. lns'petor de lt'ar..mácia.
"

1 Mi_---

...

.,*'.

IR A D I C I O." A L _ ,_'NA
l .

_l;

I "

-

\ �-.

..... _.

.".
-

SEU
I

'

,

F ,L_: O' R I p 'o t:; 1- 1
\

4,'
<
,

'1.:

'ij I e re c e, a.g o r a,

!-'

;
: í

e sme r a do"" $,8'"y· i� o . de'
,"

Resta.ura.,nte "A LA,CARTE"
- \'

- /

dlàr,la_mente, exceto

:PRAÇA 1·5

V·

, :., ir/�O dlBj'f:;n .

C," �.�,;

·\t
- 'o mais moderno lavadeTra aulomóúca do mundo t

�� � @

- I I �

..

,

, "'tJPj:í!/"r0!.\,'1-( 1"" ./.I{/"
� ir �

I"" .

• A um simples toq.v� de seus

dedos BENDIX lava 4 k:r de .

roupa p�r apenas 40 centoves.,

• Seu exclusivo processo jíe
lavar prolonga. a v'dc úlil do.

. tecidos - ec.oncm:za uma

fortuna em roupo,

• Bendix .é confôrto e

economia eomprovcdo �tn
'

mais de 3.500.000 lafes

no mundo jnteiro.

/

Assista a uma demofts.'
tra�ão sem compromisso

Adq""ira a ·sua· .B.�dix por:

Cr$ 1.586.00 . 'MENSAL
AGENTES AUtÓJUZADOS 'BENDIX

,. LOJA:S
.

"1 R M Ã O.S �GtA VA M�r .,
'Rua Jcit Pinlq 6· ':'cflo'ri,an�p'olis- .'

.
.
... '.r

. �'-Sé-;·;i1/�M."n"--dedor Aiiio·r'izado pt)í.'U'garantif·o p'ftffeita "cfS�is-tg:;;�iêtt��lçif:irSUo 8endíx
•

. _:_,_.,. � _�
� .... ..

- -"-I '�!! :� . ...:_ .

Departamento de -SB_u�e·PuMic
PLANTÕES DE FARMÁCIAS

:,. ��.:,.

MES DE DEZEMBRO

•

1 �
.. dQmingo nU,l João PintoFarmácia Moderna

� �

7 - sltbado .(tarde) . Parlnácia Santo Antônio R}.)R Felipe- Schmidt, 43

. 8 - \.'omingo .Farmácia Santo Antônio l'hJ:l Felipe Schmidt, 43

H --:- 'sábadõ (tarde)
15. -:-0 domingo

F,�l'mácia :Catarinense.
Fal'lnácia Catai'inense

Ru'a Trajano .

Rua Trajano

21 - sábaao (brde)
.

Eu_rnlácia �oturna<
,

Rua Trajano

pf ' Trajano '.

Prr,ça 15 de n�vembro; 27

22 - domingo F:,l'mácia Noturna

25 - 4.feira (Natal) Fal'ltnácia�Vitória,

28 - sábado (tarÇle) .Fal·mácia' Esperança Rua Conselp.eiro Mafra

29 - Idomh)go Farmácia _Espe.rança Ruí'. Con'selheiró Mafra
O serviço noturn'o será efetuado pelas farmácias Santo An'tônio, Notur

na e Vitória, situadas às ruas Felipe. Schmidt, .431 Trajano!e Praça 1,5 de

Novembro, 27.
. O plantão diurno compreendido entre 12 e,13,20 horas será efetuado'

pela farmácia VHória.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Qüarta-Feira, 4 de Dezembro de 1957----�-��- - .--....;....-.-'--_.
.

__ •__ .:.._._.�;;---�-- •• w __
"

_

h a�:ut o $- ---$ü-;�4i e-CÓ-"-------
AGORA EMBALAGEM NATAL

A G E.N· , E S DE P o S II A R 10 s:

da Costa Pereira &
-

-Cia•.Sr
.

RUA FELIPE SCHMIDT N. 36· CAIU POSTAL N. ·12 - TELEFONE N.,3087
ENDEREÇO TELEGRAFICO . -T R E V O - FLORIANÓPOLIS -. SANTA CATA RIMA

�

\
.

• P�t.•

"O ESTADO" o lUIS AIITIGO D.IARIO DI S. C.\TAlUl\'

J�:����O�D���fl �.����t�:l O perlei': :e:OdO�Z:�� ! banhe�: r"8-e"s."t9·u·el�t;D···t·e""·08···o·esiãa·"�.jTUBERCULOSE Doenças de !Jenhoras � Parto. -: TUBERCULOSII r-os· I I
'

-

.,'
·

-

, • u u . 'lO�ultório - R. Felipe
- Operllçôes - Vtàs' Urlniria. (ADIOGRAFIA E.RAD10SCOPIA e Ins a aeoes sanl B!laS .: .

..
-.

•
(j�t. 38- te!. 3801. Curso de aperfetçoameuto e DOS PULMõES ., �

. • •
-ârio das 14 às 16 ho- ]()�:� �r::c_�__

.. n;8;_ �;;qj)itaj. d. formad�ir:!r�3 F!�Q��d�s N.�h.. Dislribuidor Exculsi' lO pa�ra' 1..•= Sob nova administracão �, ,Buenos Aires. nal: de medicina. - Tlslolàltlatta • � I
. Serviço

'.

organizado em

�

"Pr0to'" d ...idência -:- Felipe Sch- .;ONSUJ.;TóRIO: Rua Fe'lipe fisioclrurl:'lão do H08pltal Ne-

SAN' A' C A , A R I N A
J.

D ,,'
,

'. o@)
127, I dchmidt, nr. 18 (sohradc ). }I'ONiI: -e: rêll Ra'moa· ,

'

_,' ,:.: .a", na ordem que seaue: �,SúI2. Curso tle e!pecialiTaçio pel..
__.

'-'
...

I : ra;:fd::��:': :::nl�: :;�l:r.::� ��n�'l�!�1�i��n1:;:;�:i.k��I:;, Brasiliano de Souz� ! i �:;�:��::ira -"��:!���' a Portu- iBERRETTA eo, n. 42. Cons.: Felipe Sthmtdt,!l8 , • ...

tope::a Ée �!a�!toIOl:'ia i. 'relefo!��nd� '-�:9r;:��o, FOE:r����e�u�or�s:�:�a�3�nl"', • . Rua V���I Ramos, 36 - Caixa' Pos,tal,'1 gcesaQ"ifaita_feira _ "FeiJ'oad'a completa" iterno por 2 anos do. Pav'-I 'o __

o

Fona: 1119' ) 326 TeleJo'ne: 3848 '

�

:
••

,

'. ,U "'"

.2Fernandino Simonsen da' DR. JO�i: MEDEIRÓS
,

,
. Q'

'
.

"I ...
Casa de São Paulo. vmIRA I uinta-reira -. Ca do de peixe com

�iço do Prof. Domingos 'lJe-
-- ,nv,lGADO _. DR. EWALDG SCHAEFER F I

• ,

I
• • P.' marão" :.

- Estagiario do Centro le JaiX''' Pcatal l-I50 - Itajll - Clíníca Médica de Adultos O r "I. ii- n o P o IS.:·
..

·

:nedja e Traumatologia e do �Anta Catarina:'
• Sexta-feira - "Cozido" GI"

S d H
.

I d - --'--'- " .Crianças "

•�o ocorro o dsprta U
DR. LAURO DAUR.'\ Consultõrlo _ :aua Vic- _

- ••• Sábado ,-'- "Mocotó" !cas d,e São Paulo,
. CLíNICA GERAI, ...

f,iÇO
do Prof. Godoy Moreira Er.r��ialigta em Moié�tiajo d.

tor Meirelles n. 26. : Domingo - "Galinha a Italiana" :
édie-o do Hospital de Cart '�nhoras e vias urinátfaa, ' Horário das Consultas - Vi"agem "om' segar nça

• E I d e/
de Florianópolis.

. Cu'ra radical dás inf�cç��. das 15 às iS horas (exceto
. .

"
.

ii • specia iza O 'em peixe e camar ão. :pormidades congênitas" e ad ���ft��u�i;l�i:ica:� do am��:rt;I:� aos "abad-d'S). 'd = "Serviçoca, la carte".
.

e.·r-1das _ Paralisia Infantil -

e
"

rap. IZ
.

j8Qmielite - - Traumatismo - IP�O:�nças d� aparelho Dig:ntiv, Residência: Rua Mello e �. - : Praça 15 de Novembro n. 22 - 10 :turas. 1 de stst ama nervoso Alvim.-20 -- Tel. 3865. 80 NOS OONP<!lll'AVEI8' MIORO-ONIBUS'·.O ••• ar.dar - Telefone 2'082. . !("Jsultas: Pela manhã no 1:1",. Horário: 10'h ás i2 e 2 .... ás'l ._- -----,----- - _ - . -- -' .
- y,-

'1 de Caridade, das 15 às 17 Consultõrto : R Tira:lentel. -.

IIPIOO· '"SDL-,BI1SILI-IIO.� ��;j�"�' ••••••••••••••••.,•••�_.e3e\D03Vflj.f1}S.0.q)f)e®«ile�.
, lloras no Consultório. -RIO -,\,!dar - !onLe: 82�6: C DR. WA ·,MOR ZU!.\llW �,

_;:;'
._ ----.--.--� ---
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t M
eai, e"lela: ". acerrta ou

consultórIO; ua. .IC or el
I t.inho. 13 (CháCAra do :ispaDh.. G.\RCIA ioFlorianõpoUI - lta1ai - Joinville -_ 01li'Itib�.'es !l, 26. .

-

- Fone'; 3;'':'3; 'Iplomado pela Fat"u!.he.. N� -
- -

.

. .Residência: Av. Mauro lamo -
.

•

IUJ\AI de Medicina da Unh'e.' __ , �.;;;.. • 'n .� - .. ' \
� 166. - Tele. 2069.

•.

. DR. HENRIQUE PRISCO I. Iddade do 8,raai! • 'Age'"'nela, ._. 1\."1& Deoaoro ,elquini. :iiilJ_ A floresta siiDlflca: PARAISO ,

E�-Interno p.or concu�JOO d� :.t. Rua Tenttnte_SllTe,. !:l

��te
industri'al; solo fer- � A.._ ti: MjDDoICO d" I" Sel'vi; td:II�::i.EsÓ�!ivlo' Ro-

•
. 1" d' � f .......I:.(ve.:--,. eUl;aa .. ".. dri ueli Lima) -�-.....,..� ----------------

• terreno va Orlza o, pro aJtor". - Chnlca de Aédulto�. I'
. de'8' , d' CI-

d
,.

d f" Cd'"
.

I'
- �.,.·It:·terno o "rvlço t' ,rar, � :.o:::!1i

'

çao -El, mananCiaiS, e e-_ U!,so e ,,�sre,cllr Izacao no I �Ia do Hospitai ,I. A. P. E. T. C: --.1Pr=Jr;:::.I[?I[EJt=Jr=Jeer=r[=.lr=Jr::::=Ir.=Jr=Jr=JE'[#J§
a; contra a erosão: -garan- aoeplt,'I1 do. -SerVidores do •• -

-do Rio de J"neiro '

M
'

'11- de abflstecimento do ma- t·1��:,viço do' Prof. .ariano d* of.�!C(l ��te��i:��� .dDr�aé�ri�: M·OI'.U r
.

'd','rJ- lfmo « P E' NTA »,rial le-nhoso necessário A.ndrad�). Corrê.. , i;'
�

• • Co,;,sulta! - .Pela
- manhl nl' 'OENÇAS' DE SENHO,�AS

1 eC$l�o.:to" à economla e Il ' .aO�P.lt'll de Carld�ade. . P-A.RTO� �_ ÓFJi}RM.lOES,breYlVencla'·do, Homem. � tarde das_l.5.,,:) bfi, tllm.dlall. rARTO S-.;"" 'nOR pelo. te no consultorlo 'RuR Nnn", r. �1'J. e: .

,

'/_
__

Ma_aado 17 Esq'lina. de Tira· mét.Qdo psico ..pT�fiIát)co.
, ,r dente�••Te!, 2766,

. CODa: Rua Jõão Pinto n.!
� Xe81:enCla - Rua Pruldlnt.·

.

I DR. J,úUO DOIN Contill�O 44. Te!.: 1120. te das 61,00 às 18,00 horas.

j '
..
VU:IRA . ----, Atl!T1de com horas marr.a-

�
, MílJICO- " ias - Telefone 8035,

SPECIALl8TA EM OLHO�, DR.' ANTONIO' MONIZ .

Residência:
'

fV1DO l';, NARrZ F. ::lARGAN'rb .

Di: ARÃGÃO
'

Rll!', Genor ..l Bittencourt .',

RATAMENTO E OPERAÇOE�
I'IRt;�r;IA. TnRTTÍ\1ATr/L()�ift tOlo

-, u.Verme���r;_S�blllb:�Çif\
-

:.,ton",dí.. I•••�••••II".O••••••C

�1':.t�m
..nto 'Clt' 8'ln .... '� ��.

< (:r ·,.,c1t,',r;'" Joeo '>;",�- lR

opera(io) .

D"" l!'i ns 17 nIQ;"am",ot.
DR. NEWT(lN�-JlCIO-tNiO<lst'npia _ lte ..eH. ,I. Me,,,," 008 SlÍbil""�

!ellhlt. _ Modnn(, �Qnlt:"ll!"nl, Re.: Bocai!lv� Ul!Ç. D'AVILA
• Oto-IiUnolatlngololt\. (blr· ",,,,,,,. ,-, 2.714.

C1RJ)RGIA GlEI�A:L ,

no I!..::tado� lJ"E'nç,lIl do) Senh ..rlll _, Procto-
Hori�:o das li à. lt hr.?u .

_, IIIIGtI1Df
.

logia - E!etrlcidade Médka
.1 16 àa 18 hor,a.. .- Conc'lltMio: Rua Vito" Mei
Consultório:'- RUA Viu" Jij. '1111 CRrOSDTI"!! reles n. 28 - .. Telelone, ,)307.

releI l!2 - FOM 2R76 ,I. " 'Consulta8: Da. 16 '-!"ra. ew

Reli. - Rua Sã'; Jor"" I�' . (IIILVIII.)

I
diante.

'

, ..D. %4,21. ."ANOIE· TONIOO ' I Residên"ia: Fone. 3 ,1l!�

. Rua: BIo.men81l ·n, 71.

_()�()_()o4f.1IDo(;��l--()�()�(l""()�(l�(l�(l��l--(Q·-()""--(-i1- BAR E RESTAURANTE,o
I, "MONTE LlBANO" I
J 'o 5,5 HP

.

AMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FAMIl .lAR.
O .

11 ItP
- CARDÁPIO ESCRUPULOSAMENTE SELECrJNADQ. , 35 HP

I ESPECIALIZADO EM PRATOS Á 'BRASILEIRA E ARABE

10
'

5'0!tP -'

-; �4 'IfFÁ BRASILEIRA
.

A ARABE�
GRUPOS GERAl>OR}�S __ "'P E N T A�'

1- · Filé de peixe t'

Blfe a diplomata Kibe crú
0_ Quaisqu.er tipos para entr�ga imediat& - Cpmpleto� COIll

'0
Bife completo G!'íio de bico com gel'gelin

t motores� DIÉSEL HPENTA'�, partida elé·bica - r�diator -

:�!: :oc!�:�: �:1�:�� �:iee:��to' ,�
filtros L tanque de o1eo e demais pertences: a�oplados I dire-

I. Bife aceboulado Cl'alhaàa sêca
o' .

dament� com flange elasti\!a á Alt�rliadur d� voltagem -,

Bife milanesa com sabda de batata Beringela recheada

I trifásicAs j 220 Volts - com p.xcitador - 4: cabos para,- ·t d f ' Klbe Labanie I �
_Ri:>o o e rango

'"
' ligação \� quadro 'completo de contrôle·. tndos con]'untos estãllFritada de presunto - 4_bobrinha recheada

,-'
.

,

lo Húmelete de -presunto ::lo,meledte o'ltros pratos a <::1;rvÍr•. (,; La o. assentadj'os sôbre longarinbs p�OTitos para entra" em funFiona.-
PÊ.ixe a jardineira t'- em c c

" mento'
.

I· �::;r��mc:I��l!�to�:mariio �
Carte

o' REVE�DEnORÉS AU�O!tIZADÔS PARA O ESTADO DÊ �° ,.. .,
.

7'rr=

,. , SAN T A C A T A R I N A iiiI BEBIDAS NACIONAIS e ESTRANGEIRAS :
,

..

1:.1

o Serviço culi:l1éi�io,apto a qualquer exigência. ,o. R
MACHADO & Cia SIA Comércio e Agendas, . �, AO ( I"'TE RITZ BEM NO CENTRO DA . ua Saldar..ha Marinl1o,2 -,Enderêço telg: CIp R I M U S' q;'

�

À E,M,FRENTE-. _�J:1�'
�lDÂÓE -': '. .:J_�.

..i Jf. • _Cx, P�tal, 37 -- Fo:e,.3362 _'_ FLORIANÓPOLIS, �I .

.

l-()-O�()�()�O__O""04IIIIIID-I)__O�"(�O. r=l_c3,::Jêª,ªêr#1.::Jêr#lêêr#lrar'#lr#lêrêE Ir-O)"'O�()�O�O__'(_. -- ,. .
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gaso1ma SC BP Diesel
8U HP"

-

(úireita ( esquerda)

103 HP "

132 HP'"

iii .
�

�:II j-' .

�
,

. .
.

p . 1
. �...... --- '

" \ .

.

�otor !�éal'pka bar,:os de recreio e p�� �)Utr(;s b,ar?os �ll.nila" lU
res, alem de explendldo para.mct.or auxillar de barcos a- vela. fi

CoIripletamente <:quipado, indusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega iw'ediata, nossegui:qtes ca}:mcidade:-;:

I

LAVANDO'

�\7jrgem Especia1id�de
,.""."..�c

�. da Ciit WE1ZEL INDUSTRIAL - Joinville - (mar,ca. r�,gi'slradi) :' ,

.

econom,iza;.se fempó' e
.

dinheiro,"
,

"

" " "

"

"
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Pf,VISTA�
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.
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RIO DE JANEI,RO . Do F: .

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"0 Estado" o mais antigo Diário. de Santa Catarina Florianópolis, Quarta-Feira, 4 de Desernbro de 1957

1� Finalmente oGrandes craques do fu- mento de arquivar as chu- LIONARI;OS" -ja
.

efetuou NAL, JOBf HI�TQN ,VIA-'
tebol carioca, constituíram, teiras, não encontra interês-

I

doze partidas, ençontrando- : NA, A D �]\II I�, PARA-
uma notável equipe, em se por parte dos clubes. se invicto. ADEMIR 'que é GUAIO, MOACIR BUE-

fôrma de sociedade, que, INVICTOS EM DOZE o artilheiro da equipe, ain- NO, BRAGUINHA, ME-

vem empolgando os grama i JOGOS
.

da é mestre em fazer gols. NEZE$ e NÉCA.

dos brasileiros.. I Embora chamados "Mi- Participam das ativida-' '.
. O quadro' dos "MILIONA:-, LIüNARIOS", os seus in- des dos "MILÍONARIOS", A famosa equipe dos

RIOS", êste o nome que lhe tegrantes andam em busca os seguintes jogadores: "MILIONÁRIOS" é dirigi-
deram" não joga com' obje- de dinheiro. O lucro de ca-

•
, ''da pelo competente e conhe-

tivo de disputa de qualquer da excursão é dividido en- NENEN, ARATI, MARI-' cido
.

técniçt,l' NEWTON

título. Apenas, visa'manter tre .todos os integrantes do NHO, HAROLDO, DANI-' ANET, tendo como massa

em atividade o craque que, conjunto,
.

LO,' RICHJ\_RD, ALFRE!. gista o fam�so, JONHSON,
antes de chegado. o mo- Até, o momento, o ,"MI- DO, RUBINHO, JUVE;- do Flamengô..

..

Campanha de Educação Florestal
A' Policia Florestal formada de elementos conhe- com choradeiras, lamenta

JUIZO DE DIREITO· DA Bagé, com João Carlos Gan- bens, achando-se os "1:'es-' dá-se o valor a presente ';e,:'o1'es de suas reaponsabilidades, com a finalídade de ções, queixas, brigas, um!
'COMARCA DE FLORIA- zo ou João Carlos Ganzo mos, sob a adminish'ação,1 causa "sit- ft. in quantum", instruir o homem do campo 11!l melhor forma de sua con- atirando a culpa no outro,

Fernandes, filho 1:[e Juan do réu, l1C Estado de San- I
em CY$ 20:000,00. Nestes servnção Ido sólo e,.como preservar-suas florestas, p,res-' conforme o disco tem toca

Ganzo Fernandes e de do- ta Catarina, cuja renda au- têrmos, "Pede, deferimento. tará beneficios íncalculaveis, reprimindo abusos e evi-' do' até o presente momento
I', tan do males. .

..

.

'

___
na Clorinda Garícochea de fere, inclusive' ações nomí- Põrto AI{!jgl'e, vinte e dois

P
.

I 1" t ôb P 1" FI desde anos. Um fato e cer..

I-ara
qua que': esc arecimen o so re a o ICIa 0-

-

Ganzo, conforme faz certo nativas ,Lie diversas empre- (22) de Outubro de mil no- ,.tlstal, consulte Q "Acôrdo Florestal". ! to, pOl:é:rn, não será com

com a inclusa certidão, pas- sas, que o réu está tentan- vecentos e '6;tRCoenta e sete ------ .1 tergiversações em véspe-
O Doutor. Eugênio sada pelo Oficial do Regis- do transformar ou trans- (1957) _(lis.)v.P,P, A. Grim- .",. ras de partidas, sobre a es-

I k -Richard Wagner morreu subitamente de emoção! Ih di té
-,

tTroinpo,wsky Taulois cro 'Civil daquela cidade formou-em ao portador, com berg Sobrin'li-o'�. - (SellJ. .dla '"
1 d

,co a, o ecmco, que es a-
em 1883, ao acaba!' de tocar a mais be a e suas ope-

Filho, Juiz de Di- (doc. 1.); b) dessa união, J intuito de!ugir a qual- na forma' da Lei) .... E ras : "Ouro do Reno". Caiu junto ao piano dizendo; _. l:ãQ .dando a devida SOTH-

reito .dla La Vara da J casal possue uma filha quer partilha; i) que, as- por' êste J'úi'z'ü foi proferí- "No réu ainda poderei compor as minhas müaícas". ção aos nossos problemas ...
Comarca del;Floria- rnica, FRANCY, nascida It sim sendo, ídesejando �, su- do o seguü{ú,e despacho: - .--------. .

-----,----.
-

nópolis, Estado de vinte e cinco (25) de �,e- plicante propôr, como de "Designo o. dia vinte

(20)::i.·eOi!;tilu.e.�I�IN""R_�y··B,·�.ii-&.-O...,á.....
··,··········

Santa Catarina, na embro de mil novecentos e fato Pl'(')PÕ�, a competente de Novembro ,p. v., às 14
_

. forma ida' lei, etc. I inte'e quatro (1924), ho- ação de desquite, com fun- horas, para.-â audiência da

. FAZ SABER aos que o ,e desquitada; c) que o sr. .lamento no a.l)t. 317, in- conciliação, pe que trara a

presente edital de ciltação Ioão Carlos Ganzo, Fer- .ísos I, II última partt'!'1:' Lei 963, ode 10 de Dezembro :.
'

com o prazo de trinta (30) 'landes, em fins' de míl no- fV do Código Civil, requer, de 1949. Cit,e�se 'o R,. por : Matriz -. Rua Felipe Schmidt, 33
dias virem ou dêle conhe- {ecentos e trinta e cinco por i.sso, D. e A. esta, com precatória, 't�clusive para : Filial _'_ Rua Conselheiro ·Mafra,. 2

'

cimento tiverem, que por .1935), aband�onQu o 'lar, os inclusos documento's, �e contestai' a, àção caso não : _. SECÇÃO UE TINTAS _
êste meio. ficam ·notificádos lão mais voLtando ao mes- ,ligne V. E�cia. Idletermil'ar compareça à:ao'd'iêncla, sob : I' '1 d d b I b

\

. .
.

'. REKOLIT - tinta :-i Ó eo. esmalta a e é íssimo aca amento.
todos os inlteressad�s iIi- no, deixa.ndo a suplicante a citaçãQ,

.

por precatória, pena' de rev:ellu, cujo prazo I.
I

.

'

I: e rendimento
certos da ação de 'diesqui em completo abandol!o mo- de !oão Garlos Ganzo Fer-' começará a fluir, da ·Ô'.ta

.•

te

.

n;ovida
.

por 'C'ORIN� ,'aI e mal�erial'
'

tanto oue ,lan/des, uruguaio, eletro:' da mencionãda audiência.', TINTO A ÓLEO REKO -' tinta popular para p,inturas em geral
SOARES GANZO FER- morrer à min;ua, foi ll'�:ln�� écn,ico, domiciliado e resi-, PUbliquem-s€ os editais re-: TI!iTA EM MASSA - tinta à óleo concentrada para uso de
NANDES con\ra JOÃO 'desde então, a fim Ide nãol,dente em Florianó,poUs, Es- ::}ueridos.� para os fins do': profissionais
CARLOS GANU) óU JOÃO _ida por seus pais, e, apóo tado de �anta Catarina, à pedido. IntiIp,e,:,se� P. Ale- I ESMALTE REKO - para pinturas internas, rápi� secagem e

, CARLOS GANZO FER- 1 morte destes, por sua ir- ;�Ia BocalUva, nO 157, para

tgre,
24 de �utubror,de 1!'57. 'I bélo acabamentc

.

NANDES cuja inicial 'foi mã ConceiC}ão Contreira vir responder aos tê�'mos (as.) Garibãlgj ·W�diY.' Juiz

I E.�M·ALTE..... -. ,. . .' A I .':_-
I
,. c: "5

'
- ,> I

t
,1

t"!" 'f' 1
'. d� preien.."-e· aja�"o< b=:;';: :c;""o·s._' ,í�e'"';. D--'2t:eli;,t;:;:),,,,,;?$k;' 'ElO>N�CE':>"'R' " ó. .qXTRA -"- smtetlCo de gran'de reslstencla, mter-

diri,gida a êst,e Juízo por ::5oares, recen -emen e a e- ,� . '" " ......
'

,.1,""< ,.. ulv. ,�" , ;-"" -
. '> - ,

intermédi� d� precatória' 3ida; d) que, embora o !'éu acompal1'há,-la, qu�rendo/', RA_MENTO'- Em virtuc'e .', '. i'laS,e externas
.

seguinte, - CARTA PRE- dvesse recursos, achando- ,té final, soh P�p..a;��?�'�v�. do 'que, depreco a V. Excia., I SINTE,TICO RENNER _ esmalte para todos-os, fins industriais
CA�ÓRIA. Exp�ida do 3e 'sempre em, bôa situação

.iI,:a.; _ Requ.e.'�"\ .a.'.I,rdá"� �'"l'
s"e digne,

.�e,p,oi-s,
de ex�rllr l' ESMALTE ASSOALHO _ para interiores, res,istente

à água e

Juizado .de Direito da 2.a �conômica, exercendo
'.

as .{8.çao de ahmentos- provl- seu TespeItavel "CUMPRA- sabãc
I

Vara de Família e Sucps- funções de ,dirator-presi- ;!onais l'ui:õ,ase ��e. Cr$ .. : � .8E:',. t!et�l'minar' a citação I' TINTA OPACA _ uso interno como fu�do li�avel'
sões, ,C:IZ�t.a: cid-ad'e de P,ôr- ,lente da Cia. Telefônir.a [5.000,00 (quinze'-mil C:!'t1- do r'eqúerido, residente ne,o;,- OPACA BASE

.

t' t'
�

f" fu d I f' '1
to Alegre, Caj)i'tai. do' Es- ::;atari�ense, com vencimen- zeiros) mens_a:is;' - ánterior, �a, ÇOm&F'cá\\ccto cont�údo I

.

d I'

- sm e lea, osca} para n os �m gera, aC1

/ . 'r t
A

d d'
,

d t
. ",'.

I
e lxar

tado do Rio Gra:njde, dó Sul, tos de Cr$ 34.000,00 (tl'inta IgO, a I ,�or p ISpOSll.@ n!) ,6;*�. �te�.a;ot!a, para, quI:'. OS N·' . ", •.

ac Excelentís,simo" 'Senhor quatro mil cruzei.ro<:) .Irt. 224, do
.

Código .Civil, Gororia'teç'à à. au·diêneia �u-,
F CA RE NER -. para'a�abamento mterno

doutoi' Juiz' d:e"Direib)' da nensais, mais as gratifica..,. )ara aten'de:l;'a"us gas,�os ,de pra flésig-fiw(liá,: bem 'CI'mo MASSA PARA PAREDES _ SELADOR PARA,PAREDES-
Comarca qe FLORIANÓPO- ções éstatuãrias, em' l!1e- tltjguel, aoJimenIUiç,ão,' ,vés- . para, 51enho ,do prazo legal, MASSA PONSAE

.

LIS, E. d� Santa Cita.rina, !hum momen.ro lembrou-�e .uário e remédfos da supili- ,conttest�r ',0 ,pedido, sob pe-
)
TINTOXID -.t>rotetor"a· sintética; anti-corrosiva, para madei-

ou quem suas vezei:! fizer p Je pl'estar qualquer assis .. ' cante, até ftxação' definiU- l1!is (la L�.i" ..éaso não com- ; ra e metal '

o conhecimento d'escta ha- ;ência matel'ia,l à suplican- va por sentença,. de vez q1;le pareça à:,'referida audiên- J
FE' O! RR XID _ sintética, anti-cúrrosiva para superficies m�tá-

J'a de pertence�, etc'. O Dr. :e, que sempre viveu '<lo ,I alli�Or;t não tem meios pa- é!ia, de cuja <data, começ�l-rá "

. : licas
.Garib<ildi Arhneida Wed'Y, :luxílio de seus parentes, l'a se manter; Requer, tam- a fluir o prazo d'e con,tes- •

Juiz de Direito, suhstituto, inclusive em 1943, quando bém, de acôrdo com 'O dis- tação., DEPRECO, ainda, SI:'! TINTA SERRALflFIRO _._ economica para superficies metá-
,. d 'd 2'a v.... coi 'acometida de gr!1ves r,osto no art. 720 ,elO CSdi- digne de ,cle'terminar tam: : 'licas

'

'.
em ·excrCIClO, o t a .- n- ,

'.

ra de Família e Sucess�es, enfermidades, que a trove, p de Processo Civil, a no- bérri, a publicação, na �m-: PRI�ER CROMATO-DE ZINCO _._ indristrial a�ti-corrosivo
desta cidade de Pôrto Ale- rligo, d2. graves. enfermid'a- dficação do réu, bem como prensa dessa. cidade, dog I B�ANCO REFRIGERADOR-.- 'esmalte sintétjco, ráwda seca-

.

·

gre, Capital do E'stado do de, que a reteve ao leito .1 de terceiros incertos, por editais requeridos na peti- : gem, alvura p�rmanente
.

Rio Grande do Su,l Repú- uran:te quatro anos, e cu- edital, inclusive na im- ção acima transcrita, ,pal'R •
. -- .

�

, , , ..,

d f ,'rensa de Flor.iano'polis, lodos os fins dA DI·re.I't.o � 3. TINTA PARA TELHAS DE BARRO'�- própria para unifor-
blica dos Estados Unidos .las consequencIas am a !'.- z.-

. "
- ç r'

I .

t')
-

b dos tercei, dl··gO ",d.os it·eAr·mos de acoAr'do c;om o ped·I'I,do.:: .
mizar a. côr das telhas ,

odo Brasil. FAZ SAQER, ao, zem sen Ir; e
.

que, nao 'O, s- ,.

Excelentíssimo Senhor Dou- ! tante, o réu Joã'O Carlos da presente ação, a fim 'de I Da,�:!o e pa·isado nesta ci- I TINTA NEGRA - betuminosa para proteção de 'clíassis, fogões
tOl' Juiz de Direito da Co- Ganzo Fernandes, '''casou- que não sejam alienados dade de Pôrto Alegre, aos : '

e ferro em gera!. .

. .' �

:P.1arca de FI�rianóp.olis, ou
.

se" na cidslde de Montevi- bens e ações pertencento� vinte e nove (29) de· Outu- :
. SECANTE LIQUIDO - concentrado á base de chumbo cobal-

quem suas, vez·es fizer e íQ" deu,. Uruguay, confol'me ao casal e em nome do' réu; I bro de mil 'novecentos e: to e manganês
.

II R'" t
•

,conhecimento desta h�,ja

I
suas· .próprias d�clarações, ,�quer, maIS, S�JlJ, o .pre-

!
cmquen a e sete (1957).: OLEO PARA ASSO�J\LHO _ óleo colorido para móveis e as-

I.de pertencer, que dona, CO- com AlbertÍl:a. Saikowaska, sente articulado recebido e,
I
Eu, (a.ss.)· JjE1gíve'I, E)cri- i: soalhos

RINA . SOARES GANZO embOIB"a cO�ltmuas�.e casado pa���:al, o !;!�t:dIO dop;ra::, ::: ;9s�bs�ret� Pô�to1A95Ie7-1 i LUSTRO PARA ASSOALHO á base de g'oma laca �
I

FERNANDES, p'br seú has- ao r�.SI, tenuo d.essa • u . r lo " e u li 1'0 e . . •. ',
.

.
-. - •

tante 'procurador, diri�iu a união, ,ri'ois firlhos, Clol'inda condenado nas custas pro- (As.) Garibaldi Almeida J LUSTRO TRANSPARENTE -. verniz colorido para móveis
êS':e Juízo, a petição do e Carlos- Alberto, nas�ido cessuais, hanorários advo- W'Ídy, Juiz de Direi;to. E, I 'ANTI-MOFO 1"- para ser misturada em tinta ou verniz, imuni-
teôr seguinte: PETIÇÃO nos anos de 1938 e 1939, gatícios, de acôl'do com a para que ch.egue M cOilhe- .: .

zando a pintura
DE FLS. 2. "Excelentís,imo l'espectivamente, como se �.o.!.. SÔb�e �. monlt�nte ; cime��o de todos, mandou

I. MORDENTE _ veículo para po de aluminio, .a base de bor-
senhor ,d'outor Juiz de Di- vê das certidões' anexa� os ens e emal'S commll- expe,au' o presente e�ital : "racha' clorada
reito da Vara d-e' Família. (doc. 2 e 3) passadas peJo ções Ilegais. D�ixa a supli- que será afixado no lugar •

Corina Soares Ganz(') F-er- ofidal Ido Re,gistl'o Civil de cante d'e requer,er a prévi,'!. de 'costume e púbJ.icadi),na I VERNIZES: _. Copal'T Fhltth)g - Cristal -. Assoálho -

FI
. ,

l' f)
• separaç'ão de corpos, d!e,ade fo.rma �a, leI'. Da.do e p ..... !'_ : Submarin.? '..'. _, .

· nandes brasileira dona de .0nanopO' IS; que, esse ..'"". "-

casa

'

domiciliad�
,

e ,resi- "casamento" foi declara-do 'que o casal está de fato se- sago nesta' cidade de Flo'-: TINTAS EM PO - GRANDE 'XARIEDADE DE BELÍSSIMAS
,dent� nesta cid�de, à rua pelo ,réu, yerante àquele parado, como. se afirmou riariópolis, Estaldo de Santa I CORES PARA TODOS OS FINS
Ramiro Barcel.los, número oficia'l do Registro Civil, acima. FrQtesta-se por to- Catarina, na forma dia lei,.: TINTAS PARA AUTOMÓVEIS E PRODUTOS AUXILIARES
setecentos e vin�e e setp falsamente, o que se ('(lm- do ri gênero' .ale provás em a' c. aos 3 dias do mês ;de: NITRO-LACA - base. nitrocelulpse _ Fino acabamento
(727)'; ,apartamento três

.

prova pela simples ,leitura direito admitidas, tes,temu- de�embro do an{) de mil no-. FUNDO BASE OLEO
h t

'

t t.·
.

. - anti-�orrosivo __;.Máxima adesão a
(3)., por ,se.u procura.dor .no das citada's cel,tid'õe.s; 'g) n as" exames, vistorias, pr�" ve(:en, os e cm.c-een a e se e. •

E (A) C 1 • metais , .,'.catórias, hmtada de d'ocu- u, S8. ar, os Salda-.' ' ," ,'.

mel1:tos, depoimento pess�al, llha, EscYi\:"ã'o o' sUbs.crevJ.l: FUNDO BAS.E NITRO -. rápida s�cagem -' Fácit de-Üxa�
etc., Para efettos fiscajs, (Ass'.) Eugênio' Trompows-: MASSA RAPIDA _. base nitrocelulose. 'Rápida, secagem e fá-

Jey Taui-ois
.

Filho, Juiz de : cil de lixar
.

.Direito da 'la Vara, =.' POLIMENTO GROSSO- para unifo�inízar
ri

a film da nit�o-COllferé com' o original,
. ': laca

.

--_.......
��..

. �.

: THINER - SOLyENTES - REMOVEDOR .

.

'. ; ..�1:
e ,•••••••••o•••••••�: "': '.""", .�

;.�:.""/�,,,,"_�����"'--z..,_:="'-'-'-".".:_.. '-"�.·t'-'·,··\;�.."-'��!iy""-·�.I:'''''�����.·�.>.::..-s:.:.;,�._........;;,_;_......;,,'--- .;;....__ ;,_;_""""'��� -'IIl

--

(Cont, da 6� pago) pacitados para bem desem- suficien,t'e
Formá-se uma corrente' fa- penhar as suas funções. 1'0 adequado,
vorável ao Flávio, outra ao Mas, visar a constituição o apôio da'maloría da ím-;

Zezé, urna "terceira ao Soli-
'
duma boa equipe, com [ôgo prensa, já que a d'�otista'

, ,

eh, e se uma prevalece, as zssociado, e que bem re- até' agora está calada, co-
outras iniciam um plano I

presente a camisa verde e mo sempre. Logo, srs. d'írt
de boicote ao trabalho seu, I amarela, isto nem lhes oeor- gentes, poderão formar uma

só porque os seus desejos I
re, quando . deveria ser o esquadra capaz de hem re

��o foram satisfeitos. Tudo I seu principal objetivo a presentar, o futebol nacío-

[S'>O, notem bem, com ,PTe-1 atingir., nal .em piaga,s suecas, no

juízo para a Seleção. O pior
I próximo ano. -Qu·e os erros

de tudo é que, esta é SUR.
. Apôio não lhes falta, de sejam _consertad'os, os d,.,�

maior preocupação quando' todos os lados, ou seja, te- feitos corrigidos, sem ver::
não o deveria ser. O técnico I. "�1OS' bons treinadores, era- gonha Ide ninguém, pois, es

po.terá ser qualquer dos ci-
•

ques na ver�ladeirlf acepção tarão no caminho certo se

ta'dos, já que são todos ca- do têrmo, e também tempo assim agirem. .Do 'contrâ-
.

rio podem esperar pela re-.
,

petição dos fatos de sempre,

_....._-----------��----------,,- ------------.. _ _.....,. ......� .........."" .. ' ... ,_:;--------..

I

Edital de citação com o pra
� zo de trinta (30) di�s.

I

fim ássinado, ut instru.men- que, asoim, sem maior exa

to pro(!'uratório anexo, di� me, está ca,raterizad'o 'o

a Vossa Excellência o s� adultério e injúria grave,

guil1lle: a) que em_ trinta e além do a·bandon'O voluntã

um (31) dé Janeiro .d'e mil rio do lar, praticaao pelo
· .novecentos e. vinté e três réu, 'O que por si 'só autori

(1923), a suplic!lnte ('(1Jl- za seja decretado o desqui-'

sorciou-se, na cidade de te; ti) que o casaI' pO'lsue

,

.

e:;r!os Saldanha
Escrivão da La Vara Cível.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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8

-,

,SIO JOSE',' 5.a-FEIRA:
�.

i
I

, I'
,'1

UR:DEM-I

ré·, � ríia" :i! IliD�B
R I T Z,

,.�
_'

I

\

�.',"'

TODOS ÓS 'S,ÁBIDOS, ÀS 22 HORAS
�"itl. .

, ,NO -CINf, SÃO JOSÉ "

,

!

Hill, ,

j
,

�
,,- .. :

!. �

.,

PAIXÕES- VIOLENTAS INFLAMADAS PElO CA'L1)R ARDENtE' DE�UMAILHA'ENSOLA'RADA!
-

, , .

A 20TH CENTURY-FOX APRESENTA ",' SUPER-PRODUÇA8' DE o A__R-, Y L - I A' ,N U :CK: '

,- .�-,
,

, .

/ '

- ,
!

I' \

James Masoo,

..

�
I

"

- Cr.iaborando ,m, ,camDanha de valorização da nossa
-

moeda, você deve procurar valorizar 'õ seu dinheiro, fa
sendo «conomla, mas 'suprindo as suas neG,ess:j(lat1es"

.Ajude, pois,' o Café Primor ft aJudal'-Ill,e nessa valo
rização, fazendo .0, seu lanche, o seu aperitivo ou tOinan-'
do o %1.1 refrigerante. por menos dinheiro, sem preju izo da '

ótima qualidade dei! produtos q� lhe oferecemos. por
ver-dadeira pechincha,
•

Vejamos alguns preços do Café Primor,

_ , APERIIfIVO� _ _

l aninha branca , , . , , .. , , , , , , , , �, , , , ,

Amarelinha .",::,.", ,'; .. -, , .-" .'. '" ,

....

l'\aianinha "".""",.,:",'""",'"
Pi-Ki """""""" .. , ,,""""'"

3,00
4,00
4,-01.:'
5,00,
5,,00
5.00 '

5,00

,

5,00
6,0(.\
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DIA 3(L-' (SÁBADO) GRANDIO�A
i ':8OlRÉE DA MOOIDADE" ABRrJLHAN ...

; TADA P0'R PACO E SUA ÔRQUESTRA
�' DE DANCAS .

i'
-

I ,I
(

Venda 'de�mesas a pártir .do dia 28 às

I .19",110PaSloIhR< sem:etaria do, cl�be, ou ,no

l: ! armazem Lidio Silva.
I i

H I
I �,

REUNIGES DANÇANTE!S' TODAS AS
5.a FEIRAS- DAS 20 ÀS 24,HORAS

-

"0 Estado" o mais antigo Diário de .Santa CatarIna Florianópolis, Quarta-Feira, 4 de Dezembro de 1957
------_.------�--�----�----------------�----------------�-----_.-----------------------------��------------�--

11

t Boletim· Intormatiyo�.
EM DEF..ESA DqS PE- art. 101, -§ 5.°, do Hegiman; da Moinhos Leopoldo'Weiss VIAGEM �E INSPEÇÃO PONTE �OBRE ,O RIO sidente Juscelino Kubits- mo acelerado eós trabalho'!
QUENOS MOINHOS DE to' Interno da Assembléia, Ltda vg Catarínense Ltda e O Chefe do 16° Dissrito - 11lANt .hek de Oliveira _ Rio de realizR\dos contagiam entu-

TRIDO DO 'NO�E que' sejam expedidos os te-' Avenquínha Ltda. todos Rodoviár-io F:ederal, em Deverá .estar concluída J�'lneiró _ Senhor Presiden- síastícamente o Comercio e
CATARINENSE' legramas abaixo

\, tránscri-I norte dêste Estado c�m dis- 'companhia do Diretor .da no próximo mês de Dezem- e: Esta Associação Comer- '0 povo desta cidade que não
O deputado Arttânio. do- tos, endereçàdos' ao 'Chefe tribuição quota trigo ex-

'

Divisão .de Construção, en- bro a ponte 'sobre o rio Ira- 'ciR;1 tem visitado frequente- se �ansa' de visitar diár�
mes -de Almeida -,da..ban- do Serviço de Expansão dó traÍl,g'eiro vg conforme con- contra-se em viagem de n í, na BR-36, .trecho Joa- nente a Ponte das Laranjei- mente o refertdo local, Con
eada.pessedísta--> àpós 10n- Trigo, no Rio deJaneíno, e erato firmados vg tendo eI? inapeção aos s�r1ç080 em çaba-Xanxerê, com 48 me- ras;lon;de1a "Trdângulo" exe- gOratulando-nos com Vossa
ga e-oportuna' j��tificação, ao Exmo. -Sr. Ministro da'[vlsta vg segundo informa- I

andamento na PR�59, em tros de comprimento, cuj::t êuta.as obras.da atêrro na.I Excelência .por mais cota
da tribuna da Casa" viu, a- Agricult�r�l e .r�aciona�os ção vs..,e.hegada Pô�to São' Araranguá, Tub�rã� e La- construção encontra-se li Cabec,eü�v;da ponte, na :M:R-I obra de.seu dinâmico .gover-provado pelo plenário o seu com a distribuição de trigo Francisco vg naVIo.·. co:m guna..

.

i1
'

cargo Id::l. firma Sociedade]' 50. Aplaudimos sem reser-
I
no, valemo-nos :d'a oportuni-requerimento abaixo trans estrangeiro a diversos moi- :!arregamento procedente PC>NTE SOBRE O RIO Cons'' rutora 'I'riângulo S:A. .as, 3' grande realtzação, I
dade para reafirmar a Vossa

'

crlto: nhos. do norte"do Estado. Argentina pt·Falta atendi-, CANoAS'&' I ASSOCIAÇÃO COMER:" uja obra confirmam o adâ- Excelência os protestos de
Efetivamente; demons- S.-S. 2 de dezembro de 1957 mente referidos Moinhos

Está marcada p'ara o I CIÂL DE LAGUNA ':;0 /"lotpulal': "Governar o. alta estima e distinta consí-
t1'OU o deputado pessédista: (a) Antonio;--G�mes de \ provocará �ju:s\i,icàvel próximo dia'.28 do Irrente A Associação, Comerciai J�'�sil é abrir�trad:as" In- deração. Respeirosamente :
que ha necessidade. de ser, Almeida. prejuízc indústria moageira . 'bI'" d L 1 a endereçou ao 'ormari.os que os referldos Carlos Bessa _ Presidente".'

I d concorrencra pu Jca pa- ,e agtoH ,. . lU

teita �istribuição equijtati.- t
Chefe Serviço Expansão norte Estado pt Espera-se

ra o projeto ti construção Excelentissimo .Senhor Pre- .erviços prosseguem em �it-'va aos moinhos do norte do -Trígo . pois êsse serviço'. cumprido " .

it sobre o. frio Ca- sidente da República o se- ----- _

Estado, 'do trigo proceden-'Ministério Agricultura contratos já firmados' aten-
...a . poie.

6
i;ALDAS DA IM�ERATRIZ COME.'RCIO '\E INDU'ST-

\ nêas no' trecho -Lages-Jou-
.

gu-inte ofício: "Laguna, RIA S A .

te do estrangeiro. O reque- .lUO DE JANE/RO' da referidos Moinhos pt -, " . .

'
o· f

,

I '

çaba, da IfR ..36, neste Es- de novembro' d�e 1957 .-

ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIArimento e telegrama pro- ; �sembléia iLegâslaÍíV'a Atenciosas saudações
t '

, t
Excelentissimo Senhoj- Pre- E D I T A L.' D< E, C O N V O -C A ç Ã Opostos, aprovadosj na ses-' sessão hoje aprovou reque ({uy Hulse - Presidente. _Ll_,Ü_O_.------4-;;-::-- .

, Flcam convídaoos
"

os SI'S. acionistas para se .reuní-
são de ontem, foram ,os' se- rímento autoria Deputado .---,---.-

P' A R ti I ,e 'I-PÃ r-:-i--o
- '-'.

em em 'Assembléia .GerM Extraord'lnârta, a realizar-se
guintes: II Antônio Alm�ida s�tido

. ALUGA-SE !'., "

-,a. séde' (I'esta Sociedade, à rua Fàlip'e Schmídt, 32, sala
Sr. Presidente I formular veemente apelo Sr. Maciel Ghaye_s e sua eXm}l. esposa sra. Zo-

.

'. nes'.a Capital', �B 20,30 horalr..do dia 'l de dezembro;
Requeiro, na fo�mà no 'êsse Serviço para que�aten... Um apareamento 'a Rua:

raide Bruno Chaqes, participam aos, seus parentes 1m a seguinte'
.

I e pessoas de suas:,relações -o nascimento pe uma en- ORDEM DO DIA

·CURSO:PRE' :... YESlfBUtAtDE DIREitO ::I�:.!:���.t )60. Tta"-'
I

;���:�o�a����b������, ���r�id�,��a d�aat��m:� llar:��t�'aJ::o��:a;�:s: �:jeeto�':a ��c�:�:��:,osfa::Ci:���
novembro p. passkdo. '

3nc.ua leg1t1 e det�rminação rló. Depa.rlt'amento Nacio.nal" CAMPANHA' DE EI?UCAÇAO I .----+.-----.--�--;,---
e Prodl;�ão Mineral:

.

.

_'LORxxExST�AL:.
I I ' (ampi,'anha "I,i,.'!de Educaça-o .F"lorest!t.1'

"

() F Ior.i:anópolis, 2'r.·ds. novembl'o ,de ..·195Z.
,

' -
,

'NEY ROSA BRASIL .,-- diretor-presidoO Cent'ro A(:adêmico "XI DE FEVEREIRO", da Plantando Euca ipto, den_ I I .. 'A' p'OII·CI·., 'Florestar formada de elementos conhe- ,
"

• '1'<' NELSON' ROSA' BRaSIL - diretor-comercia,lFaculdade- de Direito de Santa Catarina, comunica aos I tro de fi a I anoat voce. tiera I ('e"o"es de suas responsabilidades, com- a finaHd,ade de
d t· d d" , i': (". ) d I tbadeira para paa a mecan ca, - c,

".
dintereRsa os ql1'�, .'i par Ir o la � lJ.umze o- ·cor-

I lenha e earvão, de 12 a ,15 I in'stl'Fil' O homem do:campo na melhor forf!la. e .sua con-
ren".'! mês, eSi,�'arão _abertas as insQrições ·para {) CURSO I anOll J' senir' para poste e I 8cr".'ae:ão Ido sóIo. e, �omo preservar suas florestas, pre�PRÉ·VESTIBULAR, promovido por êsse Centr!) Aca- I ligamento e "011 15

•.
a08 20 I

",Há bCl,efic+os 'Íl1calcl)!avei's, reprimind.o abusos �,eVI-� ;. I madel ra ,de ,cunstr,u'I(.\o. I ,
lo

;dêmi�O'referiâ� Ciusõ, que tem seu início pr�visto para
. ---'-' -= '''-''-''-. i tand���:I�;a.lqUe,": ��C,Jarecimento s&bre a Policia .Flo-.

<) mês de j'aneiro (lo. ano próximo vindouro, será minis-
V E N O f- r I: i ,'es-t'll!, .coí1�lltJe -o'. �'1côrdoo F}ol'e=�:_'._. _trado pOriPrôfessores de ;nossos Eduçanldários de Én- ,r,..._): -� :,-.J 1,;"

I . _

sino, altamente capa:çitadós. Uma canôa em qerfeito es'

.

� .'

,,'
'_

O·s inte'ressllidôe- ,pod·erão, a pal'ltír do dia 15 (quin- con.servação com; __
o �RiC-ha.rd Walnlllr morrelJ. su�itabmlentde de em�ça6

) d d
' '1-.. •

'd d' C t A dA utamd,orn'd.oetor . JONHSO'N dO" '.�,lm·, ..18S3.', ao a,cab.nr .';le' tocar. a malS e. a e .suas ope-ze e ezem�ro, ,1:1SCreVer-se na..se € o en ,1'0 ca e-
c ,

mico, sita à Rúa Esteves Júnior, "no 11, mediante o pag8- 5. HP. Ver e ·tratar 'á rua l'HS: "OUl:O do Rello'!.. Caiu Junto ao
.. plano d,I��nd�,: -nient:.J Ida Tàxa ,de Cr$ 100,00 '(cem cruzeiros), obede- Rt M' 52' 'I "No céú arnda poderei' compor as mmhas mUSIcas,

'celldo :>0 seguinte r�orário: 11
� ana, n.o :..::.__:... --- "'.' .

�I E----Das nove às .de_z e trinta horas;'" �
,

"
-

'li1
�' " .

Das dezçi;!o' àq, <:Ieze,t1,ove e trinta _h.Ól·!flj·�", todl?� os,: <
_

., ; , r
. ,�-, �" ,.

..�'ias úteis. '

_
'.;j:'", .0>. _\

�

..
'

.. '';:: ':��t .,..._�:-" _.,.... '"I<�.:( '\
.

.

I

.

"E f11111111! 'IIII!
'

Florianópolis, 3 d:!,!"'dezembrô d'e 1.957.
_

,',

Arthur R. Sullivan '
,.' ,

.' '10 Secretário do
.

C. A. XI DE FEVEREIRO

16' Distrito 8o�ovi'ário f8�eral

EDI'l'AL

--- -------_..,..---,

------------,<1
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RECREATIVO

JAN'EI RO,
E S T R [ I T.0 .•
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,

.. �",. _..", ,. • �_.J"",,:, _ ..�_

•

Proporciona o melhor Penre:ado - cort� .de
cabelos qual<luer tipo - Permanentes Frio

.

Elétrico, etc ..
Ru� Victor Meirelles, l8 NOVOS HORIZONTES - Disney passbll da fantasia para o campo'.

real da aventura. Filmou "Sea� Island in �Pribiloffs", que ganho,:! !Um prê
mio da Acad�mia. Seguiu-se "Beavé Valley" e o, público entusiasmadO' �xi-
giu mais filmes' naturais. ',Hollyw-oocf curvou-se ante Walt Dsney.

/'
"

, DISNEYLANDIA - Walt .Disney havia. ídemonstrado todo :0 seu ge
nio. Um monu�ento admirável de seu sucesso é a Disneylandia, em Ana

heim, na California,. um parque de diversões q�e seL perda, det vista de tão

grande, e que custou 15 milhões de dólares
..
E' :um conlto de fa�, to.rna.dp;

reaL para a criançada el uma' fonte 'de maraVllha.s para .oSi aduLtos. Para DIs-
ney, é a concretização dos sonhos d� sua infânc�a. : '-. .

FAMILIA - Além de seu mundOl de brmcadeli'as, Walt Dlsney dedI
ca a maior parte\ de, seu tempo ãj sua mulher 'e duas fillhas. Continua a. IDcre-

CONCURSO PúSTALISTA - Inscriç(\es brevemen-
mentar o entendirnento�entre as nações mediailte embaixadores do riso co- PRAZQ:-'Dé 1.0 a l6.de",Dezembro'je - 3.000 vagns -:::- Vencim�nto Cr$ 9.100,00 - Idade
mo Camundongo Mickey. O ri�o afirma Wallt D��ne,y, é uma grande arma CENTROS DE" .t\.PRESE::-.rTAÇÃO:- Para os OfÍ'-] 8 a 35 - Ambos' OR' sexos - O. concurso será realizado
em pról da paz.-, I t: .'

_ dais e Aspirantes 1(�2: na 16.a C.R. (l,a Secção). e- 14 . .a
em t.Q;"/o � p:'1.ís (C;:ipitais e outras Diret-. Reg. d.os Cor- •••••••••••••••••� o.c••••o•••.•••••e•••:\tG.e.�;,:!i! :•••••••••�� tC. (E.A.) e para as praças do Exércit'O, 16�a G.R. (l.areios) .. - Apostil�s "ORMES", comp�etas, wt:uahz.a.das e jMEYER' Bt' C�' Ia' a ��ecção) e 14.a B.C. (E.A.) e para' as praças da Polícia
legs. - Peça pêlo reembolso postal ao Dr. ANTONIO

: I, ,_ c_
•

o ,I,," : ,E: Bo'�"beiros, no qllarte� ?a Pdlícia 'Mj�i.tar (EA.)....MESTIERI RODRiGUES - Rua Barão ,de Paranapia-
•

,o

f,
'

• I �.
OFICIAIS:- OfiCH\J.s R-2 e AspIrantes a ?fIcla�scaba, 25 - 5° and'ar -: sala 8 - S. PAULO - Preço : , 'I R-2, que e!'tejam ou nãó conyocados .para p SerVIço MI-CrS 450,00 (c.o.njullt.o completo). PARA CARTEIROS -

: Matriz:--Rua Felipe Schmidt� 33 • litar. ,\ .V�n(·o. 6.500,00 _: Apostilas Cr$.35�,00o

I
F'Io I' R C'

.

Ih
o

M f
.

2 I
PR.:\CAS RESERVISTAS:- Sub-Tênentes e Sargen-----

'

� ,lia .:. ua onse, eIrO ara,
lOS r�'rr;l1nerada ou I;ã�; ._ Cabos e SolAiados- reservistasA-,.:G· R: A!�-b>E: e I, M::E��ttJ�O�' -�SECC,Ao DE ARTTGOS ELETRIÇOS _. possuidores de CUl'so;de habilitação à promoção Ca Sar-

'.

, : �ent0, do Ex�rcito ou dl}-s Polícias 'Militares e orposÀ Família Carioni, enlutada, cumpre o sagrado de-
-.

I'
.

d )ver de agradecer' a todos quantos compartilharam de Aquecedores e chuveiros'automáticos - Torneiras elétricas _ :. 1e BO,mbe.iros, �as ((·lasse's de 1937 -(últIma Icencu\ a a

'd lh' nf'" 'g Ij .' "
.

d d' E - d
. _/, T:" 'd' 'de 1927, melV�lJve.sua dÔ'r:<' le,van o.., e co orto slncero e ·amI o e acom

. Exaustores - AspIra ores e P0_: - nce�a eIras -,- .l!5fqUI 1-: Os faltosos'. ficarão sujeitos às disposições da LeiI>ahhara'm os restos mortais-de�Francisco Carioni àsua.
d M 'd d • .'

t
. fI'ca'-;1ores- BéitedeitOas - Ferros e engomar,..

- oe ores. e •• do Se!·viço.Mi.lita�·, que preve,penas "Para Os ransgres--última morada. U
,�

-Era seu desejo' destacar os nomes de- um por um, carne -'- Férvedóres �- Cafeteh'as.-,,- Fogar�iros - Lâmpadas : �'ores.

D
.

('"

d CtT' S b
o

hd-
.

.
.

o

• ofttmgos a os a �mo o rm oexternando a todos súa imorredoura grati ao, o que se
de 15 a ,1.000 watts -"- Lârrrpadas fluorescentes - Lampadas •• Ten. <CeI. Chefe da 16.a C. R.torna extremamente difícil da� ao número elevado

aile1e.1 Idos que- na hora amarga_e cruciante alí compareceram. • para Arvore de Natal- Campainhas com música -.- Ar
,.

as : J

.IA. E d'---;:--�'-Outrossim, não pode se furtar à ob!igaçãQ indecli-;
0!l
- Medidpres de luz --:-. Tubo. COfi.·duit e pert.e?ceso--- Caixas de,,·1 Stnditalo- UW· mpreg� OS· nonável de confessar sua mais viV1a surprêsa cante· 'o gesta, e 'f A li B•

d' la . - I ! ferro·cravadas -' mxas USl'V€IS -: rçln .a.. �
-

.. as�s_ para'.. ""'
..'DJR',Mel

I
..:: de- F·lorlano·,'a�.o.1.lscomovedor e tocante, assumi o pe eonnssae-"replJesen-'

.

\a, "JI !tI,- II.tativa do ITAUNA F .. C., de Sidel'ópolis, ceque,·.Jevada tomadas - Botões _. Braquetas - FIOS- CONDUTORES de- 1-Por u'm impulso de' r�a e leal- amisade, tudo fêz..,para todos os tip.os é para-todos os fins - Calhas pi lampadas fluo- '. EOIJALDf-CONY1ltA,�Ãi)".aqui. se :nco��ar'na �ol'a de ,sel!f ..�epul�e�to; a ,.fim I I 1 d eh d B l't 1'., �,.
d; deposI!ar sobre' o tum,ul? de-ChICO Canom -uma co-

-I
rescentes � so a ores - apus.�. aque 1 e e porce ana - Iroa de flores como sua ultIma homenagem. Chaves'blindadas - Interruptores - eleats - Fusíveis auto- •

Sente-se, ,por. isso mesmo, no dever de oferecer, máticos _ Reatores .- �aquinas de esmerilhar _' Máquinas
•

nesta cidade, os seus préstimos aos' inúmer-<?s.amigos .que' r.
'seu querido irmão Chico' deixou; em Sidérópolis; pois se ' de fura!! '-. etc.

5�-êle tão bem soube i:manar-sea tantos cÕ'ràções, ?edimo� a· CONSULTE-NOS SÔBRE TODO E QUALQUER' MATER'IAL��os mesmos que nao se esqueçam de que ,aqUl
. �ltI ) ."'" ,'..'

.
,

n,,��Ill� pulsar .outros corações q1l1i! levam em seu ama I'� .' �LETRICO
. .'go�ti '.' ,�rte. daqiiele'<tu� se foi pal'� sempre. .,•••••••••••,•.••••••..........................����� �.'�'

.

,'. -, ; ; '�� ���s.��&;·���������������=�=��==�=��������� ��

,I
P'A"Rille I P A ç A O

nORA E WILMAR!JOSÉ ELIAS'
participam a seus parentes e -pessoas de suas rela

,

cões o nascimento de sua filha
�

DORIS MARIA
ocorrido no, dia 29/11.

- ..;11.>('"--........-- _. ----�. -------
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Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'Deverão estar em' Floria�ópolis, no próximo domingo, 'os eminentes catari nenses,- , Cardeal
Dom, Jaime de Barros Câma',rl, ê Senador Ne,êu Ramos, q,ue via:iarão em avião especial a fim
de assistirem à Sagração do novo tiispo auxiliar o Rio de Janeiro, Dom W ilson La�s Schmidt

CREDitO
.

RURAL' SOPERVíSIONADO

'� �'

,�_ .. ��"" �
�
�_ ! Duas importantes casas bancá- ra a aplicação de um programa _

tensão que tem por fim ajudar préstimo, baseia-se na' sua ho- aquiaíçã« de animais reproduto

I rias do Estado o Banco Nacio- de Crédito Rural Supervisiona- a elevar o nível de vida das fa- nestidade, ,espírito. empreende- res de raça, árvores frutíferas

Cardeal Dom Jaime de B,
nal do 'Paraná 'e Santa Catarina do que virá beneficiar o peque- 'mílias rurais, através do emprê- dor, experiência é outros fatô- selecionadas, mudas, fertilizan.

ros Câmara
,ar-

I
e, o Banco da Indústria e- Co- no e o médio agricultor. I

go de métodos educacionais de res individuais. Seus bens são tes, máquinas agrícolas, fungi-

I mércio, firmam acôrdos com o ,O E T A - P r o j e to' 17 -
I trabalho em agricultura, eeono- ailalisa�s com o

. propÓsito de cidas, inseticidas, construções
, ETA-Projeto 17 -, ACARESC pa- ,ACARESC é um Serviço de Ex- I mia doméstica e crédito rural. determinar' suas necessidades na rurais, materiais necessários' ao

c,U 'I-D-�--A---D---O' COM "0 TIFO' !
as�u::·�i:;ac�e�:!ic:r: !;�:�::: 1 ::;:���: r�':n, :;�:�:;��ina �gro: 1-,m��o::::;,���d;ir��d::C�o�tc�s.,

, ' E' considerado como parte de, PLANEJAMENTO, DETALHAW "tas duas sõlídas casas bancártas
• "1

um serviço de bem estar rural,! As atividades agropecuárias de nosso Estado, é uma prova
-

'I
é de natureza educativa, e de são. plariej!ld�s detalhadaments do espírito esclarecido e emi-

, asistência financeira. 'por técnicos em ,Extensão Rural. néntemente social de seus dírt-

Pral-as SUl-as' sa"'-o ry,el'cuJos I crt��:a-�;te��al��a�aSi:!:7s�u::' ���;:::-�6:�t:;lt:�e�;��:I;;:�: !::,te; :o:�:r���!ir;u:r :�s :��e�
, , atívldades do agrlcultor e de I vrsao edâcaeíonàl e tecmca de bendo O' ETA-PrOjeto 17 -

,

" ,', I sua família. Vis� a estabilida-: s_?as ativi'dades, seja �a. aquíaí- ; A�A_RESC, não. só dos ser,�iços
,

. " . . , ,

"

• . I
de do PEQUENO .E MÉDIO 'P�O- çao dos v;!l�res na admmlstraçs',

, publ�c?s .

federais, esta.du�Js... e,A população j a -se movimenta. gu ns : Estados o tifo j a está fa- E ha praias que estão necessí- DUTOR, Jlor mero �a capacita- agropecuarra . e na venda dos. mumcrpars, mas, também, ele
rumo ás praias principalmente' zendo vítimas. Aqui diz-se, tem tunda muito de uma séria fis- 'ção técnica e econôsalca para seus produtos. Por isso chama- emprêsas purtlculares,
do continente ;róximo. I aparecido um ou outro caso. Es-

'I' calização.' ,I atingir 'o melhoramento das con-: se CR.ÉDITO RURAL SUPERVI- '
--,_--

O calor chegou com um ,01 tal\10s na época
f .:

,. ,dic;ões e vida na comunidade ru-
.

SIO�ADO.
'

" '

f��'��'II�I��- desejado e convidativo. j As praias" notadamente a que. �ssIm, melhor e avisar- do r.ue ral. /' / O� importante é assinalar que
'

,

Tudo cstâ muito bem para a las qae apresentam motivos j.a-
fu curarnanta lamentar. A seleção do candidato ao el)'- os empréstimos destinam-se à

'.

'

alegria dos praieiros e pt-lncipal= ] ra que 3eja- presente a Saúde
---- - -_, ---

------0

::;t:Íi�a e�:!i:::r�' n���, ;m1':�: . �!�.Iica, são veículos para e,m

N'! n T�M-- Au� '� ,

'

II'

r

\

SUGERE MEDIDAS
�

ADMINIS- apela os bons oficios do referi- o setôr. que- lh�' pertence, paraTRATIVAS PARA O HO'SPITAL I d do eputado no sentido de que o bem da segurança dos vicí-
DE IBIRAMA O DEPUTADO consiga, junto ao Execucívo, um nantes, Manifestou ainda apreORLANDO BERTOLI. BRILHAN- auxílio financeiro para fazer fa- ensão .pelos . acontecimentos c ue
TE ATUAÇÃO DEP. PAULO ce as despêsas decorrentes com poderão .surgir, se o govêrno não
PREIS. 'OUTRAS NOTAS. a reconstrução do Salão Paro': imprimir uma orientação firme,

quial daquele -Dístrlto. Na opor- seguru..e .capÍ\z, d;e evitar conse-
O primetro orador da hora do tunidade o deputado Sebas.tião quências pfQres. Asseverou o re

expediente foi _o depútado 01'- Neves' apresen'tou Projetei' de presenian.t�, pessedista que não
landp Bertoli que' tratou do pro- Lei que -:VIsa o Executivo li (" ..n- há danos- materia,is e danos mo
blema relativQ à falta, de aSóis- I

ceder vinte mil cruzeiros para o rais, ma:� ai�da, darios sOelais,tência por parte do Estado ao I fim aciml\' mencionado. Ainda e que a, intervençiio judiciária se
·Hospital 'Miguel Couto d,e Tbi- na Tribuna o repre;entante ude- faz mister, a fim de que as par
rama. Depois ele focalizar o as-I' nista apresentou Projeto de Lej tes possam recorrer às entrân
sunto" adiantando ter sido a Eua que eleva da 2.a para a 3.a en- cias "inltldíatlim'Emte superiores,construçãq :fruto dos 'esfôrços trância;11 Comarca de São Joa· finali�nâo por apelar para quedas populaçoes �aquele mU�i�í-l' quim_ _

os três poderes públicos unam
pio e do ,de .Pre,:lldente ,GetulIo, COMISSAO PARLAMENTAR DE seu,s esfôrços para solução ,!<!
l�u uma mdlcaçao _aprovada U�I�-I INQUE'RITO

-

Juma crise que castiga a tr'111-
nunemente pela Camara MUnIcl- O deputado Olice Caldas falou quilidade de uma população ho
paI ,daquela, Comuna e que trata sôbre a necessidade de ser ouvi- nesta e laboriosa.

�fs;:r�s�eQm�p��a�;c���:�d�o ;:r� : �\o��lí:i��ss:��l:i:he�:;is�at�:� I -O---JO'AQUIM DOMINGUEStol� ?lSSe do. dese�o d';lqu'ela co-
I
missão Parlamentar de Inq'léri-, I

'

lehvl�ade no .s�ntldo_ de ser en-
I to, incumbida de apurar as res-,I .,

_

treg�e a admlnIstraçao daque�e pon.s�biJidades das ocoFrências, , 'OLIVE,IRAhospital a uma Ordem de RelI- verlflcadas em Tubarão" referen- .'>-
giosas que, por contrato, a ser tes a questão-entre Piratuba e a

efetua�Q, co� o Município se 1'e:,-1 Fazenda de Revoredo, em _iace
ponsabllIzal'lam pelo seu desh- 'da ameaça de graves aconteci-
no. Os deputados Clodorico Mo- mentosl

'

reira CUDN) e 'João Collodel
(PTB), em apartes, nümiiesLa- FALA.O DEPUTADO PAULO
ram·se de acôrdo cQm os pontos PREIS
de vistas do orador. I O deputadq Paulo Preis foi à
FORMANDOS, DO CURSO ,DE I tribunl\ para fazer, leitura de
ADMINISTRAÇÃO, MUNICIPAL I parte�,,�referentes ao seu traba-

O Presidente da Assembléia iho como integrante da Comissão
Leg:!slativa deu conhecim�nto li, Parlamentar de inquérito s'ôbre
Casa haver comparecido àq Pa- a questão entre Piratuoa e a Fa
lácia do .Poder Legislativo U:11a ze)1da de Revoredo. Na ocasião I'Comissão de alunos que conclui- após !Ç leitura do seu minucios�
ram os estudos referentes ao e eficiente trabalho o deputado ICurso de Administração Munici. Paulo Preis reporto�-se sôbr.l las
paI, 'lecionado pelo eminente, três teses apresentadas pelas j

Professor - Hernielino Gato, e, partes interessadas: 1) - a que
q�e na opq�tunidade fizeram

c,'j)n� I foi -aíiresentacia pelo advogado'
vlte e&tenslVO a to�os. os ,8rs: �do PO�q; 2), ---'-a que apresen'tou :Deputados }>ara, asslstlrem a o advogado dos proprietários dos

e�trega dos diplomas, em sole- tél'refl\ps4�icln�nte�; 3) - a do "

n�dade que s'e reali�ará hoje às

I aelvolli�do da lfazenda"Revpredo. !vmte horas no Sala o Nqbl'e do Sal-i.entou ainda o talentoso 1.'
Ins�ituto de Educação "Dias Ve-' parla'lÍíentar" as sugestõ�s :lue I:.
1110 " ' I apresêntou naquela assentada r
SUBVENÇÃO AO SALÃO PA,- entre elas !li que se_refere à de� iROQUIAL DA TRINDADE

._ 1l11arc�ção, no verão próximo, em
'

O depl,ltado Romeu Sebasnao menor prazo possível da áreá�
Neves, oCUl10U a tribuna para ler de terra pertencente �os de- i
carta que lhe dirigiu o Revel'en- !

mentps envolvidos na citada'
do Evaldq Pauli - Vigário 'da I questão, e que o govêrno esta-I,Paróquia da Trindade - na qual beleça sua figura juríd!_ç.a �ôbre

AUSENTE ,o _SERViÇO "DECAPINAÇÃO
DAS RUAS

mio.
o Esclarecendo ainda-que o'
pro-jeto, com relação aos

terrovíãríos, não tem mais
objetivos jd'eterminados o

chef.e do govêrnç apresou
tou em sua mensagem que
o mesmo poderia, ser con

vert.ido em lei, provocar se:
rias controvérsias na s tu,

,'las controvérsias na sna

cl.pHcação. E' que, com a

promujl,g,aç,ã'o .-da !lei 3.115,
ie março de 1957, qu,e deter
mjna a transformação das
emprêsas fenoviárias da
'União' em Sociedad!e.., por
J.ções e autoriza a cons�i
LUição da Rêde Ferroviária
t<'eaeral-S. A., não existerr,
mais ferrovias incorporadas
ao patrimônio nacional.

- Os

Senador Nerêu Ramos

DE

LIMA, 3 (V.P.)
-medicos do hospital Mater
nidade de Lima es,tão es

tudando o caso Ide Hilda.
rrumjillo Morais, a meni
na de oito anos e sete lneses
de idad'e que ontem deLi á
luz uma criança do sexo fe
minino, em condições clas-
sificadas de "normais". Os
esp_ecü·Jl.istas que estudam

I
o' casp esperam ter pronto
seu relatorio, clínico em dua-

l,' sel1la�as.
'

.. Hala, 3 (U. P.) - O mi,
_� I nistll'o do Exterior da" Ho

landa, sr. Willian Drees,
advertiu hoje que o gover
no está resolvido a proteger
J)S holandeses ,residentes na

Indonesia e que já foram
'tomadas medidas com esse

propósito. Não especificou,
,

"contudo. em que consestiam
essas medidas, o- chanceJer
holandes fez essa declara
,\;:ão na, Câmara Baixa' dtl
I>arlamento;· 'referindo-se ii
intensa c'ampanha empt;een
didia pela. ind'onesia para
obrigar, a Holanda a sair (la

nova Guiné Ocidental.

São Paulo, 3 (V.P.) -_
.:'ouco antes de partir pa· ..
ta o Rio de Janeiro; Juan
Manuel Fangio declarou á
Oni<eci Press que con tin uará
eorrendo com carros Masse
rati, embora desde setem
bro ultimo não tenha mais
.ompromisso oficial "cora a
rabr-ica.: Mas' acrescentou
-que _ainda não tem planos
definitivos para (o futuro,
sendo- possível mesmo que
,tbandone o esporte,

'

Hiroshima, Japão, 3 (U••
P.) Pelo transatlantleo San ..

.(Js Marú, partiu com des
tino ao Brasjl o jovem His
ton Hirohiki de 15 anos, cu
jos pais morreram na ex

plosão da segunda bomba
atomíea, em Nagaslki. O ra

paz, que viaja em compu
nhia dos seus pais adotivos,
será o primeiro orfão da
comba atomica a fixar- re-'
sidencia no Brasil.

�

\.-.-
'
.:

íiiM:Uiiôjê ôDênce9'.
, ,ramento, do curso

,

..

(Cont, da .La página)

benefício da Iicença-prê-

Hoje dia 4 terá lugar no nos- lljalma Hack -Heládio Mário de

so Inatituto 'de Educaão com a Sousa - Eug'ênio Estanislau

pl'esença do's alunos que' conclui. 'Koro'vski -- Euclydes Antônio

<ram 0-' Curso o encerramento do 'dos Santos - Alexandrino Â.
Curso de T�'einamento de fun·

I
Nunes - Abrahão Salum Netto

cionários Municipais do In�titu-:.I - Nestor Silva - Manoel Mel
to Brasileiro de Admiillstra�'io

I
lo - Enôr Vieira -Pedro Bayer

Municipal, que' teve como Pr;:,fes-
1
de Sousa - Gustavo Neves Fi

Sal' o nosso pr.ezado a'!'igo sr ! lho·- Euzébio Benjamin Muller
Hermelino Gatto.' I � Edio Chagas.- J'bcí Destri -

'; Yoldory Alv,:s - A,ntônio F!lo

,São os seguintes ,os alunos que meno, - LUIZ Henrlq�e BatIstjl
concluiram o Gurso:

, . I � Jo�é Coq'êa, ��10rim - Be.nto'
,Wilmar Philippi - Eugemo JoaquIm RogerlO --;- Braz" SIlva

NadaI Depinê __ António Carlos! - Lui", Virgílio Tomasi - Pau

Pereira Boya � Teodósio Mau- I lo Eduardo Máximo Muller -

rício Wanderley -' Alcides Oli-! Edson Kolenda Lemos,

veil'a - Hqrá'cio CristofoliJü - A todos nossos parabéns.
,------ ------------�-----

LONDRES, 3 CU P) � O gru

po de expedicionários britânicos

que procura cruzar o continen-
'te antártico, segundo uma men

sagem recebida hoje" o 'gl'UpO

pririicipal" chef,iado pelo dr. Vi

vian Fuch, avançou ontem ses�
senta e nove-quilômetl'os, '!om

pletando um total de cento e se
.

tenta e 6 quilÔmetros ,desde que,
,

saiu da base de Sackleton, a vin

te fi quatro do mês pass-ado. Os

expedicionários tem ainda pela
frente' cêrca de tl'ês mil e du-

! 7.entos quilômetros �e marcha.

I
.

MADRID, 3 CU P) - A Espa
nfta' está enviando reforços aples
sadanie�te á colonia de Sidi

IFNI, 'encravada no marreceis:
isto apesar da afh'mação do g'o

yêrno de que os ataques dos re-

beldes marroquinos estão sendo,
neutralizados.

"-

Com as últimas e áb-undantes ciar com urgência um (!Qmpleto
chuvas, éncontra-�e_ o le'ito do rio

l' serviço
de limpeza, !llém do mais,

'da Avenida cheio dé detritos e existem pessoa,s sem escruplilos
camadas de ,arêia que já começanl e sem a menor noçãa de higiene,

.

a impedir o' li�re curso das! qu.e jQgam ali, quantidade de lixo

aguas. I e até ave� mortas, que se encon-

.'A fiscalização municip_� ne�e�- I.
tram boiando numa grande part�

�lta comparecer no local para llll-
, daquele local.

,

o RIO 'DA AVENIDA�EXIGINDO
LIMPEZA

1a. ,SEMANA CATARINENSE
ENGENHEIRO

DO

11 de Dezembro é consagrado ao "Dia Panameri-'
cano do Engénheiro'\ .Está data será festivamente co

memorada, pela Associação Catarinerfse de Engenh�i
rós, durante a "Semana Catarinense

-

do Engenheiro",
constando do programa para o DIA a realização de uma

missa e uma pàrtida de futebol entre engenheiros sol
teiros e casados,. seguida de uma churrascada.-

... Com o intúito- de comemorar condignamente o

"DIA PANAMERICANO DO ENGENHEIRO", e ao

me;;mo telJlPo congregar a classe" a Associação Cata
rh'l,ense de Engenheiros, organiio-u a "l.a Semana Ca
tarinense :do Engenheiro", entre os dias 4 e 11 de De

zembro próximo.

PROG�AMA
,Avenidas e ruas centrais da se por tôda a parte e o capim,
'Cidade estão reclamando o tra- reviveu com exuberância.
balho de capirtação. , A'" Avenida Hercilio L.uz, em

Hoje - As 20 horas - 'Abertura isolene. - Ooquetel - I gran,de parte se'assemelha a um I
Inauguração da �posição do Pr<>jeto da futu- Os jertilizantes trazidos pe- caml?o de mostl'_l:I de variedades,

ra séde balneária �"Recreio dos Engenheiros") las últimas chuvas espalharam- �: �;!::in:����:nt��ciP�e:z:�:� l
- Pro-jeção de filmes Técnicos_ - Local

--1J�Dl� D� r�lT'1
Em quantidade para uma bôa

_
A Arquidiocese de Florianópolis, pelos' seus

Séde Social da A.C.E. ," forr!1gem, que dar!a ,para al�-: fiéis em côro, rejubila.-se;-com a data de hoje,
,

que
E
-,

B
" d G

.

(D NOS) men.tar um bom numero de a,m- .

1 '

t li' d d'Dia 5 -- xcursao a' arragem o arCla .... .

.' mai�., , ,
I aSSIna a, ? na a ClO. o seu veneran 9 � emme�te

,
Hora de partida -- Ás 8 horas da Séde So-

_. , O! ,meio-fio por ali- já está! Metropohta, S. Excla. Revma., D. JOaqUlm Domm:-
cial da A.C.E. E��re :as alegrias ,de se�s' enc.ft'erto. e Q capim,_deita-se sô- gues de Oliveira.

'

Dia 6, - 'Ás 17',30 horas. fam1hares, ��ne�ora hOJe bre1Rs calçadas �:rebentadas nu- "Sacerdote exemplar na chefia da Igreja, dieu-
,

f M '.. "

. ma vasta extensao. Ih S .Coquetel 'oferecido pelo Sr. Pre eito unici- suas podas de prata o gentil A.gora, com o'calor e o sol, a
e. Exa. Revma. todos o-s rnstantE;!s desd:e, o seu

paI. - Local - Lux, Hotel. casal Osni Ortig'a _ Oyar� cois'a vai �umentar consideràvel- bispadQ ã'té agora, no arcebispado, quando àinda,o WASHINGTON, 3 CU P)DI'a 7 - Piquenique' dás fam,ílias dos En,genheiros, na
C t O t'g' g d ent"e mente, caso as enxadas não fa- selll canseiras e sem 'intermitências, equiparando' ,

o-s a r I a ran em o presidente Eisenhower e i'eus
Praia dó Po-rte, com almôço 'oferecido pela .' çam a "barbll" Ccapinação) nos

I '
a saúde física à saúde moral, ,persiste no seu tra- assessores expuzeram hoje liOS

relac(o-nado em os nossos lugl;lres indicados, que aliás são' b Ih dImobiliárioa JURER�.
.

nlUitos... "j
a o e piedade e evangelização, indiferente ao di- lideres dQ. congresso s�us fP1a1;tDia 8 - ks 8,30 horas. meios sociais. reito que háf tanto conquistou, d repousar enfim. para fazer frente ao U.esa la

-

- .. "

--

CURSO DE ORNA D b plomático, científico e militar .daMissa em
-

ação de graças.' Lo.cal -- Co-
_ O sr. Osni Ortiga é Seêre-

.

, ',a o ra .que realizou e fêz prosperar, os resul- união soviética. Os pla,nos m-

légio Càtarinense,
,

, tário Geral da no�saPrefei-
' -

tados são evidentes. Dentro em poucos dias, pre5. cluem maiores gastos com a de-

./ - - ÁS �O hqras. - Parti�a de futebol entre tur� cargo q'ue vem desem- . UfNTA'ÇÕES PARI
d�á à sagração de um novo bispo, saído de um, se- fesa e os programas de ajuda ,a�

engenheiros casados e solteiros - Local - Cam
" 1" ,"

. minário catarinÉmse. São frutos que colhe da bôa ,estrangeiro, autoridade do pl'e�1
.

penhando com a maIS deno ' dente para compartilnar segre-
po do Colégio, Catarinense �- Ás 12 horas --

I

"

f' A
•

-

,

'NATAL,
'semente lançada. Grandes ,e gratas' emoções, por' dos nucleares com os aliado5 e

Churrascada --:-- Local
- Colégio Catarinense

I
dada �ontade, e ,

e ICl�ncl.a j
certo, iluminarão seu, espírito, nessa ócasião, entre outras medidas .. Ao objetivo má-

(á ,sombra da 'figueira). ,

São :filho� do casal: José
Ja'

as pompas litúrgicas do memorável ato, ,que S. ximo dos pl;;IllOS, do presidente
, tiveram _jnicio dia 2 dQ cor- E R Eisenhower é fortalecer a alian-Dia 9 - Ás 20 horas - Conferência - Local - Casa, Mauro,' Osni' e. Otelo. rente com, encerramento marca- xa., evrna. ,pode aco-Iher como presente de ani - 'd I'a

, 'ça atlântica. O pl'ócer eIllo�,-.de Santa Catarina. As muitas homenagens dQ para 6 dêste mes, as' aulas ver-sli!"i<>.
'

ta AdIai Stevenson, adversarI.o
Dia 10 - As 20 horas -' Assembléia Geral _,_" Loeal � � 'I' d

- I prática� do Curso de· Ornamen-
_ -Associando-:nos as justas homenagens que hoj� de. Eisenhower nas últimas eleI:

Séde Social da A.C.E. '.
de que sera a vo na ata de

I
ta�ão pal�\ as, _ �s �� bNa�al; lhe serão prestadas, pedimos-lhe receber ,nosso�

'- ções presidenciais" aSEstiu a

Dia 11,- Ás 20,30 ';hon�s - Jantar de, encerr,a,m,en,to ..
hoje, juntamos a,s

de O ES-

��n�e,a ':;ô�t�l':ç��reç�o dUo ��: respeitosos votos e parabéns p�la auspicio-sa efe- ���!�:�ncia realizada na casa

'Local Confeitaria Pla,za:,
'

.-
-

"

': ' i-TADO., ,> I
' rador M.ário �?dtz. ,

mérida.
'", �'.

,;,,�ú,{��4'M��,�
'::..r.

"

'
,

i �,",,'·'iti"'����í:?t;�i\Jt�,L.r'�;[�

RABAT, 3 lU P) - O jornal'
Mal'l'oquino "AL ARAM" di'

hoje que as fôrças do exército
d'e lib'ertação de' IFNI estreita

ram o cêrc1J sôbre triquilinc, e

que a resistência da sitia guar

nição espanhola informa que as

tropas nacionalis,tas estão bom

bardeando as posições e$pa:1ho"
Ias em Tiliquinie com' armas· to·
madas aos própri�s espanhóis.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


